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“Nas discussões cotidianas, quando pensamos em currículo pensamos apenas em conhecimento, 
esquecendo-nos de que o conhecimento que constitui o currículo está inextricavelmente, 
centralmente, vitalmente, envolvido naquilo que somos, naquilo que nos tornamos: na nossa 
identidade, na nossa subjetividade. Talvez possamos dizer que, além de uma questão de 








O ponto de partida desta dissertação são os modelos de formação docente identificados por Saviani 
(2009): o modelo dos conteúdos culturais-cognitivos, no qual a formação do professor é entendida no 
domínio específico dos conteúdos da área de conhecimento correspondente à disciplina que irá 
lecionar e da cultura geral e o modelo pedagógico-didático, vinculado predominantemente às 
características e aprendizagem das crianças. Este trabalho investiga especificamente o currículo da 
formação inicial do professor de Geografia. Escolhemos como objeto de estudo o currículo avaliado - 
o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade). O Enade é uma avaliação externa e em 
larga escala aplicada pelo Ministério da Educação (MEC) para os estudantes de ensino superior 
brasileiro. A aplicação da prova do Enade segue um calendário trienal, por isso a área de Geografia foi 
examinada nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017.  O objetivo principal deste trabalho é 
descrever as matrizes de referência e as questões de múltipla escolha e discursivas do Enade para a 
área de Geografia vinculadas aos problemas da formação docente. O questionamento central deste 
trabalho é: nas matrizes de referência e nas provas do Enade nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 
2017, há a permanência do modelo dos conteúdos culturais-cognitivos ou do modelo pedagógico-
didático na formação do professor de Geografia? Para responder essa questão, foram realizadas 
categorizações, tendo a contribuição para a análise qualitativa de conteúdo apoiada nos referenciais 
teóricos Bardin (2016) e Gibbs (2009). Entre os resultados desta pesquisa, observamos que apesar das 
matrizes de referência trazerem competências e habilidades e conteúdos relacionados aos 
conhecimentos pedagógicos e ao Ensino de Geografia, o número de questões que tratavam dessas 
temáticas eram menores comparadas às questões que exigiam os conhecimentos mais técnicos e 
científicos referentes à ciência geográfica (conteúdos culturais-cognitivos). Ainda assim, as 
categorizações mostram que, apesar de ter um desequilíbrio no qual as questões das provas do Enade 
enfatizam os conteúdos culturais-cognitivos, há em todas as edições ao menos uma questão sobre o 
Ensino de Geografia, indicando uma tímida preocupação do Enade em avaliar a formação docente.  
 
Palavras-chave: Formação de professores; Professores de geografia – Formação; Currículos 








The starting point of this dissertation are the teacher training models identified by Saviani (2009): the 
model of cultural-cognitive contents, in which teacher training is understood in the specific domain of 
the contents of the knowledge area corresponding to the discipline he will teach and general culture 
and the pedagogical-didactic model, linked predominantly to the characteristics and learning of 
children. This work specifically investigates the curriculum of the initial formation of the geography 
teacher. We chose the evaluated curriculum as the object of study - the National Student Performance 
Exam (Enade). Enade is an external and large-scale assessment applied by the Ministry of Education 
(MEC) for Brazilian higher education students. The application of the Enade test follows a three-year 
calendar, which is why the area of Geography was examined in the years 2005, 2008, 2011, 2014 and 
2017. The main objective of this work is to describe the reference matrices and the multiple choice and 
discursive questions of Enade for the area of Geography linked to the problems of teacher formation. 
The central question of this work is: in the reference matrices and in the Enade tests in the years of 
2005, 2008, 2011, 2014 and 2017, there is the permanence of the model of cultural-cognitive contents 
or of the pedagogical-didactic model in the formation of the Geography teacher? To answer this 
question, categorizations were carried out, with the contribution to qualitative content analysis 
supported by the theoretical frameworks Bardin (2016) and Gibbs (2009). Among the results of this 
research, we observed that although the reference matrices bring competences and skills and content 
related to pedagogical knowledge and Geography Teaching, the number of questions that dealt with 
these themes were smaller compared to the questions that required more technical and scientific 
knowledge. Referring to geographic science (cultural-cognitive content). Even so, the categorizations 
show that despite having an imbalance in which the questions in the Enade tests emphasize cultural-
cognitive content, there is at least one question in Geography Teaching in all editions, indicating 
Enade's timid concern in evaluating the teacher formation. 
 
Keywords: Teacher training; Geography Teachers – Training; Curriculum evaluation – Brazil; 
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Esta dissertação de mestrado tem a intenção de tratar da formação inicial do 
professor de Geografia, pois entende-se que a temática do currículo, seja da educação básica 
ou do ensino superior, deve ser compreendida como algo em constante construção e alvo de 
questionamentos, reflexões, modificações, pensando sempre se a escola ou a universidade 
trabalham os conteúdos de maneira próxima ou distante da realidade do educando. 
Para Sacristán (2000), o currículo é uma construção social, devendo ser entendido 
como um objeto social, histórico e cultural. A seleção e organização dos conhecimentos é 
resultado de interesses de grupos sociais, assim o currículo não deve ser encarado como algo 
dado ou neutro. Segundo o espanhol: “o conteúdo é condição lógica do ensino, e o currículo é, 
antes de mais nada, a seleção cultural estruturada sob chaves psicopedagógicas dessa cultura 
que se oferece com o projeto para instituição escolar” (SACRISTÁN, 2000, p.19).  
O pesquisador espanhol compreende o currículo como uma prática diversa, sendo um 
objeto de estudo dinâmico com características diferentes conforme os grupos que o 
constroem. Assim, o currículo é  
 
Uma práxis antes que um objeto estático emanado de um modelo coerente de pensar a 
educação ou as aprendizagens necessárias das crianças e dos jovens, que tampouco se 
esgota na parte explícita do projeto de socialização cultural nas escolas. É uma 
prática, expressão, da função socializadora e cultural que determinada instituição tem, 
que reagrupa em torno dele uma série de subsistemas ou práticas diversas, entre as 
quais se encontra a prática pedagógica desenvolvida em instituições escolares que 
comumente chamamos ensino. É uma prática que se expressa em comportamentos 
práticos diversos (SACRISTÁN, 2000, p. 15).  
 
Segundo Sacristán (2000), o currículo é um objeto construído e resultante de diversas 
forças que nele intervêm. O autor propõe um modelo de interpretação do currículo 
distinguindo fases do processo de construção curricular que inicia na sua constituição, passa 
pela prática pedagógica e finaliza na avaliação. 
De acordo com Saviani (2009), historicamente no Brasil na formação de professores 
há dois modelos: o modelo dos conteúdos culturais-cognitivos, no qual a formação do 
professor é entendida no domínio específico dos conteúdos da área de conhecimento 





didático, vinculado às preocupações com os múltiplos aspectos da criança e de sua 
aprendizagem.  
No modelo dos conteúdosculturais-cognitivos é considerado que a formação 
pedagógico-didática é adquirida na prática docente, e não durante a formação. Já no modelo 
pedagógico-didático, predomina a preocupação com a aprendizagem da criança, mas pouca 
atenção é dada aos tópicos específicos que devem ser ensinados (SAVIANI, 2009).  
De acordo com Saviani (2009), após a Independência do Brasil se começou a pensar 
sobre a instrução básica das crianças. As primeiras Escolas Normais foram criadas após a 
Proclamação da República e se tornaram responsáveis pela formação dos professores para as 
escolas primárias. 
A partir da década de 1930, o modelo dos conteúdos culturais-cognitivos 
predominou nas universidades e demais instituições de ensino superior encarregadas da 
formação dos professores secundários, e o modelo pedagógico-didáticos prevaleceu nas 
Escolas Normais para formar professores primários. 
Assim, por mais de meio século no Brasil os professores formados para atuar com as 
crianças menores tiverem sua formação predominantemente voltada para a preocupação 
pedagógica e didática para atuar com os alunos. Por outro lado, os professores especialistas 
tiveram enfoque no conteúdo de conhecimentos específicos das áreas que iriam lecionar, não 
valorizando os conhecimentos pedagógicos.  
Especificamente sobre o curso de licenciatura em Geografia, o modelo dos conteúdos 
culturais-cognitivos esteve presente por ser uma formação para uma disciplina específica. 
Depois disso, o “esquema 3+1” no qual o futuro professor primeiro tinha que realizar o curso 
de bacharelado com duração de três anos e, posteriormente, estudava o curso de Didática, com 
duração de um ano, marcou fortemente a formação inicial do professor de Geografia como 
apontado por Moraes (2002), Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), e Callai (2013).  
Para Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), mesmo após a extinção do “esquema 
3+1” as heranças desse modelo continuaram sendo seguidas no processo formativo dos/das 







O modelo clássico de Formação desse profissional, que perdura até hoje, caracteriza-
se por uma organização curricular que prevê a dois conjuntos de estudos, 
congregando, de um lado, técnico-científicas e, de outro, as disciplinas didático-
(psico)pedagógicas. Esse formato tradicional ficou conhecido como “modelo 3 + 1”, 
ou seja, 3 anos de bacharelado mais um ano de formação pedagógica - que muitos 
consideravam como licenciatura-, acrescida de estágio supervisionado 
(PONTUSCHKA, PAGANELLI e CACETE, 2009, p. 90, grifo nosso). 
 
 
Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) criticam a ênfase nos conteúdos técnico-
científicos. Esse argumento ajuda a aclarar porque as heranças do esquema 3+1 podem ser 
observadas quando as grades curriculares dos cursos carreiras do bacharel e licenciado em 
Geografia são idênticas e as disciplinas didático-(psico) pedagógicas são meramente 
adicionadas como uma formalidade para atender as regulamentações exigidas pela formação 
docente.As autoras revelam que os debates acadêmicos encobrem a concepção de que o 
professor aprende na prática. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Geografia orientam a formação 
para a área de Geografia e determinam que para os cursos de licenciatura devem ser 
considerados as recomendações presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação de Professores da Educação Básica.  
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 
Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena compõem um marco 
legal para a separação dos cursos de bacharelado e licenciatura.  De acordo com esse 
documento, 
 
A definição dos conhecimentos exigidos para a constituição de competências deverá, 
além da formação específica relacionada às diferentes etapas da educação básica, 
propiciar a inserção no debate contemporâneo mais amplo, envolvendo questões 
culturais, sociais, econômicas e o conhecimento sobre o desenvolvimento humano e a 
própria docência, contemplando: 
I - cultura geral e profissional;II - conhecimentos sobre crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, aí incluídas as especificidades dos alunos com necessidades educacionais 
especiais e as das comunidades indígenas;                                                                                   
III - conhecimento sobre dimensão cultural, social, política e econômica da 
educação;IV - conteúdos das áreas de conhecimento que serão objeto de ensino;                                    
V - conhecimento pedagógico;VI - conhecimento advindo da experiência (BRASIL, 
2002). 
 
Nesse sentido, é possível afirmar que as DCNs determinaram formalmente que a 





pedagógico-didático fosse equilibrado com os conteúdos culturais-cognitivos, uma vez que a 
formação dos professores deveria englobar a cultura geral, a formação específica na área de 
conhecimento correspondente e a preparação pedagógico-didática. 
As DCNs também estabeleceram a exigência de um projeto político pedagógico das 
instituições de ensino responsáveis pelos cursos de licenciatura e a normativa exigiu a 
reorganização curricular dos cursos, que deveriam formar de fato os professores, abarcando 
todo o conhecimento necessário para a sala de aula - os conhecimentos da disciplina 
específica, sobre o alunado e sobre a educação.  
Para entender como esse currículo formal é avaliado, selecionamos como objeto de 
investigação o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), que é a avaliação 
padronizada do Ministério da Educação (MEC) aplicada para os estudantes de ensino superior 
no Brasil. 
Nosso recorte temático são as edições do Enade que avaliaram o curso de formação 
inicial de licenciatura em Geografia: nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017, que 
deveriam seguir a normativa das DCN e exigir que os estudantes demonstrassem 
conhecimentos que englobam seu componente curricular específico e os conhecimentos 
referentes à preparação pedagógico-didática.  
Segundo Freitas et al. (2009), a avaliação em larga escala é um instrumento de 
acompanhamento global das redes de ensino. A principal função desse tipo de avaliação 
externa é traçar séries históricas do desempenho dos sistemas escolares, o que permite 
verificar tendências ao longo do tempo e, a partir dos resultados, reorientar as políticas 
públicas educacionais. Essas provas seguem um padrão e possuem como instrumento de 
avaliação testes de proficiência e questionários aplicados conforme um sistema de avaliação 
ou matriz de referência.  
De forma geral, a avaliação externa é produzida e aplicada por um agente externo à 
unidade educacional, que pode ser tanto os sistemas privados quanto os públicos. Na esfera 
corresponde ao Estado, essa avaliação pode ser feita pelos níveis municipal, estadual e/ou 
federal. Essa avaliação pode ser amostral, na qual alguns alunos fazem a prova, ou censitária, 
na qual todos os alunos realizam na prova. 
No Brasil, as avaliações externas da aprendizagem em escala nacional são 





(Inep) com intenção de subsidiar as políticas públicas educacionais, com finalidade 
qualitativa. De acordo com o Inep (2010), 
 
As avaliações em larga escala distinguem-se se das avaliações internas, na medida 
em que estas são feitas pelo professor ou pela própria instituição de ensino para 
fazer julgamentos de valor e propor alternativas no âmbito da sala de aula ou da 
instituição, enquanto as avaliações em larga escala são elaboradas por um órgão 
externo às escolas, com a finalidade de fazer juízos de valor e propor alternativas em 
âmbito mais amplo que o da instituição de ensino. Esses juízos são possíveis por 
meio da aplicação de instrumentos de medida e da análise de seus resultados. No 
caso da educação, um instrumento de medida muito utilizado é o teste, o qual pode 
ser desenhado para medir o desempenho dos participantes em determinadas 
situações, com o objetivo de realizar inferências sobre o processo educacional em 
desenvolvimento (INEP, 2010, p.05). 
  
Antes da aplicação da prova do Enade, o Inep publica portarias que são matrizes de 
referência com informações orientadoras sobre a organização da avaliação. Segundo Inep 
(2010), a matriz de referência é o instrumento norteador para a construção de itens (questões) 
da avaliação externa e em larga escala, permitindo transparência ao processo e preparação 
adequada para aqueles que irão participar do teste. A matriz de referência não é sinônimo e 
nem se confunde com o currículo, que é muito mais amplo.   
O Enade avalia a Formação Geral e a Formação Específica. Para cada área 
específica, as portarias definem o perfil profissional, os conteúdos e as habilidades e 
competênciasesperados de serem desenvolvidos no processo de formação do curso de 
graduação investigado pela avaliação padronizada.  
Realizamos essa pesquisa baseada na perspectiva metodológica apresentada por 
Gibbs (2009) a respeito da análise de dados qualitativos, e de Bardin (2016) sobre a análise de 
conteúdo. A análise dos documentos busca interpretar seu significado, embora nem todos os 
passos e criação de descritores sugeridos por Bardin (2016) tenham sido empregados. É 
preciso indicar, ainda, que certas “ausências” ajudam a aclarar os documentos. Bardin (2016) 
observa que a análise de caráter estrutural não baseia somente a categorização dos signos ou 
as significações, pois procura revelar o que há debaixo da disparidade dos fenômenos (as 
relações ilegíveis ou diluídas que revelam uma ordem escondida). Todos esses elementos 
contribuem para configurar o problema da pesquisa. Mas descrever aspectos das provas e 
formar uma explicação racional não é simples. Por isso, tentamos mostrar o contexto 





O objetivo principal deste trabalho é descrever as matrizes de referência e as 
questões de múltipla escolha e discursivas do Enade para a área de Geografia vinculadas aos 
problemas da formação docente. Dessa maneira, é alvo da pesquisa identificar nas matrizes de 
referência e nas provas do Enade nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 se há a 
permanência do modelo dos conteúdos culturais-cognitivos na formação do professor de 
Geografia. 
As provas do Enade dos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 são a fonte de 
informação para construir o argumento. Nas edições de 2005 e 2008, apenas a área de 
Geografia foi avaliada, sem distinguir os cursos do bacharelado e licenciatura em Geografia. 
A edição de 2011 teve 10 questões que deveriam ser respondidas conforme a carreira do/a 
aluno/a. Nas edições de 2014 e 2017, foram publicadas provas distintas para os cursos de 
licenciatura e bacharelado em Geografia.   
Esta dissertação apresenta como objetivo específico analisar se o desequilíbrio 
observado na literatura da área entre os conhecimentos pedagógicos-didáticos, referentes ao 
Ensino de Geografia, e aqueles técnicos-científicos específicos da ciência geográfica, 
manifesta-se nas diferentes edições do Enade para a área de Geografia, observando, 
complementarmente, se as matrizes de referência são efetivamente contempladas nas questões 
de múltipla escolha e discursivas das provas.  
As perguntas que serão respondidas nesta dissertação são: 
➢ Para o Enade, existe diferença entre as profissões do bacharel e do professor de 
Geografia? Para responder, analisamos as seguintes informações presentes nas 
matrizes de referência: 1) Perfil profissional; 2) Conteúdos; 3) Habilidades e 
Competências, presentes nos textos das portarias que orientaram a aplicação da prova 
do Enade em todos os anos que a área de Geografia foi avaliada - 2005, 2008, 2011, 
2014 e 2017.  
➢ As matrizes constituem orientações que devem ser seguidas pelas bancas que 
selecionam as perguntas do exame. É possível perceber se há forte relação entre 
esses guias e as perguntas selecionadas? Para tanto comparamos a matriz com a 
prova do ano correspondente e tentamos identificar habilidades e competências e 
conteúdos previstos nas próprias perguntas da prova correspondente. 
➢ Nas questões da prova do Enade, pensando no perfil do professor de Geografia, 





superiores aos conhecimentos didático-pedagógicos e referentes ao Ensino de 
Geografia? Para isso, categorizamos as questões de múltipla escolha e discursivas do 
Enade para o curso de licenciatura em Geografia nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 
e 2017 nas categorias questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos, 
questões sobre o Ensino de Geografia e questões sobre o conhecimento geográfico.   
Estadissertação é estruturada em cinco capítulos. O primeiro capítulo apresenta as 
revisões da literatura sobre a organização curricular dos cursos de formação docente no Brasil 
que historicamente valorizou os conhecimentos técnicos-científicos em detrimentos da 
formação pedagógica,apresentando a discussão conceitual sobre o termo currículo baseado em 
Sacristán (2000), Goodson (2008) e Silva (2011). Sobre a formação inicial do professor no 
Brasil, as contribuições de Saviani (2009) e Libâneo (2015) foram de grande relevância. 
Especificamente sobre a formação do professor de Geografia, os referencias teóricos 
utilizados foram Moraes (2002), Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) e Callai (2013).  
O segundo capítulo aborda a delimitação doEnade como o objeto de estudo desta 
pesquisa.É exposto também o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES) como a política pública para o ensino superior, e o processo de construção do 
Enade como avaliação externa aplicada para os estudantes do ensino superior.  
No capítulo seguinte foram expostosos pressupostos teóricos e metodológicos 
estabelecidos na elaboração desta dissertação. Nessa seção,é descritoo caminho metodológico 
percorrido ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, baseado em Gibbs (2009) sobre a 
análise qualitativa de dados e da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), explicando-
se o processo de categorização das questões conforme tipo de questão, competências, 
habilidades, conteúdos e conhecimentos.  
No capítulo quatro, foram analisadas as matrizes de referência dos anos em que a 
área de Geografia foi avaliada - 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 -, interpretando as 
informações presentes nas matrizes correspondentes ao perfil profissional definido pelos 
documentos e os conteúdos, competências e habilidades cobrados pelo exame aos estudantes. 
Além disso, foram comparadasas matrizes de referência com as provas, objetivando-se 
identificar se há correspondência entre os documentos norteadores (portarias) e as edições do 






No quinto capítulo foi verificadose ao longo das edições do Enade para a área de 
Geografia - 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017, é indicada a permanência do modelo dos 
conteúdos culturais-cognitivos na formação do professor de Geografia, a partir da 
interpretação das questões específicas conforme as categorias de questões sobre os 
conhecimentos didático-pedagógicos, questões sobre o Ensino de Geografia e questões sobre 
o conhecimento geográfico. Essa categorização permite verificar as permanências e alterações 
ao longo das edições que avaliaram o Enade para o curso de Licenciatura em Geografia para 
identificar se há a valorização da carreira docente no currículo avaliado.  
Nas considerações finais, são apresentadas reflexões sobre a pesquisa desenvolvida.  
Cada questão específica para a área de Geografia ou curso de licenciatura em 
Geografia foi categorizada conforme as competências, habilidades e conteúdos expostos nas 
matrizes de referência correspondentes e nos conhecimentos. As categorizações dessas 
questões conforme a edição 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 estão expostas detalhadamente 




















CAPÍTULO 1: PROBLEMÁTICA: A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DOS 
CURSOS DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 
 
Nesta seção será apresentadaa problemática desta pesquisa, que é a organização 
curricular dos cursos de licenciatura em Geografia levando-se em conta que, no Brasil, 
historicamenteos conteúdos técnico-científicos foram enfatizados em detrimento da formação 
pedagógica e da didática específica do Ensino de Geografia.  
 
1.1 O currículo e as disciplinas enquanto construções humanas e sociais 
 
Segundo Goodson (2008), a palavra currículo se origina da palavra latina Scurrere e 
refere-se a correr, curso, carro de corrida ou pista de corrida. Etimologicamente, esse 
significado implica a noção do currículo como um curso a ser seguido ou apresentado. O uso 
do termo latino “curriculum” relacionado à sequência e escolarização teria sido registrado 
pela primeira vez por volta de 1633 na Universidade de Glasgow (Escócia).  
O advento da Revolução Industrial em fins do século XVIII e início do século XIX 
provocou uma verdadeira transformação no modo de vida das pessoas, nas relações entre 
classes sociais, na cultura e nas relações econômicas. No campo educacional, a escolarização 
institucional adquiriu maior força, surgindo instituições educacionais estruturadas em sistema 
de salas de aula para atender, ensinar, supervisionar e controlar grupos maiores de crianças e 
adolescentes (GOODSON, 2008).  
De acordo com Silva (2011), a universalização do acesso à escola, fenômeno 
histórico que ocorreu em diferentes países aproximadamente entre os anos de 1870 e início do 
século XX, trouxe contratemposdevido ao aumento da quantidade de crianças que passaram a 
frequentar a instituição escolar, trazendo o problema de selecionar e organizar as matérias que 
deveriam ser ensinadas. Nesse contexto, os primeiros estudos que delimitaram o currículo 
como objeto de pesquisa específico e como um campo profissional especializado surgiram 
nos Estados Unidos nas primeiras décadas do século XX.  
Para Goodson (1998), a escolha das disciplinas escolares assim como sua 
legitimação não é um processo neutro, existindo disputas e negociações travadas no interior 





Segundo Chervel (1990), o conhecimento escolar, as disciplinas escolares, não 
podem ser interpretadas como uma simplificação do conhecimento das ciências de referência 
- as disciplinas científicas. A hierarquização entre esses conhecimentos também deve ser 
evitada, pois as disciplinas escolares não são reproduções de uma cultura produzida fora da 
escola, mas sim uma produção própria da escola.   
Lopes (1999) afirma que é necessário compreender como ocorrem os processos de 
transformação do conhecimento científico ou erudito em conhecimento escolar, tendo em 
vista que a disciplina escolar é notadamente diferente de uma disciplina científica. A 
pesquisadora brasileira defende que a (re)construção de saberes na instituição escolar passa 
por um processo de mediação didática. Segundo a autora: 
 
A mediação didática não deve, portanto, ser interpretada como um mal necessário ou 
como um defeito a ser suplantado. A didatização não é meramente um processo de 
vulgarização ou adaptação de um conhecimento produzido em outras instâncias 
(universidades e centros de pesquisa). Cabe à escola o papel de tornar acessível um 
conhecimento para que possa ser transmitido. Contudo, isso não lhe confere a 
característica de instância meramente reprodutora de conhecimentos. O trabalho de 
didatização acaba por implicar, necessariamente, uma atividade de produção 
original. Por conseguinte, devemos recusar a imagem passiva da escola como 
receptáculo de subprodutos culturais da sociedade. Ao contrário, devemos resgatar e 
salientar o papel da escola como socializadora / produtora de conhecimentos 
(LOPES, 1999, p.218). 
 
Esse processo de mediação didática explicitado por Lopes (1999) expõe que o ensino 
das disciplinas escolares não é um processo de facilitação dos conhecimentos produzidos nas 
universidades ou centros de pesquisa. O papel da escola não é simplificar os conhecimentos, e 
seu processo de ensino-aprendizagem passa por um processo original de produção de 
conhecimentos escolares. 
Chervel (1990) diferencia a história das políticas públicas das disciplinas escolares, 
expondo que quando o pesquisador analisa apenas a finalidade da escola segundo os 
programas oficiais, a análise mostra as intenções do legislador e dos poderes públicos. Agora, 
quando as finalidades da realidade escolar estão sob cheque, é necessário pensar: por que a 
escola ensina o que ensina? 
As primeiras correntes curriculares que ganharam destaque foram as “tradicionais” 
(ou conservadoras), tendo o livro The curriculum (1918) de Bobbitt como principal 
referencial. Nessa concepção curricular, o objetivo central é tornar o sistema escolar eficiente. 





visto como um processo de racionalização de resultados educacionais, cuidadosa e 
rigorosamente especificados e medidos. O modelo institucional dessa concepção de currículo 
é a fábrica. Sua inspiração ‘teórica’ é ‘administração científica’, de Taylor” (SILVA,2011, 
p.12).  
De acordo com Goodson (2008), a produção do pensamento curricular americano 
influenciou os processos de escolarização e teorias curriculares, indicando o pioneirismo dos 
estadunidenses que passaram por uma ideologia tecnocrática, levando-os a implementar nos 
sistemas educacionais formas racionais, técnicas e científicas, pensando em tornar a 
escolarização eficiente, mostrando a relação adotada (desde o início do século XX) entre a 
escola e o modelo econômico vigente. 
Segundo Silva (2011), essas teorias tradicionais são criticadas pelas teorias críticas e 
pós-críticas por aceitar mais facilmente o status quo, sendo que os conhecimentos estavam 
concentrados em questões técnicas (seleção e organização do que ensinar sem considerar seu 
alcance social, econômico, político e cultural). Silva (2011) ressalta que as teorias tradicionais 
pretendiam ser apenas teorias neutras, científicas e desinteressadas, entretanto “as teorias 
críticas e as teorias pós-críticas, em contraste, argumentam que nenhuma teoria é neutra, 
científica ou desinteressada, mas que está, inevitavelmente, implicada em relações de poder” 
(SILVA, 2011, p.16). 
Silva (2011) argumenta que as diferentes teorias do currículo - tradicionais, críticas e 
pós-críticas-recorrem às discussões sobre a natureza humana, da aprendizagem, do 
conhecimento, da cultura e da sociedade. As diferentes ênfases que as teorias concedem a 
esses elementos as distinguem na seleção do conhecimento que deve ser ensinado nas escolas. 
Todas essas teorias pretendem responder: “o que eles ou elas devem saber? Qual 
conhecimento ou saber é considerado importante ou válido ou essencial para merecer ser 
considerado parte do currículo?” (SILVA, 2011, p.14-15).  
Essa noção de que o currículo e as disciplinas escolares constituem uma seleção 
mostra que eles podem ser entendidos como objetos construídos social e historicamente. 
Ambos são processos e a escolha do que é ensinado nas escolas não é algo pronto e acabado. 
A finalidade da escola e das disciplinas escolares tem uma explicação baseada nos programas 
oficiais e institucionais, mas não deve ser analisada apenas sob essa ótica, pois depende do 






1.2. Processo histórico de formação do professor no Brasil 
 
Para Saviani (2009), a partir do século XIX após as Revoluções Francesa e 
Industrial, a questão da instrução popular se tornou iminente. A universalização do ensino 
conduziu à organização dos sistemas nacionais de ensino e se tornou primordial a formação 
de professores para atuar em larga escala. As escolas Normais foram criadas para atender à 
essa demanda de formação docente, que foram diferenciadas entre uma escola para formar os 
formadores de professores (o que chamamos, hoje, de ensino superior), e Escola Normal (de 
nível secundário), para preparar os professores do ensino primário. Segundo Saviani (2002, 
2009), desde a primeira Constituição do Império do Brasil, de 1824, o artigo 179: “a instrução 
primária é gratuita a todos os cidadãos”. Apesar do texto constitucional, foi realizado um 
projeto modesto limitado à escola elementar, resultando na lei de 15 de outubro de 1827 o que 
determinou a criação de “escolas de primeiras letras”.  
Para ensinar nas “escolas de primeiras letras”, os professores deveriam ser treinados 
no método mútuo, às próprias custas, nas capitais das respectivas províncias. Essa foi a 
primeira vez, desde o período colonial, que foi exigido preparo didático do professor, embora 
não hajareferência detalhada quanto à questão pedagógica (SAVIANI, 2009). 
As “escolas de primeiras letras” ensinavam os estudantes a ler, escrever e fazer as 
quatro operações básicas, mas não foram de fato instaladas. Em 1834, com a aprovação do ato 
adicional à constituição do Império, o governo central transferiu a incumbência de cuidar das 
escolas primárias e secundárias para os governos provinciais, ou seja, a responsabilidade da 
instrução primária passou para as províncias (SAVIANI, 2002). Barbosa (1883) trata da 
reforma do ensino primário e da substituição do método mútuo pelo método intuitivo. Toda 
uma reorganização educacional passou a ser formulada acompanhando o que ocorria em 
outros países. A proposta incluiu o método intuitivo e a criação das Escolas Normais.  
As Escolas Normais deveriam preparar os professores para o nível primário 
formalmente proposto como a universalização da educação para todas as crianças por meio do 
grupo escolar. O modelo foi gradualmente implementado nas províncias e, depois da 
República, nos estados. 
Uma ideia de como se desenvolveu o método intuitivo é fornecida pelo Decreto 
4101/1926 sobre a “Instrução Pública do Estado” de São Paulo. Esse Decreto fixa que o 





artigo específico sobre como ensinar: nas escolas primárias, o método natural de ensino é a 
intuição, a lição de coisas, o contato com as realidades que se ensinam, mediante a observação 
e a experimentação, feitas pelos alunos e orientadas pelos professores. São expressamente 
banidos da escola os processos que apelem exclusivamente para a memória, as tarefas de 
decoração, a substituição das coisas e fatos pelos livros, os quaissó devem ser usados como 
auxiliares do ensino (SÃO PAULO, 1926). 
O Decreto 4101/26 inclui no currículo: conhecimento da Linguagem, Aritmética, 
Desenho e Geometria, Cosmografia e Geografia Geral, Geografia do Brasil e do Estado de 
São Paulo, História do Brasil e seus grandes homens, noções da Constituição Federal e do 
Estado de São Paulo, Ciências Físicas e Naturais e aplicações à higiene, lavoura e indústria, 
Canto e Solfejo, Educação Moral, Ginástica e Trabalhos manuais (SÃO PAULO, 1926).  
O mesmo Decreto inclui, ainda, as matérias para as escolas normais: Português, 
Literatura e História da Língua; Latim, Francês e Inglês; Geografia Geral, Cosmografia, 
Geografia da América e do Brasil; História da civilização; História da América e Brasil, 
Noções de Direito; Matemática; Física e Química; Anatomia e Fisiologia Humanas, Biologia, 
Higiene e Noções de Puericultura; Psicologia e Pedagogia; Didática; Desenho, seção 
feminina, seção masculina; Ginástica seção feminina, seção masculina; Trabalhos manuais 
seção feminina, seção masculina (SÃO PAULO, 1926). 
A introdução do método intuitivo implicou significativas mudanças na educação. 
Assinalamos dois aspectos mais ligados a esta pesquisa. Primeiro, a Geografia foi incorporada 
ao currículo das crianças e jovens. Segundo, a formação dos professores nas escolas normais 
tinha forte ênfase nos conteúdos (conceitos dos campos de conhecimento ministrados aos 
alunos e àqueles que preparavam os professores para aprofundar o conhecimento).  
Saviani (2002, p.40) examina o currículo das escolas normais e enfatiza as 
semelhanças com a escola primária: “Portanto, o que se pressupunha era que os professores 
deveriam ter o domínio daqueles conteúdos que lhes caberia transmitir às crianças, 
desconsiderando-se o preparo didático-pedagógico” (SAVIANI, 2002, p.40). 
As reformas da instrução pública do final do século XIX acompanharam a 
necessidade de universalizar o ensino primário e formar professores. Como Saviani (2009) 
argumentou, isso implicou a necessidade de criar uma escola para formar os professores para 
as escolas normais e para o nível secundário. Daí, foram criados os cursos de Pedagogia e as 





No século XIX, a Geografia passa a ter status no currículo escolar brasileiro, a partir 
da criação Imperial Colégio de Pedro II (ROCHA, 2000). 
Na década de 1930, os institutos de educação foram elevados ao nível universitário e 
o Decreto-Lei nº 1190, de 04 de abril de 1939 regulamentou o “esquema 3+1” que estabelecia 
que as Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras deveriam ofertar os Cursos Ordinários que 
tinham a duração de três anos e conferiam o diploma de bacharel. Se obacharel quisesse 
possuir o diploma de licenciatura, deveria realizar o curso de Didática com duração de um 
ano.  
Por isso, a formação docente nessa época era chamada de “esquema 3+1” fazendo 
referência ao fato de que o futuro professor primeiro tinha que realizar o curso de bacharelado 
com duração de três anos e, posteriormente, estudava o curso de Didática, com duração de um 
ano.  
Segundo o artigo 20 do Decreto-Lei nº 1190, o curso de Didática era composto pelas 
disciplinas de: Didática geral, Didática especial, Psicologia educacional, Administração 
escolar, Fundamentos biológicos da educação e Fundamentos sociológicos da educação 
(BRASIL, 1939). Então, para se tornar professor, o bacharel precisava complementar seus 
estudos com seis matérias.  
De acordo com Scheibe (1983), o “esquema 3 + 1” revela que o título de bacharel 
estava ligado ao prestígio e constituía a maior parte do curso (três anos). Poroutro lado, a 
licenciatura, apoiada no curso de Didática, era algo dispensável, ou nas palavras de Anísio 
Teixeira, “residual” (SCHEIBE. 1983). 
Nas palavras da autora: 
 
A formação pedagógica nas licenciaturas reflete o caráter secundário e apenas 
subsidiário atribuído à educação e ao ensino no âmbito da universidade. Em geral, 
esta formação coloca-se como mero apêndice das diferentes formas de bacharelados 
desempenhando, na prática, o papel de garantir os requisitos burocráticos para o 
exercício do magistério (SCHEIBE, 1983, p.31). 
 
Na mesma linha de pensamento, Saviani (2010) critica o fato do esquema 3+1 







Mas, ao serem implantados, tanto os cursos normais como os de licenciatura e 
Pedagogia centraram a formação no aspecto profissional garantido por um currículo 
composto por um conjunto de disciplinas a serem frequentadas pelos alunos, 
dispensada a exigência de escolas-laboratório. Essa situação, especialmente no nível 
superior, expressou-se numa solução dualista: os cursos de licenciatura resultaram 
fortemente marcados pelos conteúdos culturais-cognitivos, relegando o aspecto 
pedagógico-didático a um apêndice de menor importância, representado pelo curso 
de didática, encarado como uma mera exigência formal para a obtenção do registro 
profissional de professor (SAVIANI, 2010,n.p. grifo nosso). 
 
A Lei n°4024/61, de 20 de dezembro de 1961, usualmente considerada a primeira Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) - um dos resultados da Constituição de 
1946 -, sendo um marco legal na regulamentação do sistema educacional do Brasil da 
educação básica ao ensino superior, tanto das instituições de ensino público quanto as 
privadas, indicou que o Conselho Federal de Educação deveria estipular as disciplinas 
obrigatórias e o tempo mínimo dos cursos superiores. Nesse contexto, foi estabelecido 
formalmente o primeiro currículo mínimo para o curso de licenciatura em Geografia, com a 
proposta de quatro anos de duração e composto pelas seguintes disciplinas obrigatórias: 
Geografia Física; Geografia Biológica ou Biogeografia; Geografia Humana; Geografia 
Regional; Geografia do Brasil; e Cartografia. Além disso, o estudante poderia escolher duas 
matérias dentre as seguintes: Antropologia Cultural; Sociologia; História Econômica Geral e 
do Brasil; Etnologia e Etnografia do Brasil; Fundamentos de Petrografia, Geologia, 
Pedologia; Mineralogia; e Botânica (ROCHA, 2000). 
Na década de 1970, a Lei n° 5692/71, organizou a educação básica brasileira em dois 
níveis de ensino: o primeiro e o segundo graus. Foi estabelecido, ainda, um núcleo comum e 
uma parte diversificada que constituía o currículo pleno. Dentro do currículo pleno, Estudos 
Sociais substituiu o ensino de Geografia e História do 1o grau e devia tratar de conceitos das 
seguintes ciências: Geografia, História, Antropologia, Sociologia, Política e Economia 
(ROCHA, 2000). 
No ensino superior, três tipos de licenciaturas curtas foram criadas (Letras, Ciências 
e Estudos Sociais) com o objetivo de formar professores polivalentes certificados para atuar 
da 5a à 8a séries. Rocha (2000) critica esse período argumentando que no currículo ocorreu o 
desprestígio dos cursos de História e Geografia, ao serem subordinados aos Estudos Sociais.  
Podemos afirmar que o caráter fortemente tecnicista da política curricular da ditadura 
impediu um debate sobre as insuficiências produzidas pelas licenciaturas curtas e o próprio 
estreitamento representado pelas licenciaturas curtas para formar professores do 1º grau (entre 





esquema “3 + 1” e, nos estertores do regime na década de 1980, foram valorizadas as 
licenciaturas plenas e, ao mesmo tempo, as disciplinas Geografia e História foram recriadas 
no 1o grau (bem como outras disciplinas que haviam desaparecido do 2o grau, tais como 
Psicologia e Sociologia).A Constituinte de 1988 trouxe muitos elementos democráticos e 
conduziu a uma profunda reforma educacional. Na sua promulgação, foi dado um prazo de 
dez anos para estabelecer uma nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n° 9394 
promulgada em 1996). 
Foge ao escopo desta pesquisa discutir os avanços e retrocessos representados pela 
LDB de 1996, mas cabe mencionar que esta promoveu uma profunda reforma curricular e 
criou instrumentos voltados para avaliação das redes escolares. 
Em 2002, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores 
determinaram a separação dos cursos de bacharelado e licenciatura. A Resolução CNE/CP 
01/2002 estabeleceu horas práticas, carga horária mínima para o cumprimento do estágio 
supervisionado e estímulo às atividades acadêmico-científicas.  
 
1.3. Processo histórico de formação do professor de Geografia 
 
Segundo Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), a Geografia pode ser entendida 
como uma ciência da sociedade e da natureza. Esse campo do saber pesquisa o espaço 
produzido pelas sociedades humanas, contextualizando-o como resultado do movimento de 
uma sociedade em suas contradições, das relações estabelecidas entre os grupos sociais e 
modificadas em diferentes tempos históricos. Scortegna (2009) recupera a criação do curso de 
Geografia e História da Faculdade de Filosofia da hoje Universidade Federal do Paraná. 
Criado em 1938, preparava professores para História e Geografia, somente em 1961, as duas 
formações foram separadas. 
Trajetória semelhante foi seguida na criação da USP. A Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de 1934 fundou um curso integrado para formar professores para Geografia 
e História. Muito tempo depois, em 1956, os dois cursos foram separados. 
A história da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Rio de Janeiro tem uma 
trajetória um pouco diferente, mas também foi marcada pela formação integrada de 
professores de Geografia e História. O Estado Novo, em 1937, extingue a Universidade do 





da Universidade do Brasil. Essa subordinação unifica os cursos de Geografia e História que 
existiam na UDF, criados em 1934. 
O ministro Francisco Campos realizou mudanças no ensino superior e introduziu o 
sistema universitário. Essa reforma educacional criou as Faculdades de Educação, Ciências e 
Letras, por meio do Decreto n° 19.851, de 11 de abril de 1931. Os exemplos mencionados 
indicam como foi criado o curso superior para formar o professor de História e Geografia. 
Rocha (2000, p.132) afirma: “Pela primeira vez, surgiam professores(as) que haviam tido uma 
formação que os(as) qualificava para o exercício do ensino de Geografia, formação esta 
assentada numa concepção científica dessa ciência”. 
O que se pretende assinalar neste breve apanhado é a tendência relativamente recente 
de tratar Geografia e História como cursos diferentes. Isso revela que as formas de 
especialização que temos hoje largamente diferem de poucas décadas atrás. Mas os modos de 
elaboração do conhecimento foram parte de distintas tradições culturais e científicas. Por 
outro lado, a incorporação desses elementos ao currículo de formação de crianças e jovens 
tem trajetória vinculada a outros motivos e interesses. Esses problemas são tratados aqui 
como um quadro conceitual que, antes de tudo,  expõe nossas inquietações com a formação de 
professores de Geografia. 
O esquema de categorização do conhecimento adotado pela Enciclopédia de Diderot 
e D’Alembert se apoia em Francis Bacon. Rudwick (2005) apresenta o mapa do 
conhecimento da Enciclopédia. O mapa do conhecimento do final da Época das Luzes foi o 
modo como as ciências foram classificadas. Era muito diferente de nossa visão de ciência 
mesmo quando os termos utilizados são os mesmos. As diferenças podem ser atribuídas à 
ampla especialização que ocorreu ao longo do tempo, mas antes disso há algo muito mais 
importante que se funda no modo como diferentes tipos de conhecimento foram concebidos. 
O esquema mostra as três faculdades importantes para a categorização das ciências, ligadas 
aos três tipos de conhecimento humano: memória, razão e imaginação que geraram 
respectivamente: história, filosofia e poesia. 
O significado dessas ciências é muito diferente do pensamento moderno. História 
incluía todas as ciências que objetivavam descrever a diversidade do mundo; filosofia devia 
explicar como o mundo funciona; poesia envolvia os produtos da imaginação, incluía a 





Rudwick (2005) assinala que o termo história não implicava incluir algum tipo de 
narrativa temporal, ou seja, indicava a descrição de alguma coisa do mundo fosse natural ou 
social e político. 
De fato, se partirmos da categorização do conhecimento de Bacon, a História Natural 
era o campo que descrevia os objetos da natureza, das artes e do mercado - como é relatado 
por Rossi (1989). 
Essa forma de classificar o conhecimento estava presente nas associações vinculadas 
ao conhecimento e aos estudos. P.ex., Gonçalves (1997) relata que a Sociedade Real de 
Edimburgo, estabelecida em 1783, foi dividida na época entre duas seções: filosófica e 
literária. Seus primeiros secretários foram respectivamente James Hutton e Adam Smith, a 
primeira tratava de todos os assuntos que modernamente chamamos de científicos, a segunda 
de problemas morais, políticos, bem como o que chamamos hoje de literários e artísticos. 
Rudwick (1997) mostra que o termo Geografia foi empregado no início do século 
XIX para tratar da “Estatística da natureza”. A Real Sociedade de Ciências de Götingen, em 
1818, ofereceu um prêmio para quem resumisse em um estudo as evidências de mudanças da 
superfície da Terra reunindo ciências humanas e naturais. A Sociedade ofereceria o prêmio 
para um estudo cuidadoso sobre as evidências das mudanças físicas da superfície da Terra. 
Isso serviu para estimular o crescimento da dimensão da escala do tempo propiciando 
condições de uma história da Terra. 
O prêmio foi atribuído a Karl Ernst Adolf von Hoff em 1821. Von Hoff havia 
estudado em Götingen e tratado de amplo conjunto de objetos humanísticos. Depois disso, 
como funcionário público do principado de Gotha, teve condição de fazer pesquisas sobre 
objetos muito diversos. O prêmio da Sociedade Real recebeu o subtítulo “a estatística 
geográfica paralela”, ou seja, situou o estudo dentro da tradição da “Estatística”. 
Estatística era uma ciência burocrática que servia ao estado e aos governos dos 
territórios germânicos. Em Götingen adquiriu uma dimensão histórica e tornou-se um desafio 
construir essa perspectiva histórica. Von Hoff transpôs esse elemento estatístico da cultura 
para o campo da natureza, e dessa forma ganhou o prêmio com a “Estatística da Geografia 
Física” com abordagem histórica. 
O trabalho foi posteriormente publicado em Gotha em dois volumes com o título 
“História das mudanças da natureza da superfície da Terra que foram comprovadas pela 





prêmio, tratou das mudanças entre a terra e o mar. O segundo, de 1824, foi dedicado à 
atividade vulcânica e aos terremotos. Von Hoff tratou da Europa e do Mediterrâneo, mas 
também incluiu os fatos conhecidos do mundo distante da Sibéria às Américas. Todas as 
mudanças foram classificadas. Usou evidências documentadas da literatura, de Heródoto até 
Humboldt. 
A Geografia não pode ser separada das formas de representação visual da paisagem e 
da superfície da Terra. Esse enfoque sugere que os mapas sejam quase tão antigos quanto as 
outras formas de linguagem e representação. P.ex., Harrell e Brown (1992) analisaram um 
antigo pergaminho egípcio com cerca de 29 séculos. O pergaminho foi provavelmente 
elaborado por um escriba durante o domínio do faraó Ramesses IV a partir de seis excursões 
realizadas numa região onde havia água subterrânea e exploração de ouro. Harrell e Brown 
interpretam o pergaminho como sendo um mapa muito antigo. 
A interpretação do pergaminho feita por Harrell e Brown (1992) traz inúmeros 
problemas metodológicos relacionados àatribuição de significado a um documento centenas 
de anos atrás do qual não temos clareza de qual era seu uso e alcance, mas uma coisa é certa: 
o pergaminho estava associado a uma atribuição de valor sobre parcela da superfície terrestre. 
Ellemberger (1983) situa o problema da elaboração de mapas geográficos e 
geológicos em termos que podemos considerar “modernos”. O autor argumenta que, no 
século XVIII, mapas geográficos eram empreendimentos caros e, por causa disso, procuravam 
indicar todos os aspectos importantes do território: cidades, igrejas, estradas, minas e 
ocorrências minerais, ou seja, fossem feitos nos reinos ou em suas colônias, buscavam 
identificar aquilo que contribuiria para aumentar a riqueza das metrópoles. Essa tradição 
geográfica conduziu vários países europeus a elaborarem mapas, tanto mapas mineralógicos 
ou pontilhistas com todas as indicações de recursos minerais importantes, quanto os mapas já 
na época denominados geognósticos ou estratigráficos, que representavam a paisagem e a 
organização das rochas e suas estruturas, estes iniciados na Saxônia no último quartel do 
século XVIII. 
Essa representação simbólica foi adequadamente avaliada por Rudwick (1978), que 
demonstra que o crescimento das ciências que largamente utilizavam a linguagem visual 
ocorreu pari passu com os avanços da indústria gráfica. Depois de 1770, continua o mesmo 
autor, o uso de desenhos tornou-se mais comum nos livros e isso beneficiou áreas científicas 





Precisamos considerar que mapas são representações abstratas e formalizadas 
diretamente ligadas a certos campos de estudo, mostrando configurações que não podem ser 
adequadamente expressas por palavras ou símbolos matemáticos. 
Lacoste (1993) apresenta a distinção entre as Geografias: aquela praticada pelos 
Estados-maiores, que é a mais antiga, percebida na importância estratégica dos mapas para o 
exercício do poder, e a “geografia dos professores”, que data do século XIX, pensada para 
servir como discurso ideológico para esconder a importância estratégica de saber pensar o 
espaço e nele se organizar. Nas palavras do autor: 
 
A carta é a forma de representação geográfica por excelência; é sobre a carta que 
devem ser colocadas todas as informações necessárias para a elaboração de táticas e 
de estratégias. Tal formalização do espaço, que é a carta, não é nem gratuita, nem 
desinteressada: meio de dominação indispensável, de domínio do espaço, a carta foi, 
de início criada por oficiais e para os oficiais. A produção de uma carta, isto é, a 
conversão de um concreto mal conhecido em uma representação abstrata, eficaz, 
confiável, é uma operação difícil, longa e onerosa, que só pode ser realizada pelo 
aparelho de Estado e para ele. A confecção de uma carta implica num certo domínio 
político e matemático do espaço representado, e é um instrumento de poder sobre 
esse espaço e sobre as pessoas que ali vivem. {...}  
 
Desde o fim do século XIX pode-se considerar que existem duas geografias: - Uma, 
de origem antiga, a geografia dos Estados-maiores, é um conjunto de representações 
cartográficas e de conhecimento variados de representações cartográficas e de 
conhecimento variados referentes ao espaço; esse saber sincrético é claramente 
percebido como eminentemente estratégico pelas minorias dirigentes que o utilizam 
como instrumento de poder. - A outra geografia, a dos professores, que apareceu há 
menos de um século, se tornou um discurso ideológico no qual uma das funções 
inconscientes, é a de mascarar a importância estratégica dos raciocínios centrados no 
espaço. Não somente essa geografia dos professores é extirpada de práticas políticas 
e militares como de decisões econômicas (pois os professores nisso não tem 
participação), mas ela dissimula, aos olhos da maioria, a eficácia dos instrumentos 
de poder que são as análises espaciais. Por causa disso a minoria no poder tem 
consciência de sua importância, é a única a utilizá-las em função dos seus próprios 
interesses e este monopólio do saber é bem mais eficaz porque a maioria não dá 
nenhuma atenção a uma disciplina que lhe parece tão perfeitamente “inútil” 
(LACOSTE, 1993, pp. 23, 31). 
 
1.4. As heranças do “esquema 3 + 1” para a formação da professora e do professor de 
Geografia 
 
Callai (2013) afirma que o entrelaçamento do discurso da ciência geográfica, da 
geografia escolar e da dimensão pedagógica permite o encaminhamento para a educação 





de aula os conceitos sobre o pensamento espacial, de modo que esses sejam significativos 
para as aprendizagens dos alunos. 
A história da formação do professor e do professor de Geografia no Brasil indica que 
os aspectos didático-pedagógicos foram deixados de lado. Saviani (2009) e Libâneo (2015) 
criticam que os cursos de licenciatura no Brasil priorizaram os conhecimentos específicos das 
disciplinas que seriam ministradas pelo futuro professor.  
Libâneo (2015) considera como um problema na organização curricular da formação 
profissional de professores a dissociação entre os conhecimentos disciplinares e os 
conhecimentos pedagógicos. Para o autor, essa separação é prejudicial, levando os docentes 
em seu exercício profissional a terem dificuldades para incorporar e articular o domínio dos 
conteúdos da disciplina e o domínio de saberes e habilidades para ensinar esses conteúdos. 
Libâneo (2015) assinala que os conhecimentos disciplinares e pedagógicos são 
desassociados tanto na formação do professor polivalente para a etapa inicial da Educação 
Básica, formado no cursos de Pedagogia nos quais é comum a predominância do aspecto 
metodológico das disciplinas sobre os conteúdos, quanto para os cursos de licenciatura em 
disciplinas específicas, que dão maior enfoque para o conteúdo em detrimento dos 
conhecimentos pedagógicos. Nas palavras do autor: 
 
Nesse caso, o sentido de pedagógico se limita a um conhecimento teórico genérico e 
o conhecimento disciplinar se restringe à metodologia do ensino das disciplinas, no 
entanto, desvinculada do conteúdo que lhes dá origem, pois, como mostram as 
pesquisas mencionadas, aos futuros professores não são ensinados os conteúdos do 
currículo do ensino fundamental. Nas demais licenciaturas, em que se forma o 
professor especialista em conteúdos de certa área científica, há visível ênfase nesses 
conteúdos e pouca atenção à formação pedagógica, quase sempre separada da 
formação disciplinar. Nos dois formatos curriculares verifica-se a dissociação entre 
aspectos inseparáveis na formação de professores: o conhecimento do conteúdo 
(conhecimento disciplinar) e o conhecimento pedagógico do conteúdo 
(conhecimento pedagógico-didático). As ênfases são, portanto, invertidas: na 
licenciatura em pedagogia há supervalorização do conhecimento pedagógico 
geralmente não articulado aos conteúdos e resultando numa formação 
demasiadamente genérica; nas demais licenciaturas prevalece o conhecimento 
disciplinar, de caráter transmissivo e quase sempre não vinculado à pedagogia, 
quando muito adotando uma didática meramente instrumental. (LIBÂNEO, 2015, 
n.p). 
 
Especificamente sobre o curso de licenciatura em Geografia, Moraes (2002), 





organização curricular dos cursos de licenciatura em Geografia émesmo após a extinção do 
“esquema 3+1” fortemente marcada pela herança desse modelo. 
Saviani (2009) ajuda a compreender porque há persistência do “esquema 3 + 1” na 
organização curricular da licenciatura em Geografia. O autor revela que há uma tendência na 
formação dos professores especialistas da “escola secundária” (hoje correspondendo à 
segunda parte do ensino fundamental e ao ensino médio propedêutico): professores são 
formados seguindo o “modelo dos conteúdos culturais-cognitivos” desde a década de 1930. 
Poroutro lado, professores polivalentes formados nas escolas normais desde o início do século 
XX seguiram outro modelo curricular. 
Moraes (2002),ao comparar os currículos dos cursos de bacharelado e licenciatura 
em Geografia na Universidade de São Paulo (USP), apontou que o curso de licenciatura 
possuía a mesma grade de disciplinas do curso de bacharel e apresentava como diferença a 
adição de disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação.  
Para Moraes (2002), essa “extrema unificação” é negativa para ambos os 
profissionais, pois alguns docentes universitários elaboram suas aulas pensando no perfil do 
aluno pesquisador e outros no perfil professor. O autor critica que os futuros professores 
possuem aulas específicas e técnicas em áreas como Pedologia, Climatologia e Sensoriamento 
Remoto, enquanto disciplinas elementares para sua atuação profissional na escola não são 
abordadas na organização curricular e das disciplinas. 
Callai (2013) ressalta que, atualmente, as pesquisas sobre a formação do professor de 
Geografia partem do entendimento de que a formação deve ser diferenciada para as formações 
do bacharelado e licenciatura, segundo a professora: 
 
É muito claro, entretanto, que no caso do professor está superado aquela proposição 
de que este não precisava dominar o conhecimento próprio da Geografia, na 
suposição equivocada de que o mais importante era a forma de ensinar. Hoje a ideia 
de que aquele que vai ser professor precisa saber de Geografia tanto quanto aquele 
que será o técnico ou bacharel, e mais que a afora saber da Geografia para saber do 







Esse apanhado apenas expõe alguns traços da complexidade e das insuficiências da 
formação inicial das professoras e dos professores de Geografia. Espera-se ter deixado claro 
que em nenhum momento da história recente essa formação foi adequadamente equilibrada 
entre conteúdos da disciplina específica e aspectos didático-pedagógicos.  






CAPÍTULO 2: DELIMITAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO: O ENADE COMO 
CURRÍCULO AVALIADO 
 
Nessa seção será abordadoo Enade, que corresponde ao currículo avaliado para os 
cursos do ensino superior no Brasil.  
 
2.1 As fases ou níveis do currículo conforme Sacristán (2000) 
 
Para Sacristán (2000), o currículo é uma realidade prévia observada por 
comportamentos didáticos, políticos, administrativos e econômicos. Por isso, o título do livro 
aqui utilizado como referencial teórico é “O currículo: uma reflexão sobre a prática”, 
indicando que existe uma prática curricular e, a partir dela,Sacristán propõe uma descrição 
reflexiva dos processos por meio dos quais o currículo se transforma em prática pedagógica 
contextualizada. Nas palavras do autor: 
 
O currículo, como projeto baseado num plano construído e ordenado, relaciona a 
conexão entre determinados princípios e uma realização dos mesmos, algo que se há 
de comprovar e que nessa expressão prática concretiza seu valor. É uma prática na 
qual se estabelece um diálogo, por assim dizer, entre agentes sociais, elementos 
técnicos, alunos que reagem frente a ele, professores que o modelam, etc. 
Desenvolver esta acepção do currículo como o âmbito prático tem o aplicativo de 
poder ordenar em torno deste discurso as funções que cumpre e o modo como as 
realiza, estudando-o processualmente: se expressa numa prática e ganha significado 
dentro de uma prática de algum modo prévio e que não é função apenas do 
currículo, mas de outros determinantes. É o contexto da prática, ao mesmo tempo 
que é contextualizado por ela (SACRISTÁN, 2000, p.16). 
 
Sacristán (2000) considera que o currículo não é neutro. Trata-se do resultado de 
diferentes agentes sociais que nele atuam. “O currículo não pode ser estendido à margem do 
contexto no qual se configura e tampouco independentemente das condições em que de se 
desenvolve; é um objeto social e histórico e sua peculiaridade dentro de um sistema educativo 
é um importante traço substancial” (SACRISTÁN, 2000, p. 107).  
Ao refletir sobre o currículo, o pesquisador espanhol entende que “o currículo é um 





de determinadas práticas pedagógicas e em sua própria avaliação, como resultado das diversas 
intervenções que nele operam” (SACRISTÁN, 2000, p. 101).  
Sacristán (2000)distingue 6 fases ou níveis na objetificação do significado do 
currículo, sendo elas: Currículo prescrito, Currículo apresentado aos professores, Currículo 
moldado pelos professores, Currículo em ação, Currículo realizado e Currículo avaliado. 
Segundo Sacristán (2000), em todo sistema educativo há prescrições ou orientações, 
expressas em instrumentos legais que indicam o que deve ser ensinado aos alunos de certo 
nível de ensino, principalmente relacionado à escolaridade obrigatória. Essas regulações ou 
ordenações servem de referência para a elaboração de materiais didáticos e até mesmo para 
controle do sistema curricular, correspondendo ao currículo prescrito. 
Sacristán (2000) argumenta que o currículo apresentado aos professores compõeas 
interpretações e traduções do currículo prescrito feitas por diferentes agentes. Como as 
prescrições são mais genéricas, um conjunto de dispositivos materiais e conceituais, recursos 
didáticos, etc. orientam o trabalho dos professores configurando na prática as ordenações do 
currículo prescrito.  
O terceiro nível ou fase é o currículo moldado pelos professores, como o “professor é 
um agente ativo muito decisivo na concretização dos conteúdos e significados dos currículos, 
moldando a partir de sua cultura profissional qualquer proposta que lhe é feita, seja através da 
prescrição administrativa, seja do currículo elaborado pelos materiais” (SACRISTÁN, 2000, 
p.105). Assim, o professor recebe o currículo prescrito e o currículo apresentado aos 
professores e realiza, individualmente ou em grupo, uma tradução, delineando os conteúdos e 
os significados do currículo.  
Em seguida, temos o Currículo em ação, que “é na prática real, guiada pelos 
esquemas teóricos e práticos do professor, que se concretiza nas tarefas acadêmicas, as quais, 
como elementos básicos se sustentam o que é a ação pedagógica” (SACRISTÁN, 2000, 
p.105). Nessa fase, tem-se o momento no qual o professor recorre a conhecimentos e saberes 
do currículo, dos alunos, das orientações didáticas para ajudar seus alunos a dominar 
conceitos, conteúdos, habilidades etc.  
O último nível ou fase é o currículo avaliado, o qual expressa o controle do saber por 
meio de uma prática avaliadora, que acaba impondo critérios para o ensino do professor e a 
aprendizagem dos estudantes ao ressaltar determinados componentes em detrimento de 





ensino-aprendizagem foi conforme o currículo prescrito, uma vez que pressões externas 
“levam a ressaltar na avaliação aspectos do currículo, talvez coerentes, talvez incongruentes 
com os propósitos manifestos de quem prescreveu o currículo, de quem o elaborou, ou com os 
objetivos do próprio professor” (SACRISTÁN, 2000, p.106).  
 
2.2 O currículo avaliado 
 
O currículo avaliado é o último nível ou fase definido porSacristán (2000) e abarca 
os procedimentos da avaliação que podem ser formais, informais, externos ou realizados pelo 
próprio professor, que pondera os componentes curriculares e enfatiza determinados tipos de 
conteúdos que servem de controle para qualificar o processo de ensino-aprendizagem.  
Para Sacristán (2000), a avaliação possui uma carga institucional e psicológica, 
sendo que “o ensino se realiza num clima de avaliação, enquanto que as tarefas comunicam 
critérios internos de qualidade nos processos a serem realizados e nos produtos esperados 
delas, e, portanto pode-se afirmar que existe um certo clima de controle na dinâmica cotidiana 
do ensino” (SACRISTÁN, 2000, p. 311).  
Da maneira como os processos educativos são configurados na sociedade atual, 
associar escola e avaliação é algo bastante frequente, esse currículo avaliado também pode ser 
entendido como o currículo enfatizado, estabelecendo critérios para estabelecer se uma 
aprendizagem foi valiosa ou de qualidade. Trata-se do “currículo mais valorizado, a expressão 
da última concretização de seu significado para professores, que, assim evidenciam uma 
ponderação, e para alunos, que dessa forma, percebem através de que critérios são avaliados” 
(SACRISTÁN, 2000, p. 311).  
Assim, a avaliação é “um processo conhecido para aqueles que passaram pelo 
sistema escolar e atua como uma pressão modeladora da prática curricular” (SACRISTÁN, 
2000, p. 311); por isso, o currículo avaliado é indicado como uma última fase, mas não 
significa que é a mera confrontação com o currículo prescrito, porquanto que muitas vezes é o 
currículo enfatizado que norteia o currículo em ação, tendo em vista que determinados 
conhecimentos serão avaliados e usados para a progressão ou não dos estudantes.  
A avaliação está presente no cotidiano escolar e essa ponderação de componentes 





interpretação do próprio professor, alunos ou gestão escolar, ou pode ser uma pressão externa 
na forma das avaliações externas. Independentemente, trata-se de uma valorização, seleção e 
validação de determinados aspectos do currículo em detrimento de outros.  
 
2.2.1 O currículo avaliado: As avaliações externas 
 
A organização educacional brasileira baseia-se nos seguintes dispositivos legais: 
Constituição Federal, 1988, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 1996. 
Os órgãos administrativos federais são o Ministério da Educação (MEC) e o Conselho 
Nacional de Educação - responsáveis pela regulamentação da educação pública e privada em 
seus diversos níveis e modalidades de ensino. 
O Ministério da Educação promove as políticas de avaliação educacional. Cabe ao 
MEC implementar o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) e o 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). 
Para Dias Sobrinho (2010), a avaliação é um dos motores das transformações 
educacionais e é a partir dela que ocorrem e são produzidas as alterações curriculares: “nas 
metodologias de ensino, nos conceitos e práticas de formação, na gestão, nas estruturas de 
poder, nos modelos institucionais, nas configurações do sistema educativo, nas políticas e 
prioridades da pesquisa, nas noções de pertinência e responsabilidade social”(DIAS 
SOBRINHO, p. 195).  
Uma das formas de avaliação dos sistemas escolares é a avaliação em larga escala. 
Freitas et al. (2009) afirmam que esse modelo de avaliação em larga escala possui um 
importante papel na reorientação de políticas públicas educacionais e permite 
acompanhamento global das redes de ensino.  
Quando as políticas curriculares apresentam uma ordenação curricular, supõe-se o 
controle da qualidade do sistema educativo, verificando se o referencial proposto foi seguido. 
Esse controle pode ser realizado “por meio da regulação administrativa que ordena como deve 
ser a prática escolar, ainda que seja sob a forma de sugestões avaliando essa prática do 
currículo através da inspeção ou por meio de uma avaliação externa dos alunos como fonte 





O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) é 
uma autarquia do MEC responsável pela elaboração e aplicação de avaliações nacionais em 
larga escala e externas da educação brasileira para todos os níveis de ensino, como pode ser 
observado no Quadro 1. 
No Quadro 1 são citadas as avaliações externas e em larga escala aplicadas pelo 
MEC: Provinha Brasil, Prova Brasil, Exame Nacional para Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja), Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e Exame Nacional de 
desempenho dos Estudante (Enade). Essas provas são aplicadas para uma grande quantidade 
de estudantes, por isso a nomenclatura “em larga escala”, e são produzidos pelo Inep, um 
órgão externo às escolas, por isso a nomenclatura “externa”.  
 
Quadro 1. Avaliações externas e em larga escala organizadas pelo Inep. 
Prova Objetivo Público-alvo 
Provinha Brasil Avaliar o nível de alfabetização 
dos estudantes ao final de um ano 
de escolarização 
Alunos matriculados no 2º 
ano do ensino fundamental 
das escolas públicas 
brasileiras. 
Prova Brasil  Avaliar a qualidade do ensino 
oferecido pelo sistema 
educacional brasileiro.  
 5º e 9º ano do ensino 
fundamental. 
Exame Nacional para 
Certificação de 
Competências de 
Jovens e Adultos 
(Encceja) 
Certificar o ensino fundamental e 
médio. 
Jovens e adultos que não 
concluíram a escolaridade na 
idade apropriada.  
Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
Avaliar o desempenho do 
estudante ao fim da escolaridade 
básica 
Alunos do 3º ano do Ensino 
Médio.  
Podem participar do exame 
alunos que estão concluindo 





ensino médio em anos 
anteriores. 
Exame Nacional de 
desempenho dos 
Estudante (Enade) 
Avaliar o rendimento dos 
concluintes dos cursos de 
graduação em relação aos 
conteúdos programáticos previstos 
nas diretrizes curriculares dos 
cursos de graduação. 
Ingressantes e concluintes 
habilitados de cursos de 
bacharelado e superiores de 
tecnologia vinculados às 
áreas de avaliação da edição. 
Fonte: Organização própria baseada em INEP, 2010. 
 
2.2.2 O currículo avaliado para o Ensino Superior: Do ENC ao Enade 
 
Segundo a LDB de 1996, cabe à união assegurar o processo nacional de avaliação do 
rendimento escolar em todos os níveis de ensino - fundamental, médio e superior -, com o 
objetivo de definir as prioridades para alcançar a melhoria da qualidade do ensino.  
Especialmente no caso do ensino superior, o processo nacional avaliativo só ocorreu 
8 anos depois, quando foi criado o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), instituído pela Lei n° 10.861 de 14 de abril de 2004, constituindo um processo 
nacional deavaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do 
desempenho acadêmico dos estudantes. 
Para Dias Sobrinho (2010), isso ocorreu pois o início da década de 2000 foi marcado 
por um cenário de rápidas e importantes transformações na Educação Superior, que se 
expandiu principalmente no setor privado. Nesse contexto, os interesses e necessidades da 
produção privada e, consequentemente, a avaliação foi “levada a cumprir papel central na 
funcionalização econômica da Educação Superior, nos conceitos e metodologias mais 
apropriados ao mercado, especialmente nas funções operacionais e pragmáticas de 
capacitação técnica para os empregos” (DIAS SOBRINHO, 2010, p. 201).  
De acordo com Dias Sobrinho (2010),até a educação superior brasileira era 
dominada pelas universidades públicas. Depois ocorreu a criação e expansão de IES privadas, 
inclusive com o estímulo do governo nacional. Aconteceu também o crescimento da demanda 
das matrículas e o perfil dos estudantes universitários começou a se modificar com a entrada 





Ao avaliar esse período, Dias Sobrinho (2010) afirma que esse fenômeno não é 
exclusivo do Brasil e foi impulsionado por organismos multilaterais. Para atender a demanda 
e a pluralidade dos estudantes, o segmento mercantil da educação superior passou a 
vislumbrar os estudantes como clientes e, como consumidores, podiam escolher dentro da 
ampla opções de ofertas a IES conforme seus interesses e recursos, intensificando a 
competitividade de avaliação nesse ramo do mercado. Nessa situação ímpar na história do 
sistema educacional superior brasileira, a avaliação 
 
se tornou um instrumento importante para informar o mercado de trabalho a respeito 
da qualidade e do tipo de capacitação profissional que os cursos estavam oferecendo, 
bem como para indicar as IES que estariam mais ajustadas às exigências da 
economia. A racionalidade economicista e tecnocrática que se imprimiu à avaliação 
da Educação Superior brasileira também se coaduna com as determinações de 
organismos e agências multilaterais. A avaliação deveria ser isenta de valores e 
exercer, sobretudo, função controladora. Daí o privilégio quase exclusivo de sua 
dimensão técnica e objetiva, com a finalidade de informar e orientar tanto a 
administração central como os usuários e consumidores do sistema educacional 
superior. Informações objetivas e supostamente não contaminadas por subjetivismos 
e interesses seriam fundamentais para a livre escolha dos clientes (DIAS 
SOBRINHO, 2010, p. 201). 
 
Para Dias Sobrinho (2010), os exames gerais ganharam importância como 
instrumento de controle e de reforma dentro da lógica do neoliberalismo e da redução da 
presença do Estado nos financiamentos públicos. “Os exames nacionais atendem bem as 
finalidades de medir a eficiência e a eficácia da educação segundo os critérios e as 
necessidades dos Estados neoliberais, em suas reformas de modernização, e do mercado, em 
seu apetite por lucros e diplomas” (DIAS SOBRINHO, 2010, p. 202).  
Segundo Verhine, Dantas e Soares (2005), antes da criação do Sinaes já havia a Lei 
9.13/1995, que iniciou um processo gradual de implementação de um sistema de avaliação do 
ensino superior, com o Exame Nacional de Cursos (ENC), popularmente conhecido como 
Provão, que deveria ser aplicado a todos os estudantes concluintes de campos de 
conhecimento pré-definidos.  
O ENC foi implantado em um contexto da globalização e neoliberalismo, no qual o 
ensino superior é caracterizado ao mesmo tempo pela massificação, diversificação e maior 
autonomia institucional. Nesse contexto, o Estado busca conter despesas públicas e valoriza o 





em lugar do controle direto (VERHINE, DANTAS, SOARES, 2005; DIAS SOBRINHO, 
2010).  
O Provão não era o único instrumento de avaliação das IES, existindo também o 
Censo de Educação Superior e a Avaliação das Condições de Ensino (ACE), no qual 
comissões externas visitavam as IES para fazer uma avaliação in loco sobre a infraestrutura 
física e currículo e formação dos docentes. Em 1997 o INEP se tornou autarquia federal e 
ficou responsável pela organização desse conjunto de avaliações.  
Segundo Dias Sobrinho (2010), o Provão não fazia a avaliação da aprendizagem 
medindo apenas desempenhos. Entretanto, não existiam padrões básicos de referência e os 
resultados dos cursos variavam anualmente, principalmente devido aos boicotes - quando os 
estudantes compareciam para fazer a prova devido à obrigatoriedade, assinavam a presença e 
não respondiam às questões. Além disso, a prova era apenas aplicada para os concluintes, 
impossibilitando as conclusões sobre o efeito das graduações em seus estudantes. Ainda 
assim, o ENC colocou a avaliação na agenda do ensino superior. 
A partir das críticas buscou-se o seu aperfeiçoamento com a criação do SINAES em 
2004 e o Enade em 2005.Segundo a Lei n° 10.861/2004, o SINAES possui a finalidade de 
melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, o 
aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e a 
promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições 
de educação superior. 
A descrição da finalidade do SINAES na Lei n° 10.861/2004 mostra essa 
preocupação com a orientação da expansão da oferta de cursos no ensino superior. A 
preocupação apontada por Dias Sobrinho (2010) sobre os interesses econômicos presentes 
nesse sistema avaliativo pode ser identificada no uso dos termos eficácia institucional e 
efetividade acadêmica e social.  
 O artigo 2º da Lei n° 10.861/2004, afirma que o SINAES deve assegurar: 
 
I – avaliação institucional, interna e externa, contemplando a análise global e 
integrada das dimensões, estruturas, relações, compromisso social, atividades, 
finalidades e responsabilidades sociais das instituições de educação superior e de 
seus cursos; II – o caráter público de todos os procedimentos, dados e resultados dos 





cursos;IV – a participação do corpo discente, docente e técnico-administrativo das 
instituições de educação superior, e da sociedade civil, por meio de suas 
representações (BRASIL, 2004). 
 
O objetivo desse processo avaliativo é identificar as condições de ensino oferecidas 
aos estudantes, em especial as relativas ao perfil do corpo docente, às instalações físicas e à 
organização didático-pedagógica. A partir da integração desses instrumentos avaliativos, são 
atribuídos conceitos ordenados numa escala com cinco níveis, a cada uma das dimensões e ao 
conjunto das dimensões avaliadas. A avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES) é 
composta pelos seguintes eixos: avaliação das instituições, dos cursos e dos estudantes. 
Essa normativa valoriza a ideia da educação social no processo de formação para 
uma atuação profissional específica do cidadão, a importância da publicidade dos resultados 
da avaliação do ensino superior, o respeito à missão social das instituições, tendo em vista a 
diversidade existente no Brasil, e a importância da participação dos alunos, professores, 
funcionários e das definições dos representantes da sociedade civil, entendidos como o 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e o Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA), que fiscaliza o exercício profissional dos bacharéis em 
Geografia.  
Os resultados do SINAES interferem no credenciamento, autorização e o 
reconhecimento dos cursos de graduação, assim como suas renovações. Desse modo, esses 
resultados são considerados referenciais dos processos de regulação e supervisão da educação 
superior.  
O artigo 3º da Lei n° 10.861/2004 estabelece que devido à heterogeneidade das 
instituições de educação superior, a avaliação do SINAES tem o objetivo identificar o perfil 
das IES e o significado de sua atuação social, considerando obrigatoriamente: 
 
I – a missão e o plano de desenvolvimento institucional;  
II – a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas 
formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 
acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades;  
III – a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se 





econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 
artística e do patrimônio cultural; 
IV – a comunicação com a sociedade;  
V – as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-
administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições 
de trabalho;  
VI – organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 
representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 
mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos 
processos decisórios;  
VII – infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 
recursos de informação e comunicação;  
VIII – planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia 
da autoavaliação institucional;  
IX – políticas de atendimento aos estudantes; 
X – sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade 
dos compromissos na oferta da educação superior (BRASIL, 2004). 
  
De acordo com a Lei n° 10.861/2004, a avaliação dos cursos de graduação deve 
utilizar procedimentos e instrumentos diversificados e obrigatórios, sendo eles: as visitas por 
comissões de especialistas das respectivas áreas do conhecimento, a autoavaliação, a 
avaliação externa, a avaliação dos cursos de graduação e instrumentos de informação como o 
censo e o cadastro.  
O Enade possui o objetivo de avaliar o rendimento dos alunos ingressantes e 
concluintes dos cursos do ensino superior no Brasil. A prova do Enade é composta por 
questões discursivas e de múltipla-escolha. Na Formação Geral, todas as graduações realizam 
a mesma prova, que exige conhecimentos de leitura, interpretação de texto, resolução de 
situações-problemas e conhecimentos sobre a realidade brasileira e mundial. Na Formação 
Específica, as provas são organizadas de acordo com uma matriz de referência que estipula o 
perfil do profissional avaliado. Conforme essa definição são indicados os conteúdos e as 
competências e habilidades que o graduando precisa desenvolver ao longo de sua formação.  
O conceito de competências e habilidades é apresentado pelo “Guia de Elaboração e 







Competência é a capacidade de mobilização de recursos cognitivos, socioafetivos ou 
psicomotores, estruturados em rede, com vistas a estabelecer relações com e entre 
objetos, situações, fenômenos e pessoas para resolver, encaminhar e enfrentar 
situações complexas. Segundo Perrenoud (apud Macedo, 2005, p. 29-30), uma das 
características importantes da noção de competência é desafiar o sujeito a mobilizar 
os recursos no contexto de situação-problema para tomar decisões favoráveis a seu 
objetivo ou a suas metas. As habilidades decorrem das competências adquiridas e 
referem-se ao plano imediato do “saber fazer” (INEP, 2010). 
 
Observa-se que as DCNs de 2002 utilizam frequentemente a linguagem das 
competências e habilidades, e essas nomenclaturas também aparecem no Enade. Vale ressaltar 
que essa perspectiva do currículo por competências e habilidades é uma tendência que aparece 
também no exterior, mas que é alvo de críticas.  
Rocha (2000) afirma que o MEC acaba priorizando a lógica do capital ao pensar as 
políticas públicas conforme a noção de competências e habilidades: 
 
O MEC, assumindo para si o papel de reformador das propostas curriculares, impõe 
a sua política de Diretrizes Curriculares Nacionais. Estas, refletindo uma postura 
adotada pelo atual governo, buscam adequar os cursos de formação à lógica perversa 
do mercado. A ênfase dos cursos deixa de ser assentada na sólida formação teórica, 
passando a ser priorizada a aquisição de competências e habilidades por partes 
dos(as) futuros(as) profissionais (ROCHA, 2000, p.137). 
  
Essa crítica de Rocha (2000) acompanha a defesa do currículo disciplinar em virtude 
do esvaziamento de conteúdo que é promovido pelo currículo organizado por competências. 
Brito (2008) explica que as habilidades acadêmicas podem ser entendidas como a 
capacidade escolar de dominar a informação de uma área, reproduzi-la e usá-la 
independentemente. Avaliar a habilidade em sua forma pura somente seria possível durante a 
execução de uma atividade, por isso, no Enade, “o que pode ser observado são manifestações 
dos componentes de uma determinada habilidade” (BRITO, 2008,p. 846).  
Sobre as competências, Brito (2008) define que a “competência profissional é a 
capacidade de mobilizar, articular e colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela 
natureza do trabalho e do desenvolvimento tecnológico” (BRITO, 2008, p. 846). 
  






Segundo o “Guia de Elaboração e Revisão de Itens do ENADE”, publicado em 2010, 
as avaliações internas são feitas pelo professor ou pela própria instituição de ensino com o 
objetivo de propor alternativas no âmbito da sala de aula ou da instituição. Já as avaliações em 
larga escala são elaboradas por um órgão externo às escolas, com a finalidade de fazer juízos 
de valor e propor alternativas em âmbito mais amplo que o da instituição de ensino. De 
acordo com esse documento orientador: 
 
Esses juízos são possíveis por meio da aplicação de instrumentos de medida e da 
análise de seus resultados. No caso da educação, um instrumento de medida muito 
utilizado é o teste, o qual pode ser desenhado para medir o desempenho dos 
participantes em determinadas situações, com o objetivo de realizar inferências 
sobre o processo educacional em desenvolvimento. nos testes educacionais, item 
pode ser considerado sinônimo de questão e consiste na unidade básica de um 
instrumento de coleta de dados, que pode ser uma prova ou um questionário (INEP, 
2010, p. 09). 
 
As provas do Enade são compostas por questões ou itens, segundo Inep (2010): 
 
o item deve ser estruturado de modo que se configure uma unidade de proposição e 
contemple uma única habilidade da Matriz de Referência. Para tanto, devem ser 
observadas a coerência e a coesão entre suas partes (texto-base, enunciado e 
alternativas), de modo que haja uma articulação entre elas e se explicite uma única 
situação-problema e uma abordagem homogênea de conteúdo (INEP, 2010, p. 09). 
 
Esses itens podem ser de dois tipos: de resposta livre (dissertativos) e de resposta 
orientada ou objetiva (múltipla-escolha). As provas do Enade contêm questões dos dois tipos, 
sendo que a maioria dos itens é de múltipla-escolha. 
Segundo Inep (2010), na elaboração do item de múltipla-escolha é necessário evitar a 
indução ao erro (“pegadinha”), pois o objetivo é verificar se o estudante domina a 
competência e a habilidade testada, e não identificar a atenção a detalhes do participante. A 
situação-problema é o desafio apresentado no item que propõe um contexto reflexivo, 
instigando o estudante avaliado a tomar decisões, sendo preciso realizar um trabalho 
intelectual, mobilização dos recursos cognitivos e operações mentais.  
Cabe ressaltar que as IES possuem autonomia para organizarem seus currículos, 
ainda assim, o Enade representa o currículo avaliado para os cursos de graduação, sendo um 
objeto de investigação de grande relevância, tendo em vista que algumas IES podem 





aparecem com maior frequência nas questões do Enade, uma vez que o Enade é utilizado para 
avaliar as IES.  
No próximo capítulo serão descritos os procedimentos de categorizações realizados 
tendo as matrizes de referência e as questões específicas das provas do Enade que avaliaram o 






CAPÍTULO 3: PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 
 
Neste capítulo é explicado o caminho metodológico percorrido nesta dissertação. 
Para compreender a organização curricular do curso de licenciatura em Geografia, foi levado 
em consideração um conjunto de documentos do ENADE: as matrizes de referências e as 
questões das provas para a área de Geografia nos anos de 2005, 2008 e  2011e para o curso de 
licenciatura em Geografia no ano de 2014 e 2017. 
 
3.1Documentos analisados na pesquisa 
 
A análise dos documentos adotou procedimentos de pesquisa qualitativa. A análise 
documental foi baseada nas contribuições de Gibbs (2009), a respeito da análise de dados 
qualitativos, e de Bardin (2016), como uma referência que auxilia nossa categorização para a 
análise de conteúdo. 
Segundo Gibbs (2009), os dados qualitativos são qualquer forma de comunicação 
humana dotada de sentidos, sendo que o texto é o tipo mais comum usado para análise.  
Gibbs (2009) afirma que os dados são volumosos e, por isso, é preciso adotar 
métodos para lidar com a informação de forma prática e coerente. Os dados devem ser 
processados usando procedimentos analíticos. Isso ajuda a tornar a análise clara, 
compreensível, criteriosa, confiável e original. 
De acordo com Bardin (2016, p. 52), a análise de conteúdo é entendida como “a 
manipulação de mensagens (conteúdo e expressão desse conteúdo) para gerenciar os 
indicadores que permitam inferir sobre uma outra realidade que não é da mensagem”.  
Vale ressaltar que os procedimentos metodológicos desta pesquisa foram processuais 
e as fases da pesquisa não foram seguidas linearmente, uma vez que, a cada nova 
interpretação, mostrou-se necessário retomar a fundamentação teórica e a interpretação das 
questões. 
No Quadro 2são apresentados os documentos identificados como matrizes de 













2005 Portaria nº173 Questões específicas para a área de Geografia  
2008 Portaria nº 129 Questões específicas para a área de Geografia 
2011 Portaria nº 220 Questões específicas para a área de Geografia e Questões 
específicas para o curso de licenciatura em Geografia 
2014 Portaria nº256 Questões específicas para o curso de licenciatura em 
Geografia 
2017 Portaria nº 499 Questões específicas para o curso de licenciatura em 
Geografia 
Fonte: Organização própria (2020).  
 
Nos anos de 2005 e 2008, as edições do Enade apresentaram matrizes de referência e 
provas para a área de Geografia, reunindo na mesma avaliação as carreiras de bacharelado e 
licenciatura. Na edição de 2011 foi publicado apenas uma matriz de referência para a área de 
Geografia, entretanto, na prova foram indicadas 10 (dez) questões de múltipla-escolha que 
deveriam ser respondidas conforme o curso de licenciatura em Geografia ou bacharelado em 
Geografia. Em 2014, apenas uma portaria foi publicada, mas com distinção na prova para os 
cursos de bacharelado e licenciatura em Geografia. Na prova seguinte, 2017, houve duas 
portarias diferentes: uma para licenciatura e outra para o bacharelado, e as respectivas provas, 
uma para cada curso. 
 
3.2O processo de categorização das questões específicas da prova do Enade 
 
Para Gibbs (2009), a codificação é um processo analítico presente na pesquisa 
qualitativa e consiste na proposta metodológica de identificar passagens no texto que 
exemplifiquem alguma ideia temática. Essa categorização pode ser construída a partir de 





Bardin (2016) afirma que a análise categorial é uma técnica bastante utilizada da 
análise de conteúdo e funciona a partir do desmembramento do texto em categorias, 
permitindo a investigação dos temas ou análise temática.  
Para identificar o modelo de formação de professores que o currículo avaliado sugere 
ao enfocar determinadas temáticas em suas questões, foram elaboradas categorias de 
interpretação das questões. Mais detalhes sobre essa categorização serão tratados a seguir. 
 
3.2.1 Categorização por tipo de questão 
 
De acordo com o documento “Guia de elaboração de itens”, nas questões objetivas 
que são os itens de múltipla escolha do Enade aparecem 4 tipos de perguntas: 1) 
Complementação Simples; 2) Interpretação; 3) Asserção-razão e 4) Resposta múltipla. Fora 
essas, o Enade também é composto pelas questões discursivas (BRASIL, 2011).  
 
O próprio documento oficial explica cada um desses tipos, a seguir: 
 
1) Complementação Simples: Nesse tipo de item o enunciado deve ser 
redigidoemforma de frase incompleta e todas as alternativas completam o sentido da 
frase proposta. Assim, mesmo os distratores são plausíveis e cabe ao estudante 
identificar o conceito correto cobrado na questão (BRASIL, 2011).  
 
Na Figura 1há um  exemplo de uma questão de Complementação Simples, na qual o 
enunciado apresenta uma frase incompleta e as alternativas possuem estrutura semelhante, ou 
seja, não há uma alternativa que se destaca das outras, assim, o estudante consegue identificar 






Figura 1. Exemplo de questão do tipo Complementação Simples. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia - 2017.   
 
2) Interpretação: Nesse tipo de questão, a situação problema é um estímulo no qual o 
estudante organiza as ideias, dados ou informações para resolvê-la. O estudante deve 
mobilizar conhecimentos da cultura geral para solucionar o problema conforme o 
enunciado (BRASIL, 2011). 
Na Figura 2 tem-se o exemplo de uma questão de interpretação. O texto base é 
composto por uma tirinha (história em quadrinhos) e um texto dissertativo, o enunciado 
solicita que os estudantes relacionem os dois textos base apresentados e as alternativas 







Figura 2. Exemplo de questão do tipo Interpretação. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia - 2017. 
 
3) Asserção-razão: Nesse tipo de questão há duas afirmações ligadas pela palavra 
“PORQUE”. A primeira frase é a asserção e a segunda é a razão. O objetivo desse 
item é a análise de relações (BRASIL, 2011). 
Na Figura 3 tem-se o exemplo de uma questão de interpretação, na qual o texto base 
é composto por um mapa, o enunciado propõe a situação problema composta por uma 
asserção e uma razão, e as alternativas solicitam que o estudante identifique a relação entre as 






Figura 3. Exemplo de questão do tipo Asserção-razão. 
 
 





4) Resposta múltipla: Nesse tipo de questão há afirmações numeradas com números 
romanos e o estudante avalia se essas frases são verdadeiras ou falsas e escolhe a 
alternativa correspondente ao resultado da sua análise (BRASIL, 2011). 
Na Figura 4 há o exemplo de uma questão de resposta múltipla. O texto-base 
apresenta um texto e uma imagem. O enunciado solicita que o estudante avalie afirmações 
dentro da temática das hidrelétricas e apresenta afirmações numeradas com números romanos. 
As alternativas apresentam os números romanos correspondentes às afirmações e o estudante 





Figura 4. Exemplo de questão do tipo resposta múltipla . 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia - 2017. 
 
5) Discursiva: São as questões abertas, também chamadas de ensaios. Essas questões são 
avaliadas conforme a clareza, coerência, coesão, estratégias argumentativas, utilização 





Na Figura 5 há o exemplo de uma questão discursiva na qual é apresentada uma 
situação problema e há dois comandos identificado pelas letras a) e b). O estudante deve 
redigir uma resposta conforme a solicitação. 
 
Figura 5.Exemplo de questão do tipo Discursiva. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia - 2017. 
 
Para sintetizar, o Quadro 3 é apresentado com a descrição das categorias sobre os 
tipos de questão que compõem a prova do Enade. 
 
Quadro 3. Síntese das categorias de análise por tipos de questões. 
 Tipos de questões  Descrição Exemplo 
Complementação 
Simples 
Questão fechada.  





A situação-problema é resolvida a partir da 




O aluno analisa a relação de asserção e razão entre 












Questão aberta.  
O aluno resolvede forma dissertativa a situação 
problema.  
Figura 5 
Fonte: Organização própria baseada em BRASIL (2011a). 
 
3.2.2 Categorização por competência e habilidade e conteúdo 
 
Para cada edição do Enade foram publicados documentos norteadores. Assim, cada 
prova possui orientações diferentes. Desse modo, foi escolhido realizar uma compração entre 
o texto das competências e habilidades, e os conteúdos com as questões específicas das provas 
do respectivo ano. 
Para fazer essa comparação, tentou-se analisar a questão e encaixá-la dentro de uma 
competência e habilidade e conteúdo previsto na matriz de referênciaconforme o ano da 
edição. Trata-se de um trabalho complexo, pois algumas questões foram categorizadas em 
mais de uma competência e habilidade e conteúdo. 
Nessa etapa de categorização por conteúdo, foi dedicado um grande esforço na 
tentativa de encaixar as questões em um conteúdo e, quando a questão extrapolou mais de um 
conteúdo, foi categorizada conforme as temáticas que nela estavam presentes. O critério para 
exclusão ou inclusão dos conteúdos foi a necessidade de conteúdo para responder à questão.  
 
3.2.3 Categorização por conhecimentos 
 
Ao examinar um conjunto de questões de provas, foi possível verificar uma tipologia 
dos conhecimentos veiculados pelas perguntas. Isso permitiu identificar as seguintes 
categorias para descrever as provas por meio de método comparativo entre semelhanças e 
diferenças, bem como por meio da aproximação com questões educacionais e pedagógicas: 1) 
Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos; 2) Questões sobre o Ensino de 





1)Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos: Nessa categoria, a 
questão exige que o estudante demonstre seu conhecimento didático pedagógico. Isso inclui o 
que amplamente pode ser categorizado como Didática Geral, bem como os problemas que 
estão postos diante de qualquer professor, independentemente de disciplina ou nível de 
ensino. 
Na Figura 6, uma questão que foi aplicada no Enade 2005 para área de Geografia, do 
tipo asserção-razão, na qual o conteúdo exigido é relacionado à prática pedagógica de uma 
maneira ampla, uma vez que os conceitos de interdisciplinaridade e transversalidade não são 
restritos ao Ensino de Geografia. 
 
 
Figura 6. Exemplo de questão da categoria questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia -2005. 
 
2)Questões sobre o Ensino de Geografia: Nessa categoria foram categorizadas as 
questões que expressam que o estudante resolva uma situação problema envolvendo 
conhecimentos específicos sobre o Ensino de Geografia. Em termos de categorização 
doconhecimento, são as perguntas relativas ao que poderíamos chamar de Didática específica 
de Geografia. Inclui dificuldades cognitivas e obstáculos próprios dos conceitos e explicações 
da Geografia escolar. 
A Figura 7 exemplifica o que se acha dentro da categoria Ensino de Geografia. É do 
tipo resposta múltipla na qual é pedido que o estudante mobilize conhecimentos sobre o 






Figura 7. Exemplo de questão da categoria questões sobre o Ensino de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia - 2017. 
 
3)Questões sobre o conhecimento geográfico: Nessa categoria foram incluídas as 
questões que exigiam que o aluno mobilizasse conhecimentos geográficos (técnico-






Na Figura 8, foi selecionado um exemplo categorizado na categoria “questões sobre 
o conhecimento geográfico”, do tipo “complementação simples”, no qual no texto-base é 
apresentada uma notícia sobre o ar seco, o enunciado apresenta uma situação-problema 
exigindo que o aluno a identificasse dentro do conhecimento sobre os fenômenos 
atmosféricos. 
Figura 8. Exemplo de questão da categoria questões sobre o conhecimento geográfico. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia - 2017. 
 






Quadro 4. Síntese das categorias de análise por conhecimentos. 
Categorias de análise Descrição Exemplo 
Questões sobre os 
conhecimentos didático-
pedagógicos 
Questões que exigem a resolução de uma situação-
problema envolvendo as temáticas didático-
pedagógicas 
Figura 6 
Questões sobre o Ensino 
de Geografia 
Questões que exigem a resolução de uma situação-
problema envolvendo a mobilização do 
conhecimento específico sobre o Ensino de 
Geografia 
Figura7 
Questões sobre o 
conhecimento geográfico 
Questões que exigem a resolução de uma situação 
problema envolvendo a mobilização de 
conhecimentos técnicos-científicos 
Figura 8 
Fonte: Organização própria (2020) 
 














CAPÍTULO 4: AS PROVAS DO ENADE PARA OS CURSOS DE LICENCIATURA 
EM GEOGRAFIA ATENDEM AS MATRIZES DE REFERÊNCIA? 
 
Neste capítulo, serão descritas as informaçõesperfil profissional, objetivos da prova, 
competências e habilidades, e conteúdopresentes nas matrizes de referência, que são os 
documentos norteadores da aplicação do Enade. Posteriormente, para identificação da 
correspondência entre as provas e as orientaçõesserão categorizadas as questões das provas 
com as competências e habilidades e os conteúdos descritos nas matrizes de referência.  
Cabe retomar que no capítulo 3 foi descrito que esse processo de categorização foi 
complexo, pois muitas vezes uma questão pode ser categorizada em mais de uma competência 
e habilidade e conteúdo, por isso, o número total de questões categorizadas supera o número 
de questões específicas da prova. 
A indicação de como foram identificados as competências e habilidades e os 
conteúdos para as questões específicas para o curso de licenciatura em Geografia nos anos de 
2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 estão expostas mais detalhadamente nos apêndices A, B, C, D 
e E, respectivamente. 
 
4.1 Edição do Enade para a área de Geografia - 2005 
 
Em 2005 foi a primeira vez que o curso de Geografia foi avaliado pelo Enade, e a 
Portaria Inep nº 173, de 24 de agosto de 2005 orientou a aplicação dessa prova. Segundo 
o artigo 4º desse documento norteador, os objetivos da prova no componente específico da 
área de Geografia eram: 
 
a) Avaliar o processo de formação dos graduandos em Geografia; 
b) Verificar a aquisição de competências, habilidades e conhecimentos necessários 
ao pleno exercício da profissão e da cidadania; 
c) Subsidiar o processo de avaliação dos cursos e das instituições formadoras na área 
de Geografia; 
d) Consolidar o processo de avaliação do desempenho dos estudantes como um 







A leitura dos objetivos indicados pelo artigo 4º da Portaria Inep nº 173 indica que a 
primeira avaliação do Enade para a área de Geografia não teve a preocupação de diferenciar 
duas matrizes de referência, uma para o bacharelado e outra para licenciatura, tendo em vista 
que é apontado “avaliar o processo de formação dos graduandos em Geografia” (BRASIL, 
2005). 
Além disso, observa-se no item b que o objetivo dessa prova foi verificar a aquisição 
de competências e habilidades e conhecimentos que são necessários para o exercício da 
profissão e da cidadania.  
Os itens c e d do artigo 4º da Portaria Inep nº 173 são mais gerais, mostrando a 
finalidade do Enade para avaliar as instituições formadoras na área de Geografia e a 
consolidação do Enade como um componente no processo de avaliação dos estudantes do 
SINAES. 
Na Portaria Inep nº 173 o perfil profissional usado como referência é exposto no 
artigo 5o: 
 
O graduando em Geografia deve ser capaz de compreender, analisar e intervir no 
espaço geográfico em diversas escalas, com base em referenciais epistemológicos e 
teórico-metodológicos que contemplem a capacidade técnica; ter uma postura ética, 
uma visão crítica e reflexiva, de responsabilidade social, de respeito à pluralidade 
cultural, em relação aos problemas de seu tempo e do seu espaço (BRASIL, 2005). 
 
Nos objetivos já era apresentado que a edição de 2005 avaliava a área de Geografia 
ou o graduando em Geografia. Vale ressaltar que não são mencionados os termos bacharelado 
ou licenciatura. 
O perfil profissional não se restringe à capacidade técnica, sendo também valorizado 
no  artigo 5o que o graduando em Geografia, ao atuar em seu campo, tenha uma postura ética, 
bem como uma visão crítica e reflexiva, responsabilidade social e respeito à pluralidade 
cultural, elementos também presentes nas DCNs e que indicam que a Portaria Inep nº 173 
considerou o texto do currículo prescrito (embora não o tenha mencionado) e entende que  a 
atuação profissional está inserida em uma sociedade diversa, complexa e plural. 
Conforme já exposto no artigo 4º, a prova é organizada conforme competências e 





habilidade, apresentando seis competências e habilidades que deveriam ter sido adquiridas 
durante a formação superior no componente específico da área de Geografia, sendo elas: 
 
1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das 
múltiplas interações entre sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e 
solidário;                                                                                                                       
2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, social e ambiental nas 
diferentes escalas de análise e orientar decisões e ações com base na ética e 
responsabilidade social;                                                                                                                            
3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou 
utilizados pela Geografia em contextos específicos e aplicá-los na resolução de 
situações-problema; 
4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao 
conhecimento dos processos espaciais; 
5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão 
geográfica em diferentes tempos e escalas; 
6. Desenvolver a cooperação profissional e promover o respeito aos valores 
humanos, considerando a diversidade sócio-cultural (BRASIL, 2005, 
destaquenosso). 
 
Dentre essas seis competências, cinco podem ser categorizadas como pertencentes a 
graduanda e ao graduando em licenciatura ou bacharelado em Geografia, pois abordam a 
capacidade de compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico, conhecer e 
respeitar a diversidade, relacionar e articular elementos empíricos e conceituais, e utilizar 
formas de linguagem para representar a dimensão geográfica. 
Há uma clara alusão a profissão da professora e do professor de Geografiana 
competência e habilidade 3. “realizar a transposição didática de categorias e de conceitos 
elaborados e/ou utilizados pela Geografia em contextos específicos e aplicá-los na resolução 
de situações-problema” (BRASIL, 2005). Sendo possível identificar a intenção de avaliar a 
formação docente, embora não seja mencionado isso explicitamente.  
O artigo 7º da Portaria Inep nº 173 definiu que a prova da área de Geografia toma 
como referencial dezessete conteúdos, sendo eles: 
 
1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico; 
2. As teorias que fundamentam a categoria de Região e os processos de 
regionalização; 
3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica; 





5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de 
apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas;                                                
6. Produção e Organização do Espaço Geográfico e as Mudanças nas Relações de 
Trabalho; 
7. A Dinâmica econômica e novas territorialidades; 
8. A diversidade étnica e cultural na organização do Espaço Geográfico;  
9. O Atual Período Técnico –Científico -Informacional na Agricultura e na 
Indústria; 
10. Dinâmica populacional: Migrações e Urbanização no Brasil e no Mundo; 
11. O Estado, os movimentos sociais e a organização do território;  
12. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais; 
13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática; 
14. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas; 
15. Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade; 
16. O Lugar, a Paisagem e a Representação Cartográfica no Ensino de Geografia;   
17. A metodologia do ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais 
(BRASIL, 2005, destaque nosso). 
 
Desses conteúdos, os primeiros quatorze podem ser interpretados como próprios do 
conhecimento geográfico, versando sobre o pensamento geográfico, teorias e conceitos sobre 
regionalização, os processos naturais, as características e consequências da interação 
antrópica na natureza, a (re)produção do espaço geográfico e as mudanças na organização do 
trabalho, a influência da economia nas territorialidades, a diversidade étnica e cultural 
presentes no espaço geográfico, as alterações que o atual período técnico-científico-
informacional provoca na agricultura e indústria, as dinâmicas populacionais nas escalas 
mundial e nacional, a atuação do Estado e dos movimentos sociais na organização do 
território, a geopolítica, os fundamentos da cartografia sistemática e temática, e o tratamento 
das informações. São conteúdos específicos que pretendem indicar como e porque se 
manifestam determinadas situações espacialmente. 
Os três últimos conteúdos possuem relação direta com a formação da professora e do 
professor de Geografia e tratam do conhecimento sobre o Ensino de Geografia. O conteúdo 15 
refere-se aos paradigmas do ensino na atualidade relacionados à Geografia e à Escola, o 
conteúdo 16 menciona as categorias lugar e paisagem e a representação cartográfica, e o 
último conteúdo cita a metodologia do ensino da Geografia nos diferentes contextos 






Apesar de não mencionar que a prova pretende avaliar a carreira do professor de 
Geografia, os artigos 6º e 7º citam termos relacionados à profissão do professor como 
“transposição didática”, “escola”, “ensino”, “Ensino de Geografia” e “metodologia do ensino 
da Geografia”. 
Segundo o artigo 8º da Portaria Inep nº 173, a prova do Enade 2005 no componente 
específico da área de Geografia teve trinta questões, discursivas e de múltipla-escolha, 
envolvendo situações-problemas e estudos de caso. 
Conforme exposto no capítulo anterior, foram analisadasessas trinta questões 
específicas para a área de Geografia da prova do Enade de 2005, comparando-se com os 
artigos 6º e 7º da Portaria Inep nº 173 para categorizar as questões de acordo com as 
competências, habilidades e conteúdos. 
No Quadro 5pode-se verificara frequência das questões específicas para a área de 
Geografia conforme as competências e habilidades expostas nos artigos 6º da Portaria Inep nº 
173. A prova no componente específico de Geografia teve 27 (vinte e sete) questões de 
múltipla-escolha e três discursivas. Vale ressaltar que o total de questõescategorizadas supera 
as 30 questões, tendo em vista a presença de questões categorizadas em mais de uma 
competência e habilidade. 
Quadro 5. Número de questões conforme as competências e habilidades - Edição de 2005. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Número de 
questões 
Competências e habilidades 
      
1. Compreender e explicar as mudanças atuais do 
espaço geográfico a partir das múltiplas interações 
entre sociedade e natureza e saber atuar de modo 
responsável e solidário 
2 0 0 2 2 6 
2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, 
social e ambiental nas diferentes escalas de análise e 
orientar decisões e ações com base na ética e 






3. Realizar a transposição didática de categorias e de 
conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em 
contextos específicos e aplicá-los na resolução de 
situações-problema   
2 0 3 0 1 6 
4. Relacionar e articular elementos empíricos e 
conceituais concernentes ao conhecimento dos 
processos espaciais 
3 0 5 4 1 13 
5.Utilizar variadas formas de linguagem que expressem 
e representem a dimensão geográfica em diferentes 
tempos e escalas  
3 0 1 3 0 7 
6.Desenvolver a cooperação profissional e promover o 
respeito aos valores humanos, considerando a 
diversidade sociocultural 
1 0 0 0 0 1 
Total de questões categorizadas segundo competências 
e habilidades 
12 0 9 9 4 34 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2005). 
  
A leitura do Quadro 5 permite observar que a prova para a área de Geografia de 2005 
atendeu às competências e habilidades propostas no artigo 6º da Portaria Inep nº 173.  
A partir das informações do Quadro 5 é possível identificar questões do Enade para o 
curso de Geografia no ano de 2005 em que foi dado maior ênfase para a competência e 





conhecimento dos processos espaciais”(BRASIL, 2005), com treze questões categorizadas. 
Trata-se de uma competência e habilidade que se encaixa em diferentes conteúdos e 
conhecimentos, uma vez que pretende que o/a discente relacione e articule elementos 
empíricos e conceituais referentes aos processos espaciais. 
Na edição de 2005 houve seis questões categorizadas na competência e habilidade 3, 
“realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela 
Geografia em contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-
problemas”(BRASIL, 2005). Dessas seis questões, duas são do tipo complementação simples, 
três de asserção-razão e uma discursiva. 
A competência e habilidade 1, “compreender e explicar as mudanças atuais do 
espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e natureza e saber atuar de 
modo responsável e solidário”(BRASIL, 2005)compreendeuno total 6 questões, sendo duas 
do tipo de complementação simples, duas de resposta múltipla e duas discursivas. O enfoque 
deste estudo para categorizar as questões nessa competência e habilidade foi se a temática 
principal para resolver a problemática da questão consistiana relação entre sociedade e 
natureza. Não foi localizadaa capacidade de “saber atuar de modo responsável e solidário” 
(BRASIL, 2005)em nenhuma das questões categorizadas na competência e habilidade 1. 
As questões específicas para a área de Geografia da prova do Enade de 2005 foram 
analisadas e foi empregado esforço na tentativa de enquadrá-las conforme os conteúdos 
indicados na Portaria Inep nº 173; no Quadro 6 há a frequência do número de questões de 
acordo com os conteúdos, e novamente  o total de questões categorizadas conforme os 
conteúdos superou as trinta questões, pois houve questões categorizadas em mais de um 
conteúdo. 
 
Quadro 6. Número de questões conforme os conteúdos - Edição de 2005. 
Conteúdos Número de 
questões  
1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico 
5 







3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica 
5 
4. Interações Sociedade-Natureza 
5 
5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos 
de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
6 
6. Produção e Organização do Espaço Geográfico e as Mudanças nas 
Relações de Trabalho 
1 
7. A Dinâmica econômica e novas territorialidades 
1 
8. A diversidade étnica e cultural na organização do Espaço Geográfico 
2 
9. O Atual Período Técnico –Científico -Informacional na Agricultura e na 
Indústria 
1 
10. Dinâmica populacional: Migrações e Urbanização no Brasil e no Mundo 
3 
11. O Estado, os movimentos sociais e a organização do território 
4 
12. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais 
3 
13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática 
5 
14. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas 
3 






16. O Lugar, a Paisagem e a Representação Cartográfica no Ensino de 
Geografia 
2 
17. A metodologia do ensino da Geografia nos diferentes contextos 
socioculturais 
3 
Total de conteúdos categorizadas  
53 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2005). 
 
Foi selecionadaa Figura9 com a finalidade de demonstrar a complexidade do 
processo de categorização, no qual uma questão pode ser categorizada em mais de uma 
opção de competências e habilidades e conteúdo.   
A Figura 9é a única questão categorizada nas competências e habilidades 2 e 6, 
respectivamente, “conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, social e ambiental 
nas diferentes escalas de análise e orientar decisões e ações com base na ética e 
responsabilidade social”(BRASIL, 2005) e “desenvolver a cooperação profissional e 
promover o respeito aos valores humanos, considerando a diversidade sócio-
cultural”(BRASIL, 2005), uma vez que no texto-base aparece o conceito de diversidade 
cultural e a importância do geógrafo enquanto profissional de considerar a pluralidade das 
culturas.  
A Figura 9 também é um exemplo de questão do tipo complementação simples e 
qualificada como questões sobre o conhecimento geográfico. A leitura das alternativas 
mostra que o/a estudante precisa utilizar conhecimentos dos conteúdos 1, “os Fundamentos 
Teóricos do Pensamento Geográfico”(BRASIL, 2005) e 8, “a diversidade étnica e cultural 
na organização do Espaço Geográfico”(BRASIL, 2005), uma vez que é mencionado a 






Figura 9. Questão 26 da prova do Enade 2005 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Enade 2005. 
 
A Portaria Inep nº 173 não distinguiu os cursos de bacharelado e licenciatura em 
Geografia, apresentando um perfil profissional, conteúdos, competências e habilidades que 
avaliavam os dois cursos de graduação sem diferenciá-los explicitamente. 
A prova apresenta predominância de questões vinculadas aos conteúdos culturais-
cognitivos (aspectos da ciência geográfica que contribuem para a formação de profissionais 
ligados ou não à docência). 
A partir da leitura do Quadros 5 e do Quadro6 é possível afirmar que a prova do 
Enade para o curso de Geografia do ano de 2005 trouxe questões que atendem a matriz de 
referência (Portaria Inep nº 173), já que as competências, habilidades e conteúdos são 
contemplados ao menos emuma questão, existindo ainda casos em que uma questão foi 








4.2 Edição do Enade para a área de Geografia – 2008 
 
A Portaria Inep nº 129, de 07 de agosto de 2008, orientou a prova do Enade na área 
de Geografia. Comparado com a portaria referente ao Enade 2005, o texto dos itens, objetivo 
da prova, perfil profissional, conteúdos e competências, e habilidades notam-sepoucas 
alterações, apresentando praticamente a mesma redação. 
Comparando os objetivos da prova de 2008 com a de 2005, observa-se que a redação 
foi praticamente idêntica, com exceção para a mudança no item b do verbo “verificar” (usado 
em 2005) para “identificar” (modificado em 2008). 
Segundo o artigo 5º do documento, o perfil profissional usado como referência para o 
Enade 2008 esperado do concluinte era: 
 
O graduando em Geografia, com base em uma postura ética, crítica, criativa e 
reflexiva, com responsabilidade social e respeito à pluralidade cultural, deve ser 
capaz de compreender, analisar e intervir no espaço geográfico em diversas escalas, 
fundamentado em referenciais epistemológicos e teórico-metodológicos, 
considerando os problemas de seu tempo e do seu espaço, para o pleno exercício da 
profissão. (BRASIL, 2008). 
 
Assim, novamente, não houvedistinção explícita entre os cursos de licenciatura e 
bacharelado, tendo em vista que o perfil profissional descrito é do “graduando em Geografia” 
(BRASIL, 2008). 
O artigo 6º da Portaria Inep nº 129 apresenta seis competências e habilidades que 
deveriam ter sido adquiridas durante a formação superior no componente específico da área 
de Geografia, sendo elas: 
 
1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das 
múltiplas interações entre sociedade e natureza; 
2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, social e ambiental nas 
diferentes escalas de análise para orientar decisões e ações; 
3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou 
utilizados pela Geografia em contextos específicos e aplicá-los na resolução de 
situações-problema; 
4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao 
conhecimento dos processos espaciais; 
5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão 





6. Desenvolver a cooperação profissional e promover o respeito aos valores 
humanos, considerando a diversidade sociocultural (BRASIL, 2008, destaque 
nosso). 
 
O artigo 7º da Portaria Inep nº 129 orienta que no componente específico da área de 
Geografia, a prova do Enade 2008 tome como referência 21 (vinte e um) conteúdos, sendo 
eles: 
 
1.Os Fundamentos Epistemológicos do Pensamento Geográfico; 
2. As teorias que fundamentam a categoria de Região e os processos de 
regionalização; 
3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica; 
4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de 
apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas; 
5. Produção e organização do Espaço Geográfico e as mudanças no mundo de 
trabalho; 
6.A Dinâmica econômica e novas territorialidades; 
7. A diversidade étnica e cultural na produção do Espaço Geográfico; 
8. O Meio Técnico–Científico e Informacional no campo e na cidade; 
9.As transformações espaciais no campo; 
10.As interações espaciais e a formação de redes; 
11.Gestão e Planejamento territorial e ambiental; 
12.Dinâmica populacional no Brasil e no mundo; 
13.Urbanização no Brasil e no Mundo; 
14.O Estado, os movimentos sociais e organização do território; 
15.A Geopolítica e as Redefinições Territoriais; 
16.Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática; 
17. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas; 
18.Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade; 
19. O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica; 
20.A Representação Cartográfica na Geografia Escolar; 
21. O ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais. (BRASIL, 2008, 
destaque nosso). 
 
No ano de 2005, foram apresentados 17 (dezessete) conteúdos e em 2008 foram 
descritos 21 (vinte e um) conteúdos. Dos conteúdos que tinham ligação direta com os 
conhecimentos geográficos, a maioria foi idêntico à matriz de referência de 2005 com a 





“As interações espaciais e a formação de redes” (BRASIL, 2008)e 11, “Gestão e 
Planejamento territorial e ambiental”(BRASIL, 2008). 
O número de conteúdos que versavam especificamente sobre o Ensino de Geografia 
foi ampliado. Dos 21 conteúdos descritos, quatro se referiam ao Ensino de Geografia, sendo 
eles: 18, “Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade”(BRASIL, 2008); 19, “O 
ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica”(BRASIL, 2008); 
20,“A Representação Cartográfica na Geografia Escolar”(BRASIL, 2008) e 21, “O ensino da 
Geografia nos diferentes contextos socioculturais” (BRASIL, 2008). 
Segundo o artigo 8º da Portaria Inep nº129, a prova do Enade para o componente 
específico da área de Geografia deveria ser composta por 30 (trinta) questões, sendo 3 (três) 
discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla-escolha, envolvendo situações-problema e estudos 
de caso. 
O Quadro 7 expõe o número de questões conforme as competências e habilidades e 
os tipos de questões. 
Quadro 7. Número de questões conforme as competências e habilidades - Edição de 2008. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Número de 
questões 
Competências e habilidades 
      
1. Compreender e explicar as mudanças atuais do 
espaço geográfico a partir das múltiplas interações 
entre sociedade e natureza 
0 0 3 2 3 8 
2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, 
social e ambiental nas diferentes escalas de análise para 
orientar decisões e ações 
1 0 0 1 0 2 
3. Realizar a transposição didática de categorias e de 
conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em 
contextos específicos e aplicá-los na resolução de 






4. Relacionar e articular elementos empíricos e 
conceituais concernentes ao conhecimento dos 
processos espaciais 
5 0 4 5 0 14 
5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e 
representem a dimensão geográfica em diversos 
tempos e escalas 
4 0 1 1 0 6 
6. Desenvolver a cooperação profissional e promover o 
respeito aos valores humanos, considerando a 
diversidade sócio-cultural  
0 0 0 0 0 0 
Total de questões categorizadas segundo competências 
e habilidades 
10 0 8 10 3 31 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2008). 
 
A leitura do Quadro 7 permite concluir que a prova do Enade para a área de 
Geografia no ano de 2008 não atendeu o artigo 6º da Portaria Inep nº 129, tendo em vista que 
não houve questões na área de Geografia que fossem correspondentes à competência e 
habilidade 6, “desenvolver a cooperação profissional e promover o respeito aos valores 
humanos, considerando a diversidade sociocultural”(BRASIL, 2008). 
A organização da prova do Enade 2008 para a área específica de Geografia enfatizou 
a competência e habilidade 4, “relacionar e articular elementos empíricos e conceituais 
concernentes ao conhecimento dos processos espaciais”(BRASIL, 2008), com o total de 
quatorze questões. 
Cabe ressaltar que as 3 (três) questões discursivas da prova do Enade 2008 para a 
área de Geografia se encaixaram na competência e habilidade 1, “compreender e explicar as 





natureza”(BRASIL, 2008), indicando que as questões que exigiam a resolução de estudos de 
caso enfatizam as relações entre sociedade e natureza. 
O Quadro 8 expõe o número de questões conforme os conteúdos apresentados no 
artigo 7º da Portaria Inep nº 129. 
Quadro 8. Número de questões conforme os conteúdos - Edição de 2008. 
Conteúdos  Número de 
questões  
1. Os Fundamentos Epistemológicos do Pensamento Geográfico 
2 
2. As teorias que fundamentam a categoria de Região e os processos de 
regionalização 
2 
3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica 
4 
4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos 
de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
4 
5. Produção e organização do Espaço Geográfico e as mudanças no mundo 
de trabalho 
2 
6. A Dinâmica econômica e novas territorialidades 
3 
7. A diversidade étnica e cultural na produção do Espaço Geográfico 
2 
8. O Meio Técnico–Científico e Informacional no campo e na cidade 
2 
9. As transformações espaciais no campo 
2 






11. Gestão e Planejamento territorial e ambiental 
3 
12. Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
0 
13. Urbanização no Brasil e no Mundo 
2 
14. O Estado, os movimentos sociais e organização do território 
1 
15. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais 
1 
16. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática 
2 
17. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas 
1 
18. Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade 
0 
19. O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação 
Básica 
1 
20.A Representação Cartográfica na Geografia Escolar 
0 
21. O ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais. 
 
0 
Total de conteúdos categorizados 
35 







A partir da leitura do Quadro 8 é possível concluir que as questões específicas 
presentes na prova do Enade para a área de Geografia do ano de 2008 não atenderam a 
orientação presente no artigo 7º da Portaria Inep nº 129, tendo em vista que não houve 
questões correspondentes aos conteúdos  12, “Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
(BRASIL, 2008), 18, “Geografia e Escola: paradigmas do ensino na atualidade”, 20 (“a 
representação cartográfica na Geografia escolar”) e 21 (“o ensino da Geografia nos diferentes 
contextos socioculturais”). 
Vale ressaltar que a leitura flutuante das questões da edição de 2008 indica que os 
conhecimentos técnicos-científicos tiveram grande relevância. Inclusive, o nível de 
dificuldade das questões foi bastante elevado, exigindo conhecimentos bastante específicos.  
Na Figura 10 há o exemplo de uma questão do tipo respostamúltipla.  
Dessa forma, na edição de 2008 as questões específicas da prova do Enade para a 
área de Geografia não atenderam as orientações presentes nos artigos 6º e 7º da  Portaria Inep 
nº 129, uma vez que houve uma competência e habilidade sem nenhuma questão 





Figura 10. Questão 14 da prova do Enade 2008 para a área de Geografia. 
 







4.3 Edição do Enade para a área de Geografia – 2011 
 
A Portaria Inep nº 220, de 26 de julho de 2011, orientou a prova do Enade no ano de 
2011 para a área de Geografia. 
Segundo o artigo 4º da Portaria Inep nº 220, os objetivos do Enade 2011 no 
componente específico da área de Geografia eram: 
 
I - Avaliar o processo de formação dos graduandos em Geografia, contribuindo para 
reflexões críticas, necessárias ao aperfeiçoamento contínuo do ensino e da 
aprendizagem;  
II - Apresentar mecanismos que identifiquem as competências, as habilidades e os 
conhecimentos dos concluintes, necessários ao pleno exercício da profissão e da 
cidadania; 
III - Subsidiar o processo de avaliação dos cursos e das instituições formadoras na 
área de Geografia, disponibilizando informações que possibilitem a revisão de seus 
projetos pedagógicos com vistas à melhoria da formação do profissional em 
Geografia; 
IV - Consolidar o processo de avaliação do desempenho dos estudantes como um 
componente do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 
(BRASIL, 2011). 
 
 Comparado às edições de 2005 e 2008, o item IV é o único que permanece com a 
redação idêntica. Nas edições de 2005 havia apenas a informação de que um dos objetivos das 
respectivas provas era “avaliar o processo de formação dos graduandos em Geografia” 
(BRASIL, 2005; 2008). O item I da Portaria Inep nº 220 também possui a intenção de avaliar 
o processo do graduando em Geografia, com a inclusão de que a bagagem que esse 
profissional traz pode contribuir para reflexões críticas entendidas como necessárias para o 
aperfeiçoamento contínuo do ensino e da aprendizagem.   
 Também cabe mencionar que o item II é bastante geral, indicando que o concluinte 
deveria responder as questões demonstrando as competências e habilidades e conhecimentos 
apresentados para a prova.  
 É interessante que o item III comunica que as informações da prova podem propiciar 
que as instituições formadoras realizem a revisão de seus projetos pedagógicos com o objetivo 






Ainda que os itens referentes ao objetivo da prova na edição de 2011 apresentem 
algumas alterações comparadas às edições de 2005 e 2008, ainda não se observa a 
diferenciação entre as carreiras da licencianda e do licenciando,e da bacharela e bacharel em 
Geografia, mencionando de forma genérica que a prova avalia o graduando em Geografia. 
Conforme o artigo 5º dessa matriz de referência, a prova do Enade 2011 para o 
componente específico da área de Geografia teve como referência o seguinte perfil 
profissional: 
 
Art. 5º A prova do Enade 2011, no componente específico da área de Geografia, 
tomará como referência o seguinte perfil do profissional: para o pleno exercício da 
profissão, o graduando em Geografia, com base em uma postura ética, crítica, 
criativa e reflexiva, deve ser capaz de analisar e propor ações de pesquisa, ensino e 
intervenções no ordenamento territorial, em diversas escalas, com utilização de 
diferentes linguagens, com responsabilidade socioambiental e respeito à pluralidade 
cultural, fundamentado em referenciais epistemológicos e teórico-metodológicos no 
desenvolvimento de atividades de caráter disciplinar e interdisciplinar, considerando 
os problemas de seu tempo e do seu espaço (BRASIL, 2011). 
 
Comparado as edições de 2005 e 2008,o artigo5º apresenta algumas alterações na 
redação, mas praticamente passa a mesma informação. Também na edição de 2011 não há 
uma preocupação em especificar o perfil profissional do/a professor/a.  
O artigo 6º da Portaria Inep nº 220 apresentou 12 (doze) competências e habilidades, 
sendo numericamente o dobro de competências e habilidades expostas nas matrizes de 
referência para as edições de 2005 e 2008, sendo elas: 
 
I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir 
de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e ambientais; 
II - Empregar o referencial teórico-metodológico da Geografia para o conhecimento 
e o respeito à diversidade cultural, política, social e ambiental nas diferentes escalas 
de análise, orientando decisões e ações; 
III - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela 
Geografia em situações-problema, por meio da observação, descrição, organização 
de dados e informações da realidade empírica, na análise do espaço em suas 
diferentes escalas; 
IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão 
geográfica em diversos tempos e escalas; 
V - Refletir sobre práticas que viabilizem o desenvolvimento da cooperação 
profissional e do respeito aos valores humanos, considerando a singularidade dos 





VI - Reconhecer a diversidade teórico-conceitual da Geografia e os seus objetivos 
pedagógicos; 
VII - Relacionar as correntes teóricas que fundamentam a análise geográfica com a 
história da ciência e com o ensino da Geografia; 
VIII - Produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros 
tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos;IX - Avaliar, propor e 
utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão 
adequados ao trabalho disciplinar e/ou interdisciplinar em diferentes campos da 
atuação profissional, para a resolução de situações problema e justificar decisões, 
considerando a aquisição, a interpretação e a análise de informações; 
X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do 
espaço em diversas escalas; 
XI - Avaliar os diferentes instrumentos normativos para o planejamento, a gestão e o 
ordenamento do território; 
XII - Refletir sobre os saberes institucionalizados no campo da Geografia e 
compreender a relevância desses conhecimentos para a construção da cidadania e da 
justiça social (BRASIL, 2011). 
  
Embora a matriz de referência não deixe explícito que avalia a formação do professor 
de Geografia, o artigo 6º da Portaria Inep nº220 descreve competências e habilidades próprias 
da formação do/a licenciando/a em Geografia, especificamente os itens III, VI e VII.  
Comparado com as portarias que orientaram a aplicação do Enade para a área de 
Geografia nas edições de 2005 e 2008, nota-se que a edição de 2008 descreveu 
numericamente maior número de competências e habilidades relacionadas ao Ensino de 
Geografia. 
O artigo 7º da Portaria Inep nº 220 orientou que a prova do Enade 2011 tomaria 
como referência 22 (vinte e dois) conteúdos, sendo eles: 
 
I - Os fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico; 
II - Os pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Região, Paisagem, 
Sociedade, Natureza, Território, Espaço e Lugar; 
III - Os processos de regionalização e o planejamento regional; 
IV - Os fundamentos da geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de 
apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas; 
VI - Produção e organização do espaço e as mudanças no mundo do trabalho; 
VII - A dinâmica social, política e econômica e as novas territorialidades; 
VIII - A diversidade étnica e cultural na produção do espaço; 
IX - O meio técnico-científico e informacional e a dinâmica territorial; 





XI - As interações espaciais, os fluxos e a formação de redes; 
XII - Gestão e planejamento territorial e ambiental; 
XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo; 
XIV - Urbanização no Brasil e no mundo; 
XV - O Estado, os movimentos sociais e a organização do território; 
XVI - A geopolítica e as redefinições territoriais; 
XVII - Os fundamentos da cartografia sistemática e temática na pesquisa e no ensino; 
XVIII - Possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, georreferenciamento; 
XIX - Paradigmas do ensino de Geografia na atualidade; 
XX - O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica; 
XXI - O ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais; 
XXII - Diferentes linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia (BRASIL, 2011). 
 
Ainda que a Portaria Inep nº 220 não esclareça que a prova avalia as graduações de 
licenciatura e bacharelado em Geografia, é citado no artigo 7º cinco conteúdos que fazem 
diálogo direto com a formação docente, são eles: XVII,os fundamentos da cartografia 
sistemática e temática na pesquisa e no ensino; XIX, paradigmas do ensino de Geografia na 
atualidade; XX, o ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica; 
XXI, o ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais; e XXII, diferentes 
linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia. 
De acordo com o artigo 8º da Portaria Inep nº 220, a prova do Enade 2011 deveria ter 
em seu componente específico da área de Geografia 30 (trinta) questões, sendo 3 (três) 
discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha. Essas questões devem envolver situações-
problema e estudos de casos. 
Na prova do Enade 2011 para a área de Geografia, as questões de número 9 (nove) 
até a 25 (vinte e cinco) e as 3 (três) questões discursivas foram aplicadas para os/as estudantes 
da área de Geografia. As questões de número 26 (vinte e seis) até a 35 (trinta e cinco) 
deveriam ser respondidas somente por alunos do curso de licenciatura em Geografia. Já as 
questões de número 36 (trinta e seis) até a 45 (quarenta e cinco) eram específicaspara os/as 
alunos/as do curso de bacharelado em Geografia. 
Apesar da Portaria Inep nº 220 não explicitar que avalia diferentemente as carreiras 
do licenciado e bacharel em Geografia, no ato da inscrição o/a estudante teve que diferenciar 
a ênfase do curso. A prova apresentou 17 (dezessete) questões de múltipla-escolha e a 3 (três) 





licenciatura quanto bacharelado. No entanto, as 10 (dez) últimas questões de múltipla-escolha 
foram diferentes, conforme a carreira escolhida pelo estudante, 
Assim, na edição do Enade 2011 ocorreua primeira vez em que foram apresentadas 
de forma explícita questões diferentes conforme as carreiras profissionais do/a professor/a de 
Geografia e o/a geógrafo/a, discernindo entre as carreiras dos cursos de licenciatura e 
bacharelado em Geografia.  
No Quadro 9 há a categorização das questões específicas do Enade 2011 para a área 
de Geografia conforme as competências e habilidades. É importante destacar que as questões 
consideradas para a categorização foram aquelas referentes ao curso de licenciatura em 
Geografia. Portanto, as questões de número 36 (trinta e seis) até a 45 (quarenta e cinco) da 
Prova do Enade 2011 foram desconsideradas nessa categorização. 
Quadro 9.  Número de questões conforme as competências e habilidades - Edição de 2011. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Número 
de 
questões 
Competências e habilidades 
      
I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas 
espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
6 0 3 1 1 11 
II - Empregar o referencial teórico-metodológico da 
Geografia para o conhecimento e o respeito à 
diversidade cultural, política, social e ambiental nas 
diferentes escalas de análise, orientando decisões e ações 
0 0 1 0 0 1 
III - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de 
conceitos utilizados pela Geografia em situações-
problema, por meio da observação, descrição, 
organização de dados e informações da realidade 





empírica, na análise do espaço em suas diferentes escalas 
IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e 
representem a dimensão geográfica em diversos tempos 
e escalas 
0 0 1 3 1 5 
V - Refletir sobre práticas que viabilizem o 
desenvolvimento da cooperação profissional e do 
respeito aos valores humanos, considerando a 
singularidade dos lugares e a diversidade sociocultural 
0 0 1 0 0 1 
VI - Reconhecer a diversidade teórico-conceitual da 
Geografia e os seus objetivos pedagógicos 
1 0 0 0 0 1 
VII - Relacionar as correntes teóricas que fundamentam 
a análise geográfica com a história da ciência e com o 
ensino da Geografia 
0 0 1 0 0 1 
VIII - Produzir, analisar e interpretar representações 
cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, 
estatísticos e iconográficos 
0 0 2 0 0 2 
IX - Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e 
instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão 
adequados ao trabalho disciplinar e/ou interdisciplinar 
em diferentes campos da atuação profissional, para a 
resolução de situações-problema e justificar decisões, 
considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações 
0 0 0 1 1 2 
X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais e 





sociais na produção do espaço em diversas escalas 
XI - Avaliar os diferentes instrumentos normativos para 
o planejamento, a gestão e o ordenamento do território  
0 0 0 0 0 0 
XII - Refletir sobre os saberes institucionalizados no 
campo da Geografia e compreender a relevância desses 
conhecimentos para a construção da cidadania e da 
justiça social 
0 0 0 0 0 0 
Total de questões categorizadas segundo competências e 
habilidades 
8 0 10 7 3 29 
Total de questões sem correspondência com 
as competências e habilidades 
1 0 0 3 0 4 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; 
D, discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2011). 
 
A leitura do Quadro 9 permite observar que a prova do Enade 2011 para o curso de 
licenciatura em Geografia não contemplou as competências e habilidades listadas no artigo 6º 
da Portaria Inep nº 220, tendo em vista que não houve questões categorizadas nas 
competências e habilidades XI e XII, respectivamente, “avaliar os diferentes instrumentos 
normativos para o planejamento, a gestão e o ordenamento do território” e “refletir sobre os 
saberes institucionalizados no campo da Geografia e compreender a relevância desses 
conhecimentos para a construção da cidadania e da justiça social”. 
A categorização das questões mostrou que a prova enfatizou a competência e 
habilidade I: “analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a 
partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e ambientais”, com o total de 11 
(onze) questões classificadasnessa categoria. 
Um diferencial dessa prova foi a presença de 4 (quatro) questões, dentre as questões 





competência e habilidade exposta no artigo 6º da Portaria Inep nº 220.Isso aconteceu pois as 
competências e habilidades III, VI e VII, que fazem referência à profissão do professor, 
especificam que o conhecimento mobilizado é específico do Ensino de Geografia e essas 4 
(quatro) questões exigiam para sua resolução o  conhecimento pedagógico-didático, sem 
mencionar ou contextualizar que se tratava do Ensino de Geografia, impossibilitando, 
portanto, a sua categorização. 
Figura 11contém um exemplo de questão sem correspondência com as competências e 
habilidades presentes no artigo 6º da Portaria Inep nº 220. Trata-se de uma questão do tipo 
resposta múltipla que exige conhecimento sobre o currículo, sem correspondência com as 















Figura 11. Questão 26 da prova do Enade 2011 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia -2011. 
 
No Quadro 10 é exposta a frequência das questões conforme os conteúdos expostos 






Quadro 10. Número de questões conforme os conteúdos - Edição de 2011. 
Conteúdos  Número de 
questões  
I - Os fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico 2 
II - Os pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Região, 
Paisagem, Sociedade, Natureza, Território, Espaço e Lugar 
1 
III - Os processos de regionalização e o planejamento regional  3 
IV - Os fundamentos da geografia da natureza: gênese e dinâmica  2 
V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos 
de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
2 
VI - Produção e organização do espaço e as mudanças no mundo do trabalho  2 
VII - A dinâmica social, política e econômica e as novas territorialidades 1 
VIII - A diversidade étnica e cultural na produção do espaço 1 
IX - O meio técnico-científico e informacional e a dinâmica territorial 1 
X - As transformações espaciais no campo e na cidade 2 
XI - As interações espaciais, os fluxos e a formação de redes 1 
XII - Gestão e planejamento territorial e ambiental  2 
XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 3 
XIV - Urbanização no Brasil e no mundo 1 
XV - O Estado, os movimentos sociais e a organização do território  1 
XVI - A geopolítica e as redefinições territoriais 2 







XVIII - Possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: 
Sistema de Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, 
georreferenciamento 
1 
XIX - Paradigmas do ensino de Geografia na atualidade 2 
XX - O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica 2 
XXI - O ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais 1 
XXII - Diferentes linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia 1 
Total de questões categorizadas segundo os conteúdos 
35 
Total de questões sem correspondência com os conteúdos previstos na 
Portaria Inep nº 220 
4 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2011). 
 
De acordo com o Quadro 10, a prova do Enade 2011 para a área específica de 
Geografia atendeu as orientações dos conteúdos expostas no artigo 7º da Portaria Inep nº 220, 
uma vez que todos os conteúdos listados pela matriz de referência tiveram pelo menos uma 
questão correspondente. 
Vale ressaltar que, assim como foi exposto no Quadro 10, 4 (quatro) questões 
também não tiveram correspondência com os conteúdos indicados na matriz de referência. 
A edição do Enade 2011 não especificou na matriz de referência que avaliava as 
graduações do bacharelado e licenciatura em Geografia. Apesar disso, a prova apresentou 10 
(dez) questões distintas que deveriam ser respondidas conforme a carreira escolhida pelo/a 
candidato/a. Dessa forma, o Enade 2011 foi a primeiro a deixar de maneira explícita na prova 
a distinção entre as carreiras do/a geógrafo/a e do/a professor/a de Geografia. 
Dentro das 12 (doze) competências e habilidades listadas no artigo 6º da Portaria 
220, 10 (dez) foram contempladas nas questões da prova do Enade 2011. Já os conteúdos 





Dentro das questões para os alunos de licenciatura em Geografia na edição de 2011, 
4 (quatro) não tiveram correspondência com as competências e habilidades e conteúdos 
expostos na matriz de referência.  
Portanto, a prova do Enade para a área de Geografia do ano de 2011 não atendeu aos 
artigos 6º e 7º da Portaria nº220. 
 
4.4 Edição do Enade para a área de Geografia – 2014 
 
A Portaria Inep nº 256, de 02 de junho de 2014 orientou a edição do Enade para a área 
de Geografia na edição de 2014.  
As informações presentes no artigo 4ºtiveram redação idêntica ao artigo 4º da 
Portaria Inep nº 220 que orientou a edição de 2011.  
O artigo 5º da Portaria Inep nº 256 expôs que a 
 
Prova do Enade 2014, no componente específico da área de Geografia, tomará como 
referência o seguinte perfil do profissional: para o pleno exercício da profissão, o 
graduando em Geografia — com base em uma postura ética, crítica, criativa e 
reflexiva — deve ser capaz de analisar e propor ações de ensino, pesquisa e 
intervenções atinentes à questão espacial, em diversas escalas, com utilização de 
diferentes tecnologias e linguagens, com responsabilidade socioambiental e respeito à 
pluralidade sociocultural, fundamentado em referenciais epistemológicos e teórico-
metodológicos no desenvolvimento de atividades de caráter disciplinar e 
interdisciplinar (BRASIL, 2014).  
  
A matriz de referência da edição de 2014, do mesmo modo que as edições de 2005, 
2008 e 2011, também não diferenciou as carreirasda licencianda e do licenciando,e da 
bacharela e bacharel em Geografia.  
A redação do perfil profissional teve pequenas alterações em comparação à edição de 
2011. Na Portaria Inep nº 220 foi colocado que o “graduando em Geografia, com base em 
uma postura ética, crítica, criativa e reflexiva, deve ser capaz de analisar e propor ações de 
pesquisa, ensino e intervenções no ordenamento territorial” (BRASIL, 2011, destaque nosso). 
Já na Portaria Inep nº 256 é citado que “o graduando em Geografia — com base em uma 





ensino, pesquisa e intervenções atinentes à questão espacial”(BRASIL, 2014, destaque 
nosso).  
Outra alteraçãoé que na Portaria Inep nº 220 é exposto que o profissional deve estar 
“fundamentado em referenciais epistemológicos e teórico-metodológicos no desenvolvimento 
de atividades de caráter disciplinar e interdisciplinar, considerando os problemas de seu 
tempo e do seu espaço” (BRASIL, 2011, destaque nosso). Na Portaria Inep nº 256, a última 
parte destacada não é mencionada.  
No artigo 6º da Portaria Inep nº 256 são expostos 13 (treze) competências e 
habilidades que deveriam orientar a prova do Enade 2014, sendo elas: 
 
I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores 
políticos, culturais, sociais, econômicos e ambientais; 
II - Utilizar diferentes tecnologias e linguagens na interpretação e representação de 
fenômenos geográficos em diversas escalas; 
III - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela 
Geografia em situações-problema, por meio da observação, descrição e 
organização de dados e informações da realidade, na análise do espaço geográfico 
em suas diferentes escalas; 
IV - Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, 
planejamento e gestão adequados ao trabalho disciplinar e/ou interdisciplinar em 
diferentes campos da atuação profissional, para a resolução de situações-problema e 
justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações; 
V - Atuar em equipes multidisciplinares de ensino, de pesquisa, de planejamento e 
gestão do território; 
VI - Analisar a singularidade e a diversidade sociocultural dos lugares, no contexto 
da globalização; 
VII - Reconhecer a diversidade teórico-conceitual da Geografia e os seus objetivos 
pedagógicos; 
VIII - Relacionar as correntes teóricas que fundamentam a análise geográfica com 
a história da ciência e com o ensino da Geografia; 
IX - Produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos 
gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos; 
X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do 
espaço em diversas escalas; 
XI - Empregar os diferentes instrumentos normativos para o planejamento, a gestão 
e o ordenamento do território; 
XII - Reconhecer a relevância do conhecimento geográfico para a construção da 
cidadania e da justiça social; 
XIII - Planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas correlacionadas ao 






Dentre essas 23 competências e habilidades, 5 fazem referência aos termos 
relacionados à licenciatura, sendo eles os itens III, V, VII, VIII e XIII.  
No artigo 7º da Portaria Inep nº 256 foram descritos os conteúdos que a avaliação 
externa para o componente específico da área de Geografia teria como referência, foram eles: 
 
I - Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico; 
II - Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, 
Paisagem, Território e Lugar; 
III - Processos de regionalização e o planejamento regional; 
IV - Geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
V - Questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de 
apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas; 
VI - Produção do espaço e mudanças no mundo do trabalho; 
VII - Domínios morfoclimáticos do Brasil; 
VIII - Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia; 
IX - Meio técnico-científico e informacional e dinâmica territorial; 
X - Transformações espaciais no campo e na cidade; 
XI - Interações espaciais, fluxos e formação de redes; 
XII - Gestão e planejamento territorial e ambiental; 
XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo; 
XIV - Urbanização no Brasil e no mundo; 
XV - Estado, movimentos sociais e organização do território; 
XVI - Geopolítica e redefinições territoriais; 
XVII - Cartografia sistemática e temática na pesquisa e no ensino; 
XVIII - Possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, georreferenciamento; 
XIX - Paradigmas do ensino de Geografia na atualidade; 
XX - Conceitos e as categorias geográficas na Educação Básica; 
XXI - Ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais; 
XXII - Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia (BRASIL, 
2014). 
 
De acordo com o artigo 8º da Portaria Inep nº 256, “as áreas que conferem diploma de 
Licenciatura, terão 5 (cinco) questões referenciadas pela Portaria Enade 2014 da área de 





Segundo o artigo 9º da Portaria Inep nº 256, a prova do Enade 2014 deveria possuir 
em seu componente específico da área de Geografia, 30 (trinta) questões, sendo 3 (três) 
discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha. 
A edição do Enade 2014 teve um diferencial das edições anteriores, pois foram 
aplicadas provas distintas para os cursos de bacharelado e licenciatura em Geografia. Para o 
processo de categorização, apenas o caderno de prova curso de licenciatura em Geografia foi 
analisado.  
No Quadro 11 é exposta a frequência das questões conforme as competências e 
habilidades descritas no artigo 6º da Portaria Inep nº 256. 
Quadro 11. Número de questões conforme as competências e habilidades - Edição de 2014. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Número 
de 
questões 
Competências e habilidades 
      
I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a 
partir de indicadores políticos, culturais, sociais, 
econômicos e ambientais 
 
6 0 0 5 1 12 
II - Utilizar diferentes tecnologias e linguagens na 
interpretação e representação de fenômenos geográficos 
em diversas escalas 
 
1 0 0 1 0 2 
III - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de 
conceitos utilizados pela Geografia em situações-
problema, por meio da observação, descrição e 
organização de dados e informações da realidade, na 
análise do espaço geográfico em suas diferentes escalas 
 
0 0 0 1 0 1 
IV - Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e 
instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão 
adequados ao trabalho disciplinar e/ou interdisciplinar 





em diferentes campos da atuação profissional, para a 
resolução de situações-problema e justificar decisões, 
considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações 
V - Atuar em equipes multidisciplinares de ensino, de 
pesquisa, de planejamento e gestão do território 
1 0 0 0 0 1 
VI - Analisar a singularidade e a diversidade 
sociocultural dos lugares, no contexto da globalização 
1 0 0 0 0 1 
VII - Reconhecer a diversidade teórico-conceitual da 
Geografia e os seus objetivos pedagógicos 
0 0 0 1 0 1 
VIII - Relacionar as correntes teóricas que fundamentam 
a análise geográfica com a história da ciência e com o 
ensino da Geografia 
0 0 0 1 0 1 
IX - Produzir, analisar e interpretar representações 
cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, 
estatísticos e iconográficos 
3 0 0 3 1 7 
X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais 
e sociais na produção do espaço em diversas escalas 
2 0 0 1 0 3 
XI - Empregar os diferentes instrumentos normativos 
para o planejamento, a gestão e o ordenamento do 
território 
1 0 0 0 0 1 
XII - Reconhecer a relevância do conhecimento 
geográfico para a construção da cidadania e da justiça 
social 
0 0 0 1 0 1 
XIII - Planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas 
correlacionadas ao Ensino de Geografia 





Total de questões categorizadas segundo competências e 
habilidades 
16 0 0 15 4 35 
Questões referenciadas pela Portaria Enade 2014 da área 
de Pedagogia 
0 0 0 5 0 5 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2014). 
 
A leitura do Quadro 11 mostra que a prova do curso de Licenciatura atendeu às 
competências e habilidades indicadas no artigo 7º da Portaria Inep nº 256, tendo em vista que 
as competências e habilidades são contempladas com pelo menos uma questão. A prova 
enfatizou a competência e habilidade I, “analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a 
partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e ambientais”, com um total de 
12 questões. 
Vale destacar que a edição do Enade 2014 para o curso de licenciatura em Geografia 
não apresentou questões do tipo asserção-razão. 
No Quadro 12 é exposta a frequência das questões conforme os conteúdos descritos 
no artigo 7º da Portaria Inep nº 256. 
Quadro 12. Número de questões conforme os conteúdos - Edição de 2014. 
Conteúdos  Número de 
questões  
I - Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico 1 
II - Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, 
Paisagem, Território e Lugar 
6 
III - Processos de regionalização e o planejamento regional 0 
IV - Geografia da natureza: gênese e dinâmica 2 





apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
VI - Produção do espaço e mudanças no mundo do trabalho 2 
VII - Domínios morfoclimáticos do Brasil 2 
VIII - Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia 3 
IX - Meio técnico-científico e informacional e dinâmica territorial 1 
X - Transformações espaciais no campo e na cidade 1 
XI - Interações espaciais, fluxos e formação de redes 1 
XII - Gestão e planejamento territorial e ambiental 2 
XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 1 
XIV - Urbanização no Brasil e no mundo 4 
XV - Estado, movimentos sociais e organização do território 2 
XVI - Geopolítica e redefinições territoriais 2 
XVII - Cartografia sistemática e temática na pesquisa e no ensino 2 
XVIII - Possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: 
Sistema de Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, 
georreferenciamento 
0 
XIX - Paradigmas do ensino de Geografia na atualidade 3 
XX - Conceitos e as categorias geográficas na Educação Básica 3 
XXI - Ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais 2 
XXII - Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia 1 






Questões referenciadas pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
5 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2014). 
 
A leitura do Quadro 12 mostra que a prova para o curso de licenciatura em Geografia 
aplicada no Enade 2014 não atendeu aos conteúdos listados no artigo 7º da Portaria Inep nº 
256, uma que os conteúdos III, “processos de regionalização e o planejamento regional”, e 
XVIII, possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, georreferenciamento” não foram 
contemplados. 
Embora na prova para o curso de bacharelado em Geografia no ano de 2014 não 
tenha sido mencionado como documento analisado e também conste as categorizações desse 
caderno de prova nos apêndices, tentou-se verificar se os conteúdos que não foram 
contemplados na prova para o curso de licenciatura apareceram na prova para o curso de 
bacharelado.  
De fato, o conteúdo III, “processos de regionalização e o planejamento regional”, foi 
abordado na prova para o curso de bacharelado em Geografia. Na Figura 12 há uma questão 
do tipo discursiva que exige para sua resolução conhecimentos sobre as temáticas 
urbanização, Estatutos das Cidades de 2001e regulação urbana.  
O planejamento regional aparece na Figura 12, pois é mencionado o processo de 








Figura 12. Questão Discursiva 4 da prova do Enade 2014 para o curso de bacharelado em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Bacharelado em Geografia - 2014. 
  
O conteúdo XVIII, “possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: 
Sistema de Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, georreferenciamento”também 
foi abordado na prova do Enade 2014 para o curso de bacharelado em Geografia, como pode 
ser observado na Figura 13, que traz uma questão do tipo respostamúltipla que exige 
conhecimentos específicos sobre o SIG e os instrumentos utilizados nessa área como scanner, 





Figura 13. Questão 27 da prova do Enade 2014 para o curso de bacharelado em Geografia. 
 





 Dessa forma, os contemplados da prova do Enade 2014 para o curso de licenciatura 
em Geografia estão presentes na prova para o curso de bacharelado em Geografia, 
possivelmente conteúdos entendidos pelo Enade como próprios do bacharelado.  
A Figura 14 consiste em uma questão do tipo complementação simples, que no texto 
base apresenta dois mapas e o enunciado se refere à territorialidade móvel em uma cidade. 
Assim, o item foi categorizado nas competências e habilidades I e II, respectivamente, 
“analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais” e “utilizar diferentes tecnologias e linguagens na 
interpretação e representação de fenômenos geográficos em diversas escalas”. 
A questão da Figura 14 menciona no enunciado o termo “território” e no texto base 
os dois mapas mostram a ocupação do território de uma cidade por prostitutas e travestis. 
Assim, essa questão contempla os conteúdos II, “pressupostos teóricos que fundamentam as 
categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar” e VIII, “diversidade étnico-racial, 
de gênero e cultural na Geografia”. 
A Figura 14 foi selecionada pois foi a primeira vez que a matriz de referência do 
Enade para o curso de Geografia trouxe a questão da diversidade de gênero, que inclusive está 
prevista nas DCNs que propõema consolidação da educação inclusiva por meiodo respeito às 
diferenças, reconhecendo e valorizando a diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, 
religiosa, de faixa geracional, entre outras; à aprendizagem e ao desenvolvimento de todos(as) 
os(as) estudantes durante o percurso educacional por meio de currículo e atualização da 
prática docente que favoreçam a formação e estimulem o aprimoramento pedagógico das 













  Figura 14. Questão 11 da prova do Enade 2014 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia -2014. 
 
A prova do Enade 2014 teve para o curso de licenciatura 5 questões referenciadas 
pela matriz de referência da prova do curso de Pedagogia, sendo a Figura 15 uma dessas 
questões. A Figura 15 é do tipo resposta múltipla e exige para sua resolução conhecimentos 





Figura 15. Questão 31 da prova do Enade 2014 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia -2014.  
  
Assim, a edição do Enade em 2014 para o curso de licenciatura em Geografia 
atendeu as competências e habilidades presentes no artigo 6º da Portaria Inep nº 256, 
conforme indicado no Quadro 12. Entretanto, houve dois conteúdos presentes no artigo 7º da 
Portaria Inep nº 256 que não tiveram questões contempladas, como pode ser observado no 
Quadro 13. Isso demonstra que a prova do Enade 2014 para o curso de licenciatura em 





Ainda assim, o número de questões vinculadas ao Ensino de Geografia e 
conhecimentos pedagógicos-didáticosfoi superior em comparaçãoàs edições anteriores, 
provavelmente porque na edição de 2014 houve provas diferentes para as carreiras dos cursos 
de bacharelado e licenciatura em Geografia.  
 
4.5 Edição do Enade para a área de Geografia – 2017 
 
A edição do Enade 2017, pela primeira vez, tratou separadamente os cursos de 
licenciatura e bacharelado em Geografia. Houve duas portarias (matrizes para as provas de 
Geografia) do Inep, a 498 para o curso de bacharelado e a 499 para a licenciatura. 
A Portaria Inep 499 expõe o objetivo geral do Enade, sem apresentar os objetivos 
específicos que aparecem nas matrizes de referência das edições anteriores.  O artigo 5º da 
Portaria Inep nº 499 menciona que no componente específico da área de Geografia- 
Licenciatura a referência para o perfil do concluinte são as seguintes características: 
 
I. Reflexivo na análise espacial e seus desdobramentos; 
II. Crítico na interpretação, articulação e representação dos fenômenos espaciais em 
diferentes escalas, com utilização de tecnologias e linguagens; 
III. Proativo no processo educativo e na ação docente, considerando as 
especificidades da ciência geográfica, a interdisciplinaridade, a contextualização e 
a ética; 
IV. Responsável social e ambientalmente, contribuindo para a promoção da 
cidadania e da dignidade humana, respeitando a pluralidade sociocultural; 
V. Observador e investigativo, produzindo e aplicando conhecimento na 
contemporaneidade, fundamentado nas categorias e métodos de análise da ciência 
geográfica; 
VI. Hábil no tratamento dos processos naturais, suas dinâmicas e relações com a 
sociedade (BRASIL, 2017b, destaque nosso). 
 
Até a edição de 2017 era mencionado nas matrizes de referência o termo “perfil 
profissional”. Já a Portaria Inep nº 499 cita “perfil do concluinte”. Algumas das características 
apresentadas sugerem que é esperado que o/a concluinte seja um cidadão crítico que está 
presente no currículo prescrito, uma vez que são citados os adjetivos: reflexivo, crítico, 







A prova do Enade 2017, no componente específico da área de Geografia - 
Licenciatura, terá como subsídios as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de Geografia, Resolução CNE/CES n° 14, de 13 de março de 2002, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 
Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena, Resolução 
CNE/CP n° 1, de 18 de fevereiro de 2002, as normativas associadas às Diretrizes 
Curriculares Nacionais e a legislação profissional (BRASIL, 2017b). 
 
Apesar das DCNs serem documentos anteriores à primeira edição do Enade, a matriz 
de referência do Enade 2017 foi aprimeira a citar que as DCNs são subsídios para a 
construção dessa avaliação externa e em larga escala. 
O artigo 4º teve dois parágrafos. O primeiro indicava que a prova do Enade 2017 
seria composto por 30 questões, sendo três discursivas e 27 de múltipla escolha. O segundo 
parágrafo afirmava que “as provas do Enade 2017, para as áreas que conferem diploma de 
Licenciatura, terão, em seu componente específico, 05 (cinco) questões de múltipla escolha 
referenciadas pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia” (BRASIL, 2017b). 
Apesar da publicação de matrizes de referência distintas para os cursos de 
bacharelado e licenciatura em Geografia, textualmente notam-sevárias informações idênticas 
para ambas graduações, ocorrendo apenas substituições. 
Por exemplo, no perfil do concluinte há cinco características idênticas para o 
professor e o bacharel de Geografia, e uma diferente. A característica que o aluno de 
licenciatura deve desenvolver que o diferencia é a capacidade de atuar no processo educativo 
e na ação docente dentro do contexto da ciência geográfica (BRASIL, 2017b). Por outro lado, 
o geógrafo deve demonstrar que é capaz de atuar com autonomia intelectual, práxis científica 
e compreender os instrumentos técnicos da Geografia (BRASIL, 2017a). 
Segundo o artigo 6º da Portaria Inep nº 499, 
 
Art. 6o A prova do Enade 2017, no componente específico da área de Geografia - 
Licenciatura, avaliará se o concluinte desenvolveu, no processo de formação, 
competências para: 
I. Analisar o espaço geográfico a partir de diferentes indicadores; 
II. Utilizar tecnologias e linguagens na representação e interpretação de 
fenômenos geográficos; 
III. Resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a 
aquisição, a interpretação e a análise de informações; 
IV. Analisar a singularidade e a diversidade sociocultural dos lugares, no 





V. Reconhecer a diversidade teórico-metodológica da Geografia e a sua 
aplicabilidade; 
VI. Caracterizar, diferenciar e aplicar as correntes teórico-metodológicas que 
fundamentam a história da ciência geográfica; 
VII. Analisar e interpretar representações cartográficas, imagéticas, gráficos, 
dados matemáticos, estatísticos, iconográficos e coletados em pesquisas de 
campo; 
VIII. Analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações 
na produção do espaço em diversas escalas; 
IX. Contribuir na construção da cidadania, da equidade e da justiça social por 
meio do reconhecimento da relevância do conhecimento geográfico; 
X. Analisar e propor ações de ensino e/ou pesquisa com perspectiva 
multidisciplinar e/ou interdisciplinar; 
XI. Reconhecer os agentes/sujeitos produtores do espaço geográfico e as 
relações de poder no território; 
XII. Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, 
planejamento e gestão do processo de ensino-aprendizagem em Geografia; 
XIII. Planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas (BRASIL, 2017b). 
 
É interessante destacar que as matrizes de referência dos anos 2005, 2008, 2011 e 
2014 usavam o termo “competências e habilidades”. Na área de Geografia, a matriz de 
referência de 2017 foi a primeira vez em que o termo “competência” foi utilizado sozinho. 
As portarias orientadoras da aplicação do Enade 2017 para os cursos de bacharelado 
e licenciatura trouxeram treze competências, dessas, onze eram idênticas para as duas 
graduações. As competências que o professor de Geografia deveria desenvolver que o 
diferencia do geógrafo são: XII, “avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos 
de diagnóstico, planejamento e gestão do processo de ensino aprendizagem em Geografia” e 
XIII, “planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas” (BRASIL, 2017b). Já o bacharel 
deveria desenvolver as competências: XII, “empregar os diferentes instrumentos normativos 
para o planejamento, a gestão e o ordenamento do território” e XIII, “avaliar, propor e utilizar 
métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e prognóstico socioambiental” 
(BRASIL, 2017a). 
No Quadro 13 é exposta a frequência de questões categorizadas conforme as 








Quadro 13. Número de questões conforme as competências - Edição de 2017. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Número de 
questões 
Competências 
      
I. Analisar o espaço geográfico a partir de diferentes 
indicadores 
1 0 0 3 0 4 
II. Utilizar tecnologias e linguagens na representação e 
interpretação de fenômenos geográficos 
0 0 0 1 0 1 
III. Resolver situações-problema e justificar decisões, 
considerando a aquisição, a interpretação e a análise 
de informações 
1 0 0 1 3 5 
IV. Analisar a singularidade e a diversidade 
sociocultural dos lugares, no contexto da globalização 
0 0 0 0 1 1 
V. Reconhecer a diversidade teórico-metodológica da 
Geografia e a sua aplicabilidade 
3 0 0 0 0 3 
VI.  Caracterizar, diferenciar e aplicar as correntes 
teórico-metodológicas que fundamentam a história da 
ciência geográfica 
1 0 0 0 0 1 
VII. Analisar e interpretar representações 
cartográficas, imagéticas, gráficos, dados 
matemáticos, estatísticos, iconográficos e coletados 
em pesquisas de campo 
3 0 1 1 0 5 
VIII. Analisar os processos naturais, sociais e 
econômicos e suas inter-relações na produção do 
espaço em diversas escalas 





IX. Contribuir na construção da cidadania, da 
equidade e da justiça social por meio do 
reconhecimento da relevância do conhecimento 
geográfico 
0 0 0 0 1 1 
X. Analisar e propor ações de ensino e/ou pesquisa 
com perspectiva multidisciplinar e/ou interdisciplinar 
0 0 0 3 1 4 
XI. Reconhecer os agentes/sujeitos produtores do 
espaço geográfico e as relações de poder no território 
0 0 0 3 1 4 
XII. Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e 
instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão do 
processo de ensino-aprendizagem em Geografia 
0 0 0 1 2 3 
XIII. Planejar e desenvolver ações didático-
pedagógicas 
0 0 0 1 0 1 
Total de questões categorizadas segundo as 
competências  
13 0 1 17 10 41 
Questões referenciadas pela Portaria Enade 2017 da 
área de Pedagogia 
3 0 0 2 0 5 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2017b). 
  
O Quadro 13 mostra que a prova para o curso de licenciatura em Geografia do Enade 
2017 atendeu o artigo 7º da Portaria Inep nº 499, tendo em vista que todas as competências 
foram contempladas com pelo menos uma questão. A prova enfatizou a competência VIII, 
“analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do 
espaço em diversas escalas” com o total de 8 questões. 






A prova do Enade 2017, no componente específico da área de Geografia - 
Licenciatura, tomará como referencial os conteúdos que contemplam:  
I. Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico; 
II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, 
Território e Lugar; 
III. Processos de regionalização e o planejamento regional; 
IV. Geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
V. Recursos naturais e questões ambientais; 
VI. Transformações no mundo do trabalho; 
VII. Domínios morfoclimáticos do Brasil; 
VIII. Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia; 
IX. Meio técnico-científico e informacional e dinâmica territorial; 
X. Sujeitos, processos e dinâmicas dos espaços agrários e rurais; 
XI. Transformações nas relações campo-cidade; 
XII. Interações espaciais, fluxos e formação de redes geográficas; 
XII. Geografia histórica e formação territorial do Brasil; 
XIV. Dinâmica populacional no Brasil e no mundo; 
XV. Urbanização no Brasil e no mundo; 
XVI. Estado, movimentos sociais e conflitos; 
XVII. Geopolítica, geografia política e redefinições territoriais; 
XVIII. Alfabetização cartográfica; 
XIX. Cartografia básica, temática e sensoriamento remoto; 
XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais; 
XXI. Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia; 
XXII. Reestruturação produtiva, sistema financeiro e produção/transformação do 
espaço (BRASIL, 2017b). 
 
As portarias para os cursos de licenciatura e bacharelado em Geografia 
apresentaram 22 conteúdos para as duas formações. Desses, 20 são idênticos tanto para o 
professor quanto para o geógrafo. Os conteúdos que o formando em licenciatura em 
Geografia deve atender que o diferenciam do bacharel são: XVIII, “alfabetização 
cartográfica” (BRASIL, 2017b) e XX, “ensino de Geografia nos diferentes contextos 
socioculturais” (BRASIL, 2017b). Enquanto a prova do bacharel deve contemplar os 
conteúdos XIV, “gestão e planejamento territorial e ambiental” (BRASIL, 2017a e XX, 





No Quadro 14 é exposta a frequência de questões categorizadas conforme os 
conteúdos expostos no artigo 7º da Portaria Inep nº 499. 
 
Quadro 14. Número de questões conforme os conteúdos - Edição de 2017 
Conteúdos  Número de 
questões  
I. Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico 2 
II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, 
Paisagem,Território e Lugar 
2 
III. Processos de regionalização e o planejamento regional 0 
IV. Geografia da natureza: gênese e dinâmica 4 
V. Recursos naturais e questões ambientais 5 
VI. Transformações no mundo do trabalho 1 
VII. Domínios morfoclimáticos do Brasil 1 
VIII. Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia 2 
IX. Meio técnico-científico e informacional e dinâmica territorial 0 
X. Sujeitos, processos e dinâmicas dos espaços agrários e rurais 1 
XI. Transformações nas relações campo-cidade 1 
XII. Interações espaciais, fluxos e formação de redes geográficas 2 
XIII. Geografia histórica e formação territorial do Brasil 1 
XIV. Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 2 
XV. Urbanização no Brasil e no mundo 2 





XVII. Geopolítica, geografia política e redefinições territoriais 2 
XVIII. Alfabetização cartográfica 0 
XIX. Cartografia básica, temática e sensoriamento remoto 4 
XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais 5 
XXI. Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia 3 
XXII. Reestruturação produtiva, sistema financeiro e 
produção/transformação do espaço 
2 
Total de questões categorizadas segundo os conteúdos 
44 
Questões referenciadas pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
5 
Fonte: Organização própria (2020), baseado em Brasil (2017b). 
 
A leitura do Quadro 14 mostra que a prova para o curso de licenciatura em Geografia 
do Enade 2017 não atendeu o artigo 7º da Portaria Inep nº 499, tendo em vista que os 
conteúdos III, “processos de regionalização e o planejamento regional”; IX, “meio técnico-
científico e informacional e dinâmica territorial”; e XVIII, “alfabetização cartográfica” não 
tiveram questões contempladas. 
É interessante notar que a competência III, “resolver situações-problema e justificar 
decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de informações” é bastante 
geral. Inclusive, as 3 questões discursivas foram categorizadas na competência III, por 
exigirem que o/a estudante resolvesse situações-problema. O exemplo de questão trazido na 
Figura 16 é uma questão discursiva que contempla a competência III e a competência VII, 
“analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do 





A questão apresenta no texto-base a situação dos refugiados da Venezuela que se 
dirigem para o estado de Roraima devido à proximidade geográfica. Dessa forma, a Figura 16 
pode ser categorizada na competência VIII pois solicita que o/a aluno/a faça a análise dos 
processos sociais.A Figura 16 também foi categorizada no conteúdo XV, “dinâmica 
populacional no Brasil e no mundo”. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura em Geografia -2017. 
 
As matrizes do Enade indicam certa permanência em termos de conteúdos e 
enfoques que orientam a elaboração das provas no período de 2005 a 2017. Embora possam 
ser observadas mudanças textuais e certo detalhamento ao longo das edições, não são 
significativas as mudanças de uma versão para outra ou mesmo no conjunto das versões. 
Embora o Enade de 2017 tenha introduzido duas portarias diferentes para orientar o 
profissional e o professor distintamente, sugerindo que se tratam de profissões diferentes, 
quando examinadasas competências esperadas e a matriz de conteúdo que orienta a 





elaboração das provas, não é observada mudança significativa em relação à versão anterior, de 
2014, do Enade. 
A prova do Enade 2017 para o curso de licenciatura em Geografia não atendeu a 
matriz de referência, tendo em vista que três conteúdos não tiveram questões contempladas.  
Ainda assim, do ponto de vista da valorização da carreira docente, a edição de 2017 
representa um avanço se comparada às edições anteriores, devido à publicação de matrizes de 
referência e provas distintas para os cursos de bacharelado e licenciatura em Geografia. 
 
4.6 Matrizes de referência versus questões da prova do Enade: qualitativamente, quais 
avanços das edições? 
 
Este capítulo apresenta as informações das matrizes de referência com a intenção de 
mostrar que ao longo das edições há mudanças na redação dessas portarias, mas as diferenças 
são sutis. Poroutro lado, as DCNs de formação de professores sugerem valorizar e 
implementar o modelo pedagógico-didático.    
As matrizes de referência mencionam no perfil profissional, competências e 
habilidades e conteúdos com palavras-chave que indicam a formação específica na área de 
conhecimento correspondente e a preparação pedagógico-didática. 
Ao longo deste capítulo foi possível observar na descrição das informações presentes 
nas portarias, que as provas enfatizam o modelo dos conteúdos culturais-cognitivos, tendo em 
vista que, numericamente, as questões que exigem para sua resolução conhecimentos 
técnicos-científicos são superiores às questões pedagógicos-didáticas e próprias do Ensino de 
Geografia.  
A edição do Enade 2005 foi orientada pela Portaria Inep nº 173, que não distinguiu 
na matriz de referência as profissões da professora e do professor de Geografia e da geógrafa 
e do geógrafo.Ainda assim, dentro das 6 (seis) competências e habilidades listadas, uma era 
relacionada à carreira docente. O mesmo aconteceu com os conteúdos mencionados: dos 17 
(dezessete), 3 (três) se relacionam à profissão da professora e do professor. A edição do Enade 
para o ano de 2005 atendeu à matriz de referência tendo ao menos uma questão categorizada 





A edição do Enade 2008 foi orientada pela Portaria Inep nº 129, que não diferenciou 
o público-alvo entre bacharel e licenciado, mas estava que previu que conhecimentos 
relacionados ao ensino deveriam compor a prova. Inclusive, na matriz de referência ocorreu a 
indicação de  maior número de conteúdos relacionados ao Ensino de Geografia, quando 
comparado à matriz de referência para a prova de 2005. 
Apesar disso,  a edição de 2008 teve apenas uma questão categorizada no conteúdo 
19, “o ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica”, e nenhuma 
questão nos conteúdos 18, “Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade”; 20, “a 
Representação Cartográfica na Geografia Escolar”; e 21, “o ensino da Geografia nos 
diferentes contextos socioculturais”. 
Além disso, a prova do Enade 2008 também não atendeu à competência e habilidade 
6, “desenvolver a cooperação profissional e promover o respeito aos valores humanos, 
considerando a diversidade sociocultural”. Dessa forma, a edição do Enade para o ano de 
2008 para a área de Geografia não atendeu à matriz de referência.  
Desse modo, a relevância do esforço de categorizar as questões específicas com a 
matriz de referência mostra-se necessária, uma vez que considerando apenas as informações 
da Portaria Inep nº 129, poderia ser interpretado que a edição de 2008 apresentou mais 
conteúdos relacionados à profissão do professor do que a edição de 2005. Entretanto, ao 
categorizar as questões específicas com as informações da matriz de referência, foi possível 
observar a não correspondência entre matriz de referência e prova.  
A Portaria Inep nº 220 definiu que o perfil profissional avaliado pelo Enade 2011 
seria o graduando em Geografia, que teria a capacidade de planejar ações nas áreas de ensino, 
pesquisa e no ordenamento territorial, mostrando a não diferenciação entre as formações do/a 
professor/a de Geografia e o/a geógrafo/a. Entretanto, a prova do Enade 2011 apresentou 10 
(dez) questões diferentes que deveriam ser respondidas conforme a carreira do/a estudante, 
sugerindo que a prova teve preocupação em distinguir os cursos de licenciatura e bacharelado 
em Geografia. 
Uma vez que a prova publicou apenas uma portaria e avaliou as carreiras da 
licencianda e do licenciando e da bacharela e bacharel em Geografia, as competências e 
habilidades XI, “avaliar os diferentes instrumentos normativos para o planejamento, a gestão 
e o ordenamento do território” e XII, “refletir sobre os saberes institucionalizados no campo 





cidadania e da justiça social” não tiveram questões contempladas pela prova, possivelmente 
por se tratarem de competências e habilidades entendidas pelo Enade como próprias da 
bacharela e do bacharel.  
Novamente, a categorização entre as competências e habilidades e conteúdos listadas 
na Portaria Inep nº 220 e nas questões específicas da prova se mostrou necessária. Tendo em 
vista que na prova do Enade 2011 houve 10 questões divergentes para as carreiras do/a 
bacharel/e licenciado/a, foram categorizadasapenas as questões comuns para as duas 
profissões e as questões para o curso de licenciatura em Geografia.  
Dentro dessas questões houve 4 sem correspondência com as competências e 
habilidades e conteúdos listados na Portaria Inep nº 220. Essas 4 (quatro) questões exigiam 
para sua resolução o  conhecimento pedagógico-didático, temática que não foi mencionada 
nos artigos 6º e 7º Portaria Inep nº 220.  
Qualitativamente, a edição do Enade 2011 demonstrou avanço em comparação às 
edições de 2005 e 2008 no quesito de maior valorização da profissão do professor, bem como 
demonstrou maior aproximação do modelo pedagógico-didático. Na descrição dos objetivos 
da prova e do perfil profissional não foram diferenciadas as profissões da licencianda e do 
licenciando e da bacharela e bacharel em Geografia. Ainda assim, foi a primeira vez que as 
carreiras dos cursos de licenciatura e bacharelado em Geografia tiveram questões 
explicitamente diferentes conforme as carreiras profissionais da professora e do professor de 
Geografia e da geógrafa e do geógrafo.  
A Portaria Inep nº 256, de 02 de junho de 2014, orientou a prova da área de 
Geografia na edição do Enade de 2014. A matriz de referência da edição do Enade 2014 
continuou sem fazer a distinção explícita dos cursos de licenciatura e bacharelado na categoria 
perfil profissional, apresentando uma descrição abrangente para as duas formações.  
Apesar de unificar no item perfil profissional as carreiras do/a geógrafo/a e do/a 
professor/a de Geografia, nessa edição do Enade é mencionada a palavra “licenciatura”. No 
artigo 8º é citado: “As provas do Enade 2014, para as áreas que conferem diploma de 
Licenciatura, terão 5 (cinco) questões referenciadas pela Portaria Enade 2014 da área de 
Pedagogia” (BRASIL, 2014). 
Se considerássemos apenas o artigo 8º, seria possível inferir que o currículo avaliado 
representado na edição de 2014 para a área de Geografia legitimou a prática do “esquema 





estabelecidas pela matriz de referência para a prova de Pedagogia no ano de 2014. Entretanto, 
artigos anteriores apresentaram a preocupação em especificar a avaliação para os cursos de 
licenciatura. 
A prova do Enade de 2014 para o curso de licenciatura em Geografia atendeu as 
competências e habilidades presentes no artigo 6º da Portaria Inep nº 256. Entretanto, houve 
dois conteúdos presentes no artigo 7º da Portaria Inep nº 256 que não tiveram questões 
contempladas, sendo eles: III, “processos de regionalização e o planejamento regional”, e 
XVIII, “possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, georreferenciamento”.  
Qualitativamente, na perspectiva da valorização da profissão docente, na edição de 
2014 há sinais de avanço em comparação com as edições de 2005, 2008 e 2011, por publicar 
cadernos de provas diferentes para as carreiras licenciatura e bacharelado em Geografia, bem 
como aumentar o número de questões vinculadas ao Ensino de Geografia e conhecimentos 
pedagógicos-didáticos.  
A edição do Enade de 2014 foi orientada pela Portaria nº 256 e foi a primeira  que 
teve provas diferentes para os cursos de licenciatura e bacharelado em Geografia. Por isso, o 
número de questões vinculadas à profissão docente com a mobilização de conhecimentos 
relacionados ao Ensino de Geografia e conhecimentos pedagógicos-didáticos foram 
superiores em comparação às edições de 2005, 2008 e 2011.  
Essa edição de 2014 atendeu as competências e habilidades presentes no artigo 6º da 
Portaria Inep nº 256 (para dar conta do curso de licenciatura em Geografia). Entretanto, houve 
dois conteúdos presentes no artigo 7º da Portaria Inep nº 256 que não tiveram questões 
contempladas na prova para o curso de licenciatura e que estavam presentes na prova para o 
curso de bacharelado em Geografia. Isso aconteceu porque foi publicada uma única matriz de 
referência para as duas carreiras de licenciatura e bacharelado em Geografia.  
A edição de 2014, assim como a de 2011, também teve questões referenciadas pela 
portaria do Enade para o curso de Pedagogia.  
Cabe destacar que nas edições de 2005, 2008 e 2011, estava presente o conteúdo “a 
diversidade étnica e cultural na organização do Espaço Geográfico” (BRASIL, 2005; 2008; 
2011). Na edição de 2014 esse conteúdo passou por alterações, constando: “diversidade 





A edição do Enade 2014 sugeriu uma preocupação com a formação docente e em 
distinguir as duas graduações,ao publicar provas separadas para os cursos de licenciatura e 
bacharelado em Geografia. 
Na edição de 2017, a prova do Enade teve matrizes de referência e a publicação de 
provas diferentes para os cursos de licenciatura e bacharelado em Geografia. Dessa forma, 
foram descritas e criadas categorias apenas para a prova aplicada ao curso de licenciatura em 
Geografia. 
A Portaria Inep 499 orientou a prova para o curso de licenciatura em Geografia e, 
diferentemente das edições anteriores, não apresentou os objetivos específicos da prova. 
Também houve a alteração do termo “competências e habilidades” para apenas 
“competências”.  
As edições de 2005, 2008, 2011 e 2014 que avaliavam as graduações do licenciatura 
e bacharelado (sem diferenciá-las), comparadas à edição de 2017, revelam que esta 
apresentou maior quantidade de palavras-chave relacionadasa: “escola”, “didática”, 
“professor”, “aluno”, “ensino” e “Ensino de Geografia”. 
A comparação entre as Portarias Inep 498 para o curso de bacharelado e a 499 para a 
licenciatura mostrou a redação praticamente idêntica para os artigos que descreviam o perfil 
profissional, as competências e conteúdos, em que apareciam alterações pontuais.  
Ainda assim, qualitativamente a última edição do Enade mostrou maior preocupação 
em avaliar a carreira do profissional professor ao publicar matrizes de referência e provas 
distintas para os profissionais da licenciatura e bacharelado em Geografia.  
A prova para o curso de licenciatura em Geografia do Enade 2017 atendeu o artigo 7º 
da Portaria Inep nº 499, uma vez que todas as competências foram contempladas com pelo 
menos uma questão. Entretanto, houve três conteúdos que não tiveram questões 
contempladas. Portanto, a prova do Enade 2017 para o curso de licenciatura em Geografia não 
atendeu a matriz de referência.  
Nos anos de 2005 e 2008 as carreiras de licenciatura e bacharelado em Geografia 
eram avaliadas de forma conjunta em uma mesma prova, e era publicada apenas uma matriz 
para as duas graduações avaliadas. Em 2011 surgiua preocupação com questões didático-
pedagógicos, que inclusive não estavam descritas na matriz, mostrando a importância da 





publicação de uma única matriz e provas diferentes para as graduações de licenciatura e 
bacharelado em Geografia. Já 2017 mostrou avanços significativos em comparação às edições 
anteriores, com a publicação de matrizes de referência e provas distintas para as profissões da 
professora e do professor de Geografia e da bacharela e do bacharel em Geografia.  
Na próxima seção apresentaremos os resultados das categorizações das questões com a 
finalidade de descobrir se as edições do Enade para a área de Geografia (2005, 2008, 2011) e 
do Enade para o  curso de licenciatura em Geografia (2014 e 2017) se aproximam do modelo 







CAPÍTULO5: AS QUESTÕES DA PROVA DO ENADE PARA O CURSO DE 
LICENCIATURA DE GEOGRAFIA VALORIZAM A FORMAÇÃO DOCENTE? 
 
Nesta seção será apresentada a categorização das questões do Enade para a área de 
Geografia dos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 com a intenção de responder à pergunta 
que intitula o capítulo: as questões da prova do Enade para o curso de licenciatura em 
Geografia valorizam a formação docente? 
Para responder esse questionamento, neste último capítulo é apresentada a análise 
das questões específicas das edições do Enade para o curso de licenciatura em Geografia, a 
partir da frequência do número de questões conforme as categorias descritas no capítulo 3: 
questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos, questões sobre o Ensino de Geografia 
e questões sobre o conhecimento geográfico. 
A intenção é mostrar se as provas do Enade apresentam equilíbrio entre as questões 
pedagógicas-didáticas, sobre o Ensino de Geografia e técnicas-científicas-geográficas, ou se o 
currículo avaliado valoriza com maior ênfase uma dessas áreas do conhecimento em 
detrimento de outras. 
 
5.1 Conhecimentos categorizados na prova do Enade 2005 para a área de Geografia 
 
A prova do Enade para área de Geografia no ano de 2005 teve 27 questões de 
múltipla escolha e três discursivas do componente específico. Conforme a categorização 
proposta na parte de Procedimentos de Pesquisa, dessas 30, 24 questões exigiam para sua 
resolução o conhecimento geográfico, três tratavam do conhecimento didático-pedagógico e 
três foram sobre o Ensino de Geografia. 
Nessa edição, a prova foi composta por dez questões de complementação simples, 
sendo queoito se referiram ao conhecimento geográfico e duas aos conhecimentos didáticos-
pedagógicos. Houve um total de oito questões do tipo asserção-razão, das quaiscinco eram do 
conhecimento geográfico, duas cobravam o conhecimento sobre o Ensino de Geografia e uma 
se referia aos conhecimentos didático-pedagógicos.Duas das questões discursivas exigiam 
conhecimentos referentes aos conteúdos do conhecimento geográfico, e uma tratou do Ensino 
de Geografia.Houve nove questões de resposta múltipla, todas tratavam do conhecimento 





O Quadro 15 resume essas informações. 
 
Quadro 15. Número de questões conforme as categorias conhecimento - Enade 2005. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Total de 
questões 
Conhecimento 
      
Questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos 
2 0 1 0 0 3 
Questões sobre o Ensino de Geografia 0 0 2 0 1 3 
Questões sobre o conhecimento geográfico 8 0 5 9 2 24 
Total de questões 10 0 8 9 3 30 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020). 
  
As perguntas do tipo complementação simples e respostas-múltipla exigem que o/a 
estudante tenha um conhecimento da situação-problema. As competências exigidas acham-se 
vinculadas a raciocínios de reconhecimento e identificação. A maioria das questões de 
complementação simples exigem o conhecimento técnico-científico.  
Os conhecimentos sobre o Ensino de Geografia aparecem nas questões dos tipos 
asserção-razão e discursiva. Vale ressaltar que no tipo de questão asserção-razão o estudante 
pode escolher a alternativa incorreta devido à falta de interpretação lógica da questão e não 
necessariamente à falta de conhecimento sobre o conteúdo cobrado. 
Na Figura 17 há um exemplo de questão categorizada como questões sobre os 
conhecimentos didático-pedagógicos. No texto-base é apresentada uma situação-problema 
na qual um professor de Geografia aborda a temática do território em sala de aula, 






Figura 17. Questão 24 da prova do Enade 2005 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia -2005.  
 
A Figura 17 é um exemplo da complexidade do processo de categorização 
conforme tipo de conhecimento. Essa questão foi selecionada para mostrar que se a 
categorização seguisse apenas as palavras-chave presentes no texto base como “aula”, 
“professor”, “Geografia”, “alunos” e “pesquisa”, poderia indicar que se tratava de um 
conhecimento referente ao Ensino de Geografia. Entretanto, analisando minuciosamente a 
questão como um todo, é possível verificar que o enunciado e as alternativas exigem que 
o/a estudante mobilize conhecimentos didático-pedagógicos, identificando dentro de uma 
aula de Geografia os conteúdos conceituais, atitudinais e/ou procedimentais.  
A Figura 18 apresenta uma questão discursiva qualificada como questões sobre o 
Ensino de Geografia, pois exigiu conhecimentos referentes ao Ensino de Geografia para 
sua resolução.  
Na Figura 18 aparecem palavras-chave como “metodologia do Ensino de 
Geografia”; “Ensino” e “aprendizagem”. A questão apresenta dois textos-base, sendo que o 
primeiro trata sobre o estudo do lugar, sob uma perspectiva de investigar o cotidiano. Já o 
segundo texto apresenta a noção do aluno como um sujeito pensante, crítico e capaz de 










Figura 18. Questão discursiva 4 da prova do Enade 2005 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia -2005.  
 
Na Figura 19também há um exemplo de questão qualificada como questões sobre o 
Ensino de Geografia. É uma questão do tipo asserção-razão cuja resolução necessita da 
mobilização de conhecimentos referentes ao conteúdo da alfabetização cartográfica. 
Na questão da Figura 19 a temática da alfabetização cartográfica é trabalhada no 









Figura 19. Questão 29 da prova do Enade 2005 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia -2005. 
 
Na Figura 20 também há um exemplo de questão categorizada como sobre o Ensino 
de Geografia e do tipo asserção-razão. Esse item foi destacado devido à presença da temática 
sobre a pesquisa relacionada ao ensino. 
 
Figura 20. Questão 32 da prova do Enade 2005 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia - 2005. 
 
A Figura 21 é um exemplo de questão do tipo asserção razão e que exigia para sua 
resolução o conhecimento geográfico. Apesar de a questão mencionar o processo de ensino e 
aprendizagem e o distanciamento cognitivo, para a resolução do item é necessário mobilizar 
conhecimentos sobre as redes informacionais. 
 
Figura 21. Questão 34 da prova do Enade 2005 para a área de Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Área Geografia - 2005. 
 
 Destaca-se novamente que essa pesquisa considerou o conhecimento mobilizado para 





verificado na Figura 21, apenas algumas palavras-chave não são suficientes para identificar 
que a questão trata sobre o Ensino de Geografia.  
Portanto, a prova do Enade para a área de Geografia no ano de 2005 enfatizou os 
conteúdos ao conhecimento geográfico com 24 (vinte e quatro) questões. Houve 3 (três) 
questões que exigiam para sua resolução o conhecimento sobre o Ensino de Geografia e 3 
(três) questões que cobravam os conhecimentos pedagógicos didáticos. Apesar do 
desequilíbrio, isso sugere um esforço para valorizar as duas modalidades de formação.  
 
5.2 Conhecimentos categorizados na prova do Enade 2008 para a área de Geografia 
 
A prova do Enade para área de Geografia no ano de 2008 teve 27 questões de 
múltipla escolha e três discursivas do componente específico. 
Conforme a categorização proposta na parte de Procedimentos de Pesquisa, dessas 
30, 25 foram categorizadas como “Questões sobre o conhecimento geográfico”, apenas uma 
questão foi incluída na categoria “Questões sobre o Ensino de Geografia” e nenhuma questão 
se encaixou em “Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos”. 














Quadro 16. Número de questões conforme as categorias conhecimento - Enade 2008. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Total de 
questões 
Conteúdo 
      
Questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos 
0 0 0 0 0 0 
Questões sobre o Ensino de Geografia 0 0 0 1 0 1 
Questões sobre o conhecimento geográfico 10 0 8 8 3 29 
Total de questões 10 0 8 9 3 30 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020). 
  
Na edição de 2008 as questões sobre o conhecimento geográfico se destacaram por 
trazerem informações específicas sobre legislações. Uma dessas questões é a Figura 22, que é 
do tipo resposta múltipla e categorizada como questãosobre o conhecimento geográfico. 







Figura 22. Questão 19 da prova do Enade 2008 para a área de Geografia. 
 






Na Figura 23 está presente a única questão da edição de 2008 que avaliou o 
conhecimento sobre o Ensino de Geografia. Nela alguns conceitos aparecem, sendo eles: 
“geografia escolar”, “aluno”, “sala de aula” e “ensino-aprendizagem”. A questão apresenta 
uma crítica à lógica tradicional da abordagem dos fenômenos naturais e apresenta uma 
proposta de atividade na qual o aluno precisa acompanhar o tempo atmosférico e registrar 
suas observações. Sendo uma questão do tipo resposta múltipla, é necessário avaliar 

























Figura 23. Questão 37 da prova do Enade 2008 para a área de Geografia. 
 






A presença da questão 37 (Figura 23) indica que a prova estava avaliando também o 
professor de Geografia, mas o desequilíbrio do número de questões categorizadas como 
referentes ao conhecimento geográfico revela que o bacharel em Geografia foi a carreira que 
recebeu maior enfoque nas questões do Enade de Geografia de 2008.  
Desse modo, a organização da prova do Enade para a área de Geografia em 2008 não 
mostrou preocupação com a formação do professor profissional de Geografia, sendo 
fortemente marcada pela exigência conhecimentos especificamente técnicos, tais como 
legislações.  
 
5.3 Conhecimentos categorizados na prova do Enade 2011 para a área de Geografia 
 
A prova do Enade no ano de 2011 teve 30 questões, sendo 27 de múltipla-escolha e 
três discursivas. 
Dessas 27 questões de múltipla-escolha, houve 5 questões categorizadas como 
questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos, todas do tipo resposta múltipla. Na 
categoria questões sobre o Ensino de Geografia houve 5 itens, sendo 2 do tipo 
complementação simples, uma do tipo asserção-razão, uma do tipo resposta múltipla e uma do 
tipo discursiva. 
Na categoria questões sobre o conhecimento geográfico houve 20 questões, das 
quais6 foram do tipo complementação simples, 6 do tipo asserção-razão, 6 do tipo resposta 
múltipla e 2discursivas. 








Quadro 17. Número de questões conforme as categorias conhecimento - Enade 2011. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Total de 
questões 
Conteúdo 
      
Questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos 
0 0 0 5 0 5 
Questões sobre o Ensino de Geografia 2 0 1 1 1 5 
Questões sobre o conhecimento geográfico 6 0 6 6 2 20 
Total de questões 8 0 7 12 3 30 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020). 
 
A leitura do Quadro 17 mostra que a edição de 2011 não apresentou número 
equilibrado entre as questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos, questões sobre o 
Ensino de Geografia e questões sobre o conhecimento geográfico. Ainda assim, não há 
discrepâncias como aconteceu na edição de 2008. 
Vale ressaltar que a edição do Enade 2011 teve 5 questões sem correspondência com 
a matriz de referência, isso aconteceu pois a Portaria Inep nº 220 listou competências e 
habilidades e conteúdos relacionados com o Ensino de Geografia. Assim, as cinco questões 
que versavam sobre o conhecimento pedagógico-didático também foram as questões que não 
tiveram correspondência com a matriz de referência. 
A Figura 24 é um exemplo de questão do tipo resposta múltipla categorizada como 
questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos e que não teve correspondência com a 
matriz de referência.  
Na Figura 24 o texto-base apresenta uma tirinha da Mafalda do cartunista Quino e 
um texto sobre o sentido dos conhecimentos que são ensinados nas escolas. O enunciado 





alternativas seguem a mesma linha, exigindo a mobilização de conhecimentos pedagógicos-
didáticos.  
Figura 24. Questão 30 da prova do Enade 2011 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2011. 
 
A Figura 25 é um exemplo de questão do tipo complementação simples categorizada 
como questões sobre o Ensino de Geografia. O item exige que o/a aluno/a relacione a 










Figura 25. Questão 33 da prova do Enade 2011 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2011. 
 
A Figura 26 é uma questão do tipo asserção-razão categorizada como questão sobre o 
conhecimento geográfico.  No texto-base, o item apresenta 4 estruturas etárias e solicita que 
o/a aluno/a avalie duas asserções sobre o tema “mudanças na demografia brasileira”. 
Embora a primeira asserção mencione a construção de escolas para a Educação de 
Jovens e Adultos, o conhecimento necessário para responder à questão é sobre a leitura e 





Figura 26. Questão 28 da prova do Enade 2011 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2011. 
  
Acategorização das questões por tipo de conhecimento mostra que a prova enfatizou 





conhecimento geográfico, 5 sobre os conhecimentos pedagógicos-didáticos e 5 sobre o ensino 
de Geografia.  
Apesar desse desequilíbrio, a edição do Enade 2011, em comparação às edições de 
2005 e 2008, apresentou maior número de questões categorizadas como questões sobre o 
conhecimento pedagógico-didático e questões sobre o Ensino de Geografia, indicando maior 
valorização à formação docente.  
 
5.4 Conhecimentos categorizados da prova do Enade 2014 para o curso de Licenciatura 
em Geografia 
 
A edição do Enade de 2014 foi a primeira que teve provas diferentes para os cursos 
de licenciatura e bacharelado em Geografia. 
A prova para o curso de licenciatura em Geografia teve 30 questões, sendo 27 de 
múltipla-escolha e três discursivas. 
Na categoria questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos, houve cinco 
questões, sendo todas do tipo resposta múltipla. Conforme descrito no capítulo 4 e no 
Apêndice D, essas cinco questões foram as referenciadas pela Portaria Enade 2014 da área de 
Pedagogia. 
Houve cinco questões categorizadas como questões sobre o Ensino de Geografia, 
sendo uma do tipo complementação simples, duas de resposta múltipla e duas discursivas. 
Das 30 questões da prova, 20 foram categorizadas como questões sobre o 
conhecimento geográfico. Dessas, 11 foram do tipo complementação simples, 8 de resposta 
múltipla e uma discursiva. 







Quadro 18. Número de questões conforme as categorias conhecimento - Enade 2014. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Total de questões 
por tipo 
Conteúdo 
      
Questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos 
0 0 0 5 0 5 
Questões sobre o Ensino de Geografia 1 0 0 2 2 5 
Questões sobre o conhecimento geográfico 11 0 0 8 1 20 
Total de questões por conhecimento 
      
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 
Fonte: Organização própria (2020). 
 
A Figura 27 é uma questão do tipo resposta múltipla categorizadacomo questão sobre 
os conhecimentos didático-pedagógicos. O item trata sobre o processo de construção e a 






Figura 27. Questão 34 da prova do Enade 2014 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2014. 
 
A Figura 28 é uma questão do tipo resposta múltipla categorizadacomo questão sobre 
o Ensino de Geografia. No texto-base é indicada uma situação problema na qual uma 
professora precisa trabalhar o conceito de espaço geográfico com uma turma do 6º ano do 












Figura 28. Questão 26 da prova do Enade 2014 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2014. 
 
Umas das questões categorizadas como sobre o conhecimento geográfico é 
apresentada na Figura 29, que traz uma questão discursiva em que é citada a leitura 
cartográfica no Ensino de Geografia. Entretanto, a resolução exige que o/a aluno/a mobilize 







Figura 29. Questão discursiva 5 da prova do Enade 2014 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2014. 
 
A edição do Enade 2014 sugeriu a atençãocom a formação docente ao publicar 
provas separadas para os cursos de licenciatura e bacharelado em Geografia, indicando a 
preocupação em distinguir essas graduações. 
Vale ressaltar que, na edição de 2011,as questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos não tinham correspondência com a matriz de referência. Na edição de 2014, a 
matriz de referência explicitou que a prova deveria apresentar 5 questões referenciadas pela 
Portaria de 2014 do curso de Pedagogia. 
Na categorização por conhecimento, os conhecimentos geográficos permaneceram 






5.5 Conhecimentos categorizados do Enade 2017 para o curso de Licenciatura em 
Geografia 
 
Na edição de 2017, a prova do Enade teve matrizes de referência diferentes para os 
cursos de bacharelado e licenciatura em Geografia. Dessa forma, categorizou-se apenas a 
prova aplicada para o curso de licenciatura em Geografia. 
Nessa edição, quanto aosconteúdos específicos a prova foi composta por 30 questões. 
Dessas, 27 eram de múltipla-escolha e três discursivas. 
Na categoria questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos houve cinco 
questões, sendo três do tipo complementação simples e duas de resposta múltipla. 
Houve seis questões classificadasna categoria Questões sobre o Ensino de Geografia 
e, dessas, quatro foram do tipo resposta múltipla e duas discursivas. 
Na categoria questões sobre o conhecimento geográfico foram categorizadas 19 
questões, sendo 10 do tipo complementação simples, uma de asserção-razão, sete de resposta 
múltipla e uma discursiva.O Quadro 19 resume essas informações. 
Quadro 19. Número de questões conforme as categorias conhecimento - Enade 2017. 
Tipos de questões 
CS I AR RM D Total de questões 
por tipo 
Conteúdo 
      
Questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos 
3 0 0 2 0 5 
Questões sobre o Ensino de Geografia 0 0 0 4 2 6 
Questões sobre o conhecimento geográfico 10 0 1 7 1 19 
Total de questões por conhecimento 13 0 1 13 3 30 
Legenda: CS, complementação simples; I, interpretação; AR, asserção-razão; RM, resposta múltipla; D, 
discursiva. 






Uma das questões categorizadas como questões sobre os conhecimentos didático-
pedagógicos é apresentada na Figura 30, que é do tipo resposta múltipla. Trata-se de um item 
sobre a Didática. 
Figura 30. Questão 31 da prova do Enade 2017 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2017. 
 
Nos conteúdos didáticos-pedagógicos apareceram questões com as seguintes 
temáticas: didática, práxis pedagógica, Educação Inclusiva, teorias psicopedagógicas e 
igualdade de gênero. 
A questão trazida na Figura 31 também foi categorizada como questão sobre os 
conhecimentos didático-pedagógicos e é do tipo complementação simples. A Figura 31 foi 







Figura 31. Questão 32 da prova do Enade 2017 para o curso de Licenciatura em Geografia. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia -2017. 
 
Já nos conteúdos referentes ao Ensino de Geografia, os temas dos itens foram: 
cartografia, diversidade étnico-racial, educação ambiental, e metodologias de ensino. 
A Figura 32 é um exemplo de uma questão discursiva classificadana categoria 
questões sobre o Ensino de Geografia. O tema central da questão é cartografia e para sua 
resolução são necessáriosconhecimentos sobre o papel da representação espacial no Ensino de 
Geografia e a aplicação do conhecimento cartográfico no ensino para compreender a categoria 






Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2017. 
 
A Figura 33 apresenta uma questão categorizada do tipo complementação simples 
que exige o conteúdo sobre o conhecimento geográfico. Apesar de o texto-base contextualizar 
uma situação em sala de aula, o conhecimento que o estudante deve mobilizar para respondê-
la é sobre a resolução de problemas envolvendo escala. Escolhemos essa questão para 
exemplificar que a simples menção à “aula de Geografia” não indica necessariamente que a 
questão exige conhecimentos sobre o Ensino de Geografia. 
Figura 33. Questão 30 da prova do Enade 2017 para o curso de Licenciatura. 
 
Fonte: Prova do Enade - Licenciatura - Geografia - 2017. 





Dentre as 27 de múltipla-escolha presentes na prova do Enade 2017 para o curso de 
licenciatura em Geografia, treze eram do tipo complementação simples, uma de asserção-
razão, treze de resposta múltipla e três discursivas. Assim, pode-seapontarcomo divergência 
entre a primeira e a última edição do Enade a diminuição das questões do tipo asserção-razão, 
uma vez que em 2005 houve 8 questões desse tipo. Isso sugere que esse tipo de questão 
deixou de ser valorizada,possivelmente devido ao seu caráter de avaliar mais o raciocínio 
lógico do que os conhecimentos específicos. 
A leitura do Quadro 19 mostra que a prova para o curso de licenciatura em 
Geografia Enade 2017 teve cinco questões sobre conhecimentos didático-pedagógicos, seis 
questões sobre o Ensino de Geografia e 19 questões sobre o conhecimento geográfico. 
Dessa forma, a edição do Enade 2017 apresenta maior número de questões 
vinculadas à formação docente. Entretanto, em comparação às edições anteriores, os 
conhecimentos técnicos-científicos permanecem sendo enfatizados.  
 
5.6. Conteúdos culturais-cognitivos versus didático-pedagógicos: qualitativamente, as 
edições do Enade se aproximam de qual modelo de formação docente? 
 
Como foi apontado anteriormente, segundo Saviani (2009), na formação do professor 
há dois modelos em disputa: o modelo dos conteúdos culturais-cognitivos e o modelo 
pedagógico-didático. No modelo dos conteúdos culturais-cognitivos a preocupação é com os 
conhecimentos técnicos-científicos.  Já no modelo pedagógico-didático predomina o 
conhecimento e a preparação pedagógico-didática (SAVIANI, 2009). 
O questionamento central deste trabalho é: nas matrizes de referência e nas provas do 
Enade nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 há a permanência do modelo dos 
conteúdos culturais-cognitivos ou do modelo pedagógico-didático na formação do professor 
de Geografia? 
A formação inicial do professor de Geografia acompanhou a formação dos demais 
professores especialistas. Os currículos adotaram o esquema 3 + 1 na década de 1930, na 
época em que a formação docente era integrada para Geografia e História. Após a separação 
desses dois cursos, o modelo foi mantido. Tal situação não mudou significativamente apesar 
dos debates, pesquisas e políticas curricular do século XX e início do XXI (PONTUSCHKA, 





Neste capítulo buscou-se apresentar os resultados das categorizações por tipo de 
conhecimento, sendo elas: questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos, questões 
sobre o Ensino de Geografia e questões sobre o conhecimento geográfico. 
A categorização das questões específicas do Enade no ano de 2005 sugere o modelo 
dos conteúdos culturais-cognitivos, tendo em vista que dentre as 30 questões da prova, 24 
(vinte e quatro) foram categorizadas como questões sobre o conhecimento geográfico, 
indicando que embora a prova tenha avaliado os conhecimentos didático-pedagógicos e sobre 
o Ensino de Geografia, também enfatizou a preocupação com os conhecimentos técnicos-
científicos.  
Na edição do Enade 2008 para a área de Geografia, dentro das 30 questões 
específicas, 29 foram categorizadas como questões sobre o conhecimento geográfico, 
sugerindo a ênfase ao modelo dos conteúdos culturais-cognitivos devido ao predomínio da 
preocupação com os conhecimentos técnicos-científicos.  
A organização da prova do Enade 2011, 2014 e 2017 tevemaior quantidade de 
questões categorizadas como questões sobre o Ensino de Geografia e questões sobre os 
conhecimentos pedagógico-didáticos. Apesar do avanço comparado às edições de 2005 e 
2008, as provas ainda podem ser encaixadas dentro do modelo dos conteúdos culturais-
cognitivos, pois tiverammaior número de questões sobre os conhecimentos técnicos-
científicos.  
Para Libâneo (2015), a dissociação entre o conhecimento disciplinar e o 
conhecimento pedagógico é um dos problemas mais persistentes na organização dos 
currículos para a formação profissional de professores, uma vez que os professores precisam 
incorporar e articular em seu exercício profissional o domínio dos conteúdos da disciplina, e 
dos saberes e habilidades para ensinar esses conteúdos. 
Libâneo (2015) defende a inseparabilidade entre conhecimento pedagógico e 
conhecimento disciplinar, conhecimento do conteúdo e conhecimento pedagógico-didático do 
conteúdo, didática e didáticas específicas, rompendo com a separação e o paralelismo entre 
conhecimentos disciplinares e conhecimentos pedagógico-didáticos. Para o autor: 
 
Defende-se que os currículos de formação profissional, em todos os níveis do 
ensino, precisam assegurar que os futuros professores estejam preparados para 
analisar uma disciplina científica em seus aspectos históricos e epistemológicos; que 





aprendizagem, ao currículo, às relações professor-aluno e dos alunos entre si, aos 
métodos e procedimentos didáticos, incluindo o uso da tecnologia educacional; que 
assumam seu papel de educadores na formação da personalidade dos alunos e que 
incorporem na prática docente a dimensão política enquanto cidadãos e formadores 
de cidadãos e profissionais (LIBÂNEO, 2015, n.p). 
 
As categorizações sugerem que as críticas feitas por Saviani e Libâneo (2015) para a 
formação dos professores continuam marcando fortemente a organização curricular no 
currículo avaliado sob a forma do Enade. Isso é preocupante pois, para Silva (2011), o 
currículo é mais do que a mera definição do que deverá ser ensinado, sendo uma questão de 
identidade. Nas palavras do pesquisador brasileiro:  
 
No fundo das teorias do currículo está, pois, uma questão de “identidade” ou de 
“subjetividade”. Se quisermos recorrer à etimologia da palavra “currículo”, que vem 
do latim curriculum, “pista de corrida”, podemos dizer que no curso dessa “corrida” 
que é o currículo acabamos por nos tornar o que somos. Nas discussões cotidianas, 
quando pensamos em currículo pensamos apenas em conhecimento, esquecendo-nos 
de que o conhecimento que constitui o currículo está inextricavelmente, 
centralmente, vitalmente, envolvido naquilo que somos, naquilo que nos tornamos: 
na nossa identidade, na nossa subjetividade. Talvez possamos dizer que, além de 
uma questão de conhecimento, o currículo é também uma questão de identidade 
(SILVA, 2011, p.15-16).  
 
 
Se o currículo pode ser entendido como aquilo que somos, como apontado por Silva 
(2011), a legitimação em forma do currículo avaliado de que o professor de Geografia é um 
especialista bacharel que tem alguns conhecimentos pedagógicos ou referentes ao Ensino de 
Geografia revela a desvalorização da carreira docente, secundarizando suas complexidades e 
especificidades.  
É importante destacar que este trabalho não tem a intenção de responsabilizar o 
docente, mas de mostrar que a organização curricular que enfatiza os conhecimentos técnicos-
científicos em detrimento dos conhecimentos da formação docente é um problema histórico 
brasileiro, e que mesmo que o currículo prescrito – as DCNs- indique a valorização da 
formação pedagógica, as heranças do esquema 3+1 e do modelo dos conteúdos culturais-
cognitivos, como indicado por Saviani (2009), se mantém presentes ao longo das edições do 
Enade para a área de Geografia. As mudanças presentes nas edições de 2014 e 2017 indicam 
um tímido avanço, mas ainda não suficiente para afirmar que omodelo pedagógico-didáticoé 






CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Nas considerações finais serão apresentadasalgumas reflexões, 
algunsquestionamentos e possibilidades de continuidade desta pesquisa.  
A formação da profissão da professora e do professor é uma temática de pesquisa 
relevante e constitui alvo de questionamentos, reflexões, críticas e sugestões de melhorias 
com a finalidade de se criarem condições mais favoráveis ao aprendizado das alunas e dos 
alunos.  
Pensando nisso, quando se falado Ensino de Geografia ou da Geografia escolar, isso 
não significa simplesmente um mapa, pois a realidade está além, e nesse contexto é esperado 
que, na formação inicial do professor, a Cartografia escolar não seja a única linguagem 
explorada. É preciso lembrar que a Geografia pode mudar o modo como o aluno vê o caminho 
cotidiano entre a casa e a escola, a paisagem percebida pela janela, bem como todos os 
elementos culturais que estão à nossa volta (músicas, filmes, novelas, noticiário, jogos, 
histórias em quadrinhos, etc.). 
Para uma atuação profissional tão complexa espera-se que a formação universitária 
abarque alguns elementos para proporcionar, dentro das possibilidades, que a formanda e o 
formando sejam capazes de atender às especificidades de sua formação.  
Tendo isso em vista, a escolha do Enade - que é uma avaliação externa e em larga 
escala organizada pelo Inep, uma autarquia do MEC - como objeto de interpretação e 
investigação é de extrema importância para compreender a organização curricular dos cursos 
de licenciatura em Geografia, uma vez que o currículo avaliado pode ser escolhido como 
orientação dos currículos organizados pelas IES.  
A análise comparativa das edições do Enade com a finalidade de investigar a 
(re)construção dos currículos é de extrema relevância, tendo em vista que o Estado brasileiro 
é o responsável por criar documentos norteadores da educação, dentre eles leis, diretrizes e 
decretos que orientam a organização dos currículos para todos os níveis de ensino. 
A preparação e a organização da prova do Enade são de responsabilidade do INEP. 
No quadro do atual governo, o INEP tem sofrido desestruturação e perda de capacidade 





ENADE de Geografia. Ressalta-se que, apesar de ao longo deste trabalho serem apontados 
deficiências e problemas, a possível perda da continuidade dessa avaliação teria impactos 
negativos, pois o Enade enquanto avaliação externa possui a função, apesar das deturpações 
do uso dos resultados dessa prova, de orientar as políticas públicas objetivando a melhoria da 
qualidade do ensino.  
Nesta pesquisa,optou-se porcomparar as matrizes de referência com as questões 
específicas das provas em todos os anos em que a área de Geografia foi avaliada. 
Ametodologia empregada baseou-se na perspectiva metodológica interpretativa e voltada a 
analisar o conteúdo presente nas matrizes de prova (portarias) e nas questões específicas das 
provas do Enade para o curso de Geografia.  
Nesse contexto, os apêndices A, B, C, D e Econstituem uma relevante contribuição 
devido ao esforço de sistematização, permitindo que futuras pesquisas utilizem os dados 
categorizados como fonte de interpretação, questionamento, críticas e desdobramentos.  
A categorização usando a análise qualitativa do conteúdo é um processo complexo. 
As categorizações conforme as competências e habilidades e conteúdos podem ser lidas por 
outros/as pesquisadores/as de forma distinta pois, conforme apontado, muitas questões se 
encaixavam em mais de uma categoria.  
Já a categorização por tipo de conhecimento revela uma contribuição inédita deste 
trabalho. Conforme indicado no capítulo 05, a análise realizada não se limitou à busca por 
palavras-chave, valendo-se também do conhecimento mobilizado. Assim, muitas questões que 
usavam como palavra-chave termos relacionados à atuação da professora e do professor 
foram categorizadas como questões sobre o conhecimento geográfico, tendo em vista que 
apesar do contexto ser a escola, alunos ou professores, o conhecimento mobilizado era o 
técnico-científico.  
A análise das matrizes e das questões das provas revelaram o predomínio do modelo 
cognitivo conteudista no currículo avaliado. Isso pode levar à interpretação deque IES que 
oferecem licenciatura em Geografia privilegiam conteúdos técnico-científicos em detrimento 
dos conhecimentos pedagógico-didáticos e referentes ao ensino de Geografia.  A persistência 
desse desequilíbrio reforça um modelo de formação de professor especialista amplamente 
criticado pelas pesquisas e reflexões educacionais, bem como de Ensino de Geografia. 
Na introdução desta dissertação são citadas 3 perguntas, cujas respostas intencionam-





A primeira pergunta foi: para o Enade, existe diferença entre as profissões do bacharel 
e do professor de Geografia? Nas edições de 2005 e 2008 foram aplicadas provas para a área 
de Geografia, sem distinguir as profissões do/a geógrafo/a e do/a professor/a de Geografia. Na 
edição de 2011, a matriz de referência indicou que avaliaria o graduando em Geografia, mas 
na prova houve 10 (dez) questões que deveriam ser respondidas conforme a carreira do/a 
estudante. Assim, consideraram-se na edição de 2011 as questões comuns respondidas por 
ambas profissões e consideraram-se apenas as 10 (dez) questões que deveriam ser respondidas 
para os/as alunos/as de licenciatura em Geografia. Em 2014 e 2017, foram aplicadas provas 
diferentes para os cursos de licenciatura e bacharelado. 
Nas edições de 2014 e 2017, categorizaram-se apenas as provas para o curso de 
licenciatura em Geografia. Assim, uma continuidade desta pesquisa poderia ser a comparação 
entre as provas dos cursos de bacharelado e licenciatura para identificar, de fato, como os 
perfis profissionais dessas profissões são diferenciados.  
Essa discussão leva à segunda pergunta: as matrizes constituem orientações que 
devem ser seguidas pelas bancas que selecionam as perguntas do exame. É possível perceber 
se há forte relação entre esses guias e as perguntas selecionadas? As matrizes de prova não se 
mostraram documentos que, de fato, nortearam a elaboração da prova, conforme exposto no 
capítulo 04.  
Nesse sentido, esta pesquisa contribui para os debates e trabalhos que possuem o 
Enade como objeto de investigação, pois foi possível identificar discrepâncias entre as 
matrizes de prova e as questões da prova do Enade.  
Em 2011, por exemplo, houve questões sobre os conhecimentos pedagógico-didáticos, 
mostrando qualitativamente maior valorização da formação docente. Entretanto, a matriz de 
referência não mencionava competências e habilidades e conteúdos relacionados a essa 
temática.  
Também foi identificado que, apesar de as portarias trazerem competências e 
habilidades e conteúdos relacionados aos conhecimentos pedagógicos e ao Ensino de 
Geografia, o número de questões que tratava dessas temáticas era menor, comparado às 
questões que exigiam os conhecimentos mais técnicos e científicos referentes à ciência 
geográfica. 
A última pergunta foi: nas questões da prova do Enade pensando no perfil do professor 
de Geografia, os conhecimentos técnicos-científicos são considerados hierarquicamente 





processo de categorização exposto no capítulo 05 mostra que há um desequilíbrio, uma vez 
que se notou que em todas as edições do Enade as questões sobre o conhecimento geográfico 
foram numericamente superiores às questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos e 
referentes ao Ensino de Geografia.  
Entre as possíveis continuidades dessa pesquisa, podem-se citar novas perguntas que 
emergiram após os resultados obtidos.  
O primeiro questionamento é se o currículo prescrito possui mais influência que o 
currículo avaliado para a organização da grade curricular dos cursos de licenciatura? Isso foi 
pensado pois as DCNs de 2002 já traziam o movimento de buscar equilibrar na formação 
docente os conteúdos didáticos e os conteúdos culturais-cognitivos. Entretanto, o currículo 
avaliado não foi suficientemente sensível para contribuir para o mesmo movimento, tendo em 
vista que, na edição de 2008,sequer houve questões sobre o conhecimento pedagógico. Desse 
modo, observa-se que as mudanças que ocorreram no Enade a partir de 2011 provavelmente 
foram decorrentes de trabalhos e debates educacionais, e não com o objetivo de atender ao 
currículo previsto.  
O segundo questionamento é: para o Enade, quais as diferenças entre as carreiras da 
licenciando e do licenciando e da bacharela e do bacharel em Geografia, tendo as provas 
como objeto de investigação? Neste trabalho foi investigada a diferença entre o perfil do 
licenciando/a e do bacharel/a usando a matriz de referência como fonte de interpretação. 
Entretanto, identificou-se que a prova não necessariamente seguiu as portarias. Assim, as 
questões de prova diferentes no ano de 2011 e as provas dos anos de 2014 e 2017 poderiam 
ser alvo de interpretação para compreender de fato como essas questões específicas 
diferenciam essas carreiras distintas.  
O último questionamento é: como determinados temas foram avaliados no Enade ao 
longo das edições? Alguns temas como a questão de gênero, as relações étnicas, as categorias 
lugar, paisagem, território, uso de linguagens no ensino foram citados na descrição de 
algumas questões, de modo que este trabalho considera interessante identificar como esses 
temas foram abordados ao longo das edições.   
Para concluir, a manutenção do predomínio do modelo cognitivo conteudista no 
currículo avaliado induz as IES a manter uma formação docente incompleta para que os 
alunos tenham resultados satisfatórios no ENADE. Essa ênfase nos conteúdos técnico-





quase exclusivamente da prática, ou seja, há um desprezo pelo conhecimento científico 
pedagógico.  
Portanto, um tal mecanismo e seus problemas desvaloriza a profissionalização 
docente e, por esse caminho, tem-se um elemento de precarização profissional. Não é difícil 
de compreender que isso contribui para o alto nível de desistência da profissão docente, 
sobretudo nos primeiros cinco anos de exercício profissional. Ao mesmo tempo, a pesquisa 
sugere que o ENADE pode ser um fator indutor de maior equilíbrio entre a formação técnico-
científica e pedagógica dos novos professores, mas para isso ocorrer é necessário alterar a 
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APÊNDICE A - Categorização das questões específicas do Enade para a área de Geografia no ano de 2005
Questão Informações
1
Competência e habilidade:  1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre
166
sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e solidário
Conteúdo: 4. Interações Sociedade-Natureza; 5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos
recursos naturais, em diferentes escalas
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
167
2
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 11. O Estado, os movimentos sociais e a organização do território
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
168
3
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 11. O Estado, os movimentos sociais e a organização do território 
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
169
4
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 2. As teorias que fundamentam a categoria de Região e os processos de regionalização
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
170
5
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 12. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
171
6
Competência e habilidade: 5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes 
tempos e escalas
Conteúdo: 13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
172
7
Competência e habilidade: 5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes
tempos e escalas
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico; 
8. A diversidade étnica e cultural na organização do Espaço Geográfico; 
13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
173
8
Competência e habilidade: 5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes
tempos e escalas
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica; 
4. Interações Sociedade-Natureza; 
5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas;  
13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática; 
14. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
174
9
Competência e habilidade:  1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre
sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e solidário
Conteúdo: 
4. Interações Sociedade-Natureza; 
5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas
Tipo de questão: Resposta múltipla
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
175
10
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 12. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
176
11
Competência e habilidade:  1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre
sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e solidário
Conteúdo: 11. O Estado, os movimentos sociais e a organização do território
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
177
12
Competência e habilidade: 5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes
tempos e escalas
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
178
13
Competência e habilidade: 5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes
tempos e escalas
Conteúdo: 13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática; 
14. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
179
14
Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em
contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema
Conteúdo: 5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes
escalas
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos
180
15
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
181
16
Competência e habilidade:  1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre
sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e solidário
Conteúdo: 10. Dinâmica populacional: Migrações e Urbanização no Brasil e no Mundo
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
182
17
Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em
contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico; 
17. A metodologia do ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos
183
18
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais;
5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes tempos e escalas
Conteúdo: 6. Produção e Organização do Espaço Geográfico e as Mudanças nas Relações de Trabalho; 
7. A Dinâmica econômica e novas territorialidades
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
184
19
Competência e habilidade: 2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, social e ambiental nas diferentes escalas de análise e
orientar decisões e ações com base na ética e responsabilidade social; 
6. Desenvolver a cooperação profissional e promover o respeito aos valores humanos, considerando a diversidade sociocultural
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Teóricos do Pensamento Geográfico; 
8. A diversidade étnica e cultural na organização do Espaço Geográfico 
Tipo de questão: Complementação Simples
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
185
20
Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em
contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema
Conteúdo: 15. Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos
186
21
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica; 
4. Interações Sociedade-Natureza; 
5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
187
22
Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em
contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema
Conteúdo: 13. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática; 
14. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas;
16. O Lugar, a Paisagem e a Representação Cartográfica no Ensino de Geografia;
17. A metodologia do ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o Ensino de Geografia
188
23
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais;
5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressam e representam a dimensão geográfica em diferentes tempos e escalas
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
189
24
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 10. Dinâmica populacional: Migrações e Urbanização no Brasil e no Mundo;
11. O Estado, os movimentos sociais e a organização do território; 
12. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
190
25
Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em
contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema
Conteúdo: 17. A metodologia do ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o Ensino de Geografia
191
26
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais;
5. Utilizar variadas formas de linguagem que expressem e representem a dimensão geográfica em diferentes tempos e escalas
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
192
27
Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos
espaciais
Conteúdo: 15. Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade
Tipo de questão: Asserção-razão
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
193
28
Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em
contextos específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema
Conteúdo: 15. Geografia e Escola: Paradigmas do Ensino na Atualidade; 
16. O Lugar, a Paisagem e a Representação Cartográfica no Ensino de Geografia
Tipo de questão: Discursiva
Categorização por conhecimento: Questões sobre o Ensino de Geografia
194
29
Competência e habilidade:  1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre
sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e solidário
Conteúdo: 4. Interações Sociedade-Natureza; 
5. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas;  
3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica
Tipo de questão: Discursiva
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
195
30
Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre 
sociedade e natureza e saber atuar de modo responsável e solidário;
4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais
Conteúdo: 9. O Atual Período Técnico –Científico -Informacional na Agricultura e na Indústria;
10. Dinâmica populacional: Migrações e Urbanização no Brasil e no Mundo
Tipo de questão: Discursiva
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico
196 
 






Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Epistemológicos do Pensamento Geográfico 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 2. As teorias que fundamentam a categoria de Região e os processos de regionalização 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 2. As teorias que fundamentam a categoria de Região e os processos de regionalização 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e natureza 
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica; 4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de 
apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 11. Gestão e Planejamento territorial e ambiental 
Tipo de questão: Complementação Simples 




Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Asserção-razão 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Asserção-razão 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes 
escalas 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade 
e natureza 
Conteúdo: 4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade:  4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 6. A Dinâmica econômica e novas territorialidades 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 6. A Dinâmica econômica e novas territorialidades; 
8. O Meio Técnico–Científico e Informacional no campo e na cidade 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 9. As transformações espaciais no campo 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: 2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, social e ambiental nas diferentes escalas de análise para 
orientar decisões e ações 
Conteúdo: 7. A diversidade étnica e cultural na produção do Espaço Geográfico 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade 
e natureza 
Conteúdo: 13. Urbanização no Brasil e no Mundo 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais; 
5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: 10. As interações espaciais e a formação de redes 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: 5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: 13. Urbanização no Brasil e no Mundo;5. Produção e organização do Espaço Geográfico e as mudanças no mundo de trabalho; 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: 2. Conhecer e respeitar a diversidade cultural, política, social e ambiental nas diferentes escalas de análise para orientar 
decisões e ações 
Conteúdo: 5. Produção e organização do Espaço Geográfico e as mudanças no mundo de trabalho; 7. A diversidade étnica e cultural na produção 
do Espaço Geográfico; 9. As transformações espaciais no campo; 14. O Estado, os movimentos sociais e organização do território 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e 
natureza 
Conteúdo: 8. O Meio Técnico–Científico e Informacional no campo e na cidade; 
9. As transformações espaciais no campo 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 3. Os Fundamentos da Geografia da Natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 11. Gestão e Planejamento territorial e ambiental 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: 5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: 11. Gestão e Planejamento territorial e ambiental 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e 
natureza 
Conteúdo: 4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
Tipo de questão: Asserção-razão 





Competência e habilidade: 4. Relacionar e articular elementos empíricos e conceituais concernentes ao conhecimento dos processos espaciais 
Conteúdo: 15. A Geopolítica e as Redefinições Territoriais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: 5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: 17. O tratamento da informação geográfica: novas possibilidades técnicas 
Tipo de questão: Complementação Simples 







Competência e habilidade: 5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: 16. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: 5. Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas  
Conteúdo:16. Os Fundamentos da cartografia sistemática e temática.  
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: 3. Realizar a transposição didática de categorias e de conceitos elaborados e/ou utilizados pela Geografia em contextos 
específicos e aplicá-los na resolução de situações-problema 
Conteúdo: 19. O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e 
natureza 
Conteúdo: 1. Os Fundamentos Epistemológicos do Pensamento Geográfico 
Tipo de questão: Discursiva 






Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e 
natureza 
Conteúdo: 6. A Dinâmica econômica e novas territorialidades 
Tipo de questão: Discursiva 






Competência e habilidade: 1. Compreender e explicar as mudanças atuais do espaço geográfico a partir das múltiplas interações entre sociedade e 
natureza 
Conteúdo: 4. As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
Tipo de questão: Discursiva 




APÊNDICE C - Categorização das questões específicas do Enade para a área de Geografia 2011 e das questões específicas para o curso 




Competência e habilidade: X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes 
escalas 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes 
escalas 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: I - Os fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico;  
III - Os processos de regionalização e o planejamento regional.  
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade:   II - Empregar o referencial teórico-metodológico da Geografia para o conhecimento e o respeito à diversidade 
cultural, política, social e ambiental nas diferentes escalas de análise, orientando decisões e ações; 
VIII - Produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos 
Conteúdo: IX - O meio técnico-científico e informacional e a dinâmica territorial 
Tipo de questão: Asserção-razão 





Competência e habilidade: X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: IV - Os fundamentos da geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
 V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas;  
 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: VI - Produção e organização do espaço e as mudanças no mundo do trabalho;  
X - As transformações espaciais no campo e na cidade; 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: XV - O Estado, os movimentos sociais e a organização do território  
XVI - A geopolítica e as redefinições territoriais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 
Categorização por conhecimento: Questões sobre o conhecimento geográfico 
Os dados acima se referem à "Primavera Árabe", onda de levantes 
populares que começou na Tunísia e se espalhou por vários países da 
região em 2011.Os fatos apontados impactam diretamente a ordem 
mundial, levando a um olhar diferenciado na geopolítica mundial. Nesse 
contexto, analise as afirmações a seguir. 
 
I. A instabilidade do mundo árabe representa preocupações para a Europa 
e há risco de caos econômico em razão da possibilidade de migração de 
pessoas para a Europa. 
II. O contexto de instabilidade do mundo árabe apresentado na figura 
valoriza a dimensão política do espaço e do território, o que afeta o cerne 
dos pressupostos geopolíticos: o Estado e a estrutura de poder mundial. 
III. O fim dos governos de Ben Ali (Tunísia) e Mubarak (Egito), 
provocado pela primavera árabe, não resultará no fim da ditadura desses 
países, porque existem interesses dos EUA em manter a sua hegemonia 
na região do petróleo. 
IV. O contexto de instabilidade do mundo árabe apresentado acima 
compromete a hegemonia dos Estados Unidos da América (EUA) frente 
à geopolítica mundial. Ainda assim, os EUA reagem com prudência e 
pragmatismo, tentando manter a estabilidade de uma região crucial para 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: XIV - Urbanização no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: IX - Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão adequados 
ao trabalho disciplinar e/ou interdisciplinar em diferentes campos da atuação profissional, para a resolução de situações-problema e justificar 
decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de informações 
Conteúdo: IV - Os fundamentos da geografia da natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e 
escalas 
Conteúdo: V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes 
escalas;  
XII - Gestão e planejamento territorial e ambiental; 
XVIII - Possibilidades técnicas no tratamento da informação 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais; 
Conteúdo: XI - As interações espaciais, os fluxos e a formação de redes; 
XII - Gestão e planejamento territorial e ambiental 
XV - O Estado, os movimentos sociais e a organização do território 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais; 
Conteúdo: III - Os processos de regionalização e o planejamento regional 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e 
escalas 
Conteúdo: XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: VI - Produção e organização do espaço e as mudanças no mundo do trabalho 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: III - Os processos de regionalização e o planejamento regional; 
X - As transformações espaciais no campo e na cidade 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: X - Demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do espaço em diversas escalas;    
Conteúdo: II - Os pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Região, Paisagem, Sociedade, Natureza, Território, Espaço e Lugar;    
V - As questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas espaciais e temporais, a partir de indicadores políticos, 
culturais, sociais, econômicos e ambientais;  
IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: XVI - A geopolítica e as redefinições territoriais;   
VII - A dinâmica social, política e econômica e as novas territorialidades 
Tipo de questão: Discursiva 





Competência e habilidade: III - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela Geografia em situações-problema, 
por meio da observação, descrição, organização de dados e informações da realidade empírica, na análise do espaço em suas diferentes escalas   
Conteúdo: XX - O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica 
Tipo de questão: Discursiva 





Competência e habilidade: IX - Avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão adequados 
ao trabalho disciplinar e/ou interdisciplinar em diferentes campos da atuação profissional, para a resolução de situações problema e justificar 
decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de informações. 
Conteúdo: I - Os fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico;    
XVIII - Possibilidades técnicas no tratamento da informação geográfica: Sistema de Informação Geográfica (SIG), geoprocessamento, 
georreferenciamento                                    
Tipo de questão: Discursiva 






Competência e habilidade: sem correspondência 
Conteúdo: sem correspondência 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: sem correspondência 
Conteúdo: sem correspondência 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e 
escalas; 
VIII - Produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográfico 
Conteúdo: XIII - Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Asserção-razão 





Competência e habilidade: sem correspondência 
Conteúdo: sem correspondência 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: sem correspondência 
Conteúdo: sem correspondência 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: II - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela Geografia em situações-problema, 
por meio da observação, descrição, organização de dados e informações da realidade empírica, na análise do espaço em suas diferentes escala; 
IV - Utilizar diferentes linguagens que expressem e representem a dimensão geográfica em diversos tempos e escalas 
Conteúdo: XIX - Paradigmas do ensino de Geografia na atualidade; 
XXII - Diferentes linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia. 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: V - Refletir sobre práticas que viabilizem o desenvolvimento da cooperação profissional e do respeito aos valores 
humanos, considerando a singularidade dos lugares e a diversidade sociocultural 
Conteúdo: VIII - A diversidade étnica e cultural na produção do espaço 
Tipo de questão: Asserção-razão 






Competência e habilidade: III - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela Geografia em situações-problema, 
por meio da observação, descrição, organização de dados e informações da realidade empírica, na análise do espaço em suas diferentes escalas;  
VI - Reconhecer a diversidade teórico-conceitual da Geografia e os seus objetivos pedagógicos 
Conteúdo: XVII - Os fundamentos da cartografia sistemática e temática na pesquisa e no ensino 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: II - Realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela Geografia em situações-problema, 
por meio da observação, descrição, organização de dados e informações da realidade empírica, na análise do espaço em suas diferentes escalas 
Conteúdo: XX - O ensino dos conceitos e das categorias geográficas na Educação Básica 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: VII - Relacionar as correntes teóricas que fundamentam a análise geográfica com a história da ciência e com o 
ensino da Geografia 
Conteúdo: XIX - Paradigmas do ensino de Geografia na atualidade; 
XXI - O ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais 
Tipo de questão: Asserção-razão 













Competência e habilidade: I - Analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos 
e ambientais 
Conteúdo: I - Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico;                                                                                                                                                                      
II - Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar 
Tipo de questão: Discursiva 






Competência e habilidade: XIII - planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas correlacionadas ao ensino de Geografia 
Conteúdo: XXI - ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais; XXII - tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em 
Geografia 
Tipo de questão: Discursiva 






Competência e habilidade: IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, 
estatísticos e iconográficos; 
XIII - planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas correlacionadas ao ensino de Geografia. 
Conteúdo: XVII - cartografia sistemática e temática na pesquisa e no ensino; 
Tipo de questão: Discursiva 







Competência e habilidade: X - demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do espaço em diversas escalas; 
XII - reconhecer a relevância do conhecimento geográfico para a construção da cidadania e da justiça social 
Conteúdo: V - questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas; 
X - transformações espaciais no campo e na cidade 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores 
políticos, culturais, sociais, econômicos e ambientais 
Conteúdo: VI - produção do espaço e mudanças no mundo do trabalho; 
Tipo de questão: Complementação Simples 







Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais;  
II - utilizar diferentes tecnologias e linguagens na interpretação e representação de fenômenos geográficos em diversas escalas 
Conteúdo: II - pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar;  
VIII - diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia 
Tipo de questão: Complementação Simples 







Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais;  
II - utilizar diferentes tecnologias e linguagens na interpretação e representação de fenômenos geográficos em diversas escalas 
Conteúdo: XVI - geopolítica e redefinições territoriais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: II - utilizar diferentes tecnologias e linguagens na interpretação e representação de fenômenos geográficos em diversas 
escalas; 
IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos 
Conteúdo: XI - interações espaciais, fluxos e formação de redes; 
XIV - urbanização no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Complementação Simples 







Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais; 
II - utilizar diferentes tecnologias e linguagens na interpretação e representação de fenômenos geográficos em diversas escalas; 
IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos 
Conteúdo: XIII - dinâmica populacional no Brasil e no mundo; 
XIV - urbanização no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e 
iconográficos 
Conteúdo: V - questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais 
Conteúdo: VI - produção do espaço e mudanças no mundo do trabalho; 
VIII - diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais; 
Conteúdo: XIV - urbanização no Brasil e no mundo; 
XV - Estado, movimentos sociais e organização do território; 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais; 
IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos 
Conteúdo: IX - meio técnico-científico e informacional e dinâmica territorial 
Tipo de questão: Complementação Simples 







Competência e habilidade: IV - avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão adequados ao trabalho 
disciplinar e/ou interdisciplinar em diferentes campos da atuação profissional, para a resolução de situações-problema e justificar decisões, considerando a 
aquisição, a interpretação e a análise de informações 
Conteúdo: XII - gestão e planejamento territorial e ambiental 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais 
Conteúdo: IV - geografia da natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Resposta múltipla 








Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais 
Conteúdo: IV - geografia da natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Complementação Simples 







Competência e habilidade: X - demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: V - questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas 
XIV - urbanização no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e 
iconográficos 
Conteúdo: XVII - cartografia sistemática e temática na pesquisa e no ensino 
Tipo de questão: Complementação Simples 










Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e ambientais;  
IX - produzir, analisar e interpretar representações cartográficas e outros tratamentos gráficos, matemáticos, estatísticos e iconográficos 
Conteúdo: II - pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar; 
VII - domínios morfoclimáticos do Brasil 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: IV - avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão adequados ao trabalho 
disciplinar e/ou interdisciplinar em diferentes campos da atuação profissional, para a resolução de situações-problema e justificar decisões, considerando a 
aquisição, a interpretação e a análise de informações; 
X - demonstrar as inter-relações dos processos naturais e sociais na produção do espaço em diversas escalas; 
XI - empregar os diferentes instrumentos normativos para o planejamento, a gestão e o ordenamento do território 
Conteúdo: V - questões ambientais, sociais e econômicas resultantes dos processos de apropriação dos recursos naturais, em diferentes escalas; 
XII - gestão e planejamento territorial e ambiental.  
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: III - realizar a mediação pedagógica de categorias e de conceitos utilizados pela Geografia em situações-problema, por meio da 
observação, descrição e organização de dados e informações da realidade, na análise do espaço geográfico em suas diferentes escalas;  
XIII - planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas correlacionadas ao ensino de Geografia.  
Conteúdo: II - pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar; 
XIX - paradigmas do ensino de Geografia na atualidade;  
XX - conceitos e as categorias geográficas na Educação Básica; 
XXI - ensino da Geografia nos diferentes contextos socioculturais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: V - atuar em equipes multidisciplinares de ensino, de pesquisa, de planejamento e gestão do território;  
VI - analisar a singularidade e a diversidade sociocultural dos lugares, no contexto da globalização;  
Conteúdo: II - pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar;  
XX - conceitos e as categorias geográficas na Educação Básica 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: VII - reconhecer a diversidade teórico-conceitual da Geografia e os seus objetivos pedagógicos; 
 VIII - relacionar as correntes teóricas que fundamentam a análise geográfica com a história da ciência e com o ensino da Geografia. 
Conteúdo: XIX - paradigmas do ensino de Geografia na atualidade;  
XX - conceitos e as categorias geográficas na Educação Básica. 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: XII - reconhecer a relevância do conhecimento geográfico para a construção da cidadania e da justiça social 
Conteúdo: II - pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar;  
VIII - diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia;  
XV - Estado, movimentos sociais e organização do território;  
XIX - paradigmas do ensino de Geografia na atualidade.   
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: I - analisar o espaço geográfico em diferentes escalas, a partir de indicadores políticos, culturais, sociais, econômicos e 
ambientais; 
Tipo de questão: VII - domínios morfoclimáticos do Brasil 
Categorização por conhecimento: Complementação Simples 






Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 







Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 









Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: XV. Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Discursiva 





Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações;  
XI. reconhecer os agentes/sujeitos produtores do espaço geográfico e as relações de poder no território; 
XII. avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão do processo de ensino-aprendizagem em 
Geografia 
Conteúdo: II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar;  
XIX. Cartografia básica, temática e sensoriamento remoto; 
XXI. Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia 
Tipo de questão: Discursiva 





Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações;  
IV. analisar a singularidade e a diversidade sociocultural dos lugares, no contexto da globalização;  
IX. contribuir na construção da cidadania, da equidade e da justiça social por meio do reconhecimento da relevância do conhecimento geográfico 
X. analisar e propor ações de ensino e/ou pesquisa com perspectiva multidisciplinar e/ou interdisciplinar;  
XII. avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão do processo de ensino-aprendizagem em 
Geografia 
Conteúdo: XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais 
Tipo de questão: Discursiva 





Competência e habilidade: I. analisar o espaço geográfico a partir de diferentes indicadores; 
XI. reconhecer os agentes/sujeitos produtores do espaço geográfico e as relações de poder no território 
Conteúdo: XV. Urbanização no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: I. analisar o espaço geográfico a partir de diferentes indicadores; 
VII. analisar e interpretar representações cartográficas, imagéticas, gráficos, dados matemáticos, estatísticos, iconográficos e coletados em 
pesquisas de campo 
Conteúdo: X. Sujeitos, processos e dinâmicas dos espaços agrários e rurais 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas 
escalas 
Conteúdo: XVI. Estado, movimentos sociais e conflitos 
XVII. Geopolítica, geografia política e redefinições territoriais 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: XIV. Dinâmica populacional no Brasil e no mundo 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar; 
XI. reconhecer os agentes/sujeitos produtores do espaço geográfico e as relações de poder no território 
Conteúdo: II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar;  
VIII. Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia;  
XIII. Geografia histórica e formação territorial do Brasil 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: I. analisar o espaço geográfico a partir de diferentes indicadores; 
II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem, Território e Lugar; 
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: I. Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico; 
II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias: Espaço, Região, Paisagem,Território e Lugar; 
XII. Interações espaciais, fluxos e formação de redes geográficas 
Tipo de questão: Resposta múltipla 








Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a 
interpretação e a análise de informações;  
V. reconhecer a diversidade teórico-metodológica da Geografia e a sua 
aplicabilidade;  
VII. analisar e interpretar representações cartográficas, imagéticas, gráficos, dados matemáticos, estatísticos, iconográficos e coletados em 
pesquisas de campo 
Conteúdo: XIX. Cartografia básica, temática e sensoriamento remoto 
Tipo de questão: Asserção-razão 





Competência e habilidade: V. reconhecer a diversidade teórico-metodológica da Geografia e a sua aplicabilidade; 
VI. caracterizar, diferenciar e aplicar as correntes teórico-metodológicas que fundamentam a história da ciência geográfica  
Conteúdo: I. Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: I. analisar o espaço geográfico a partir de diferentes indicadores; 
VII. analisar e interpretar representações cartográficas, imagéticas, gráficos, dados matemáticos, estatísticos, iconográficos e coletados em 
pesquisas de campo 
Conteúdo: XII. Interações espaciais, fluxos e formação de redes geográficas; 
XV. Urbanização no Brasil e no mundo; 
XXII. Reestruturação produtiva, sistema financeiro e produção/transformação do espaço 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a 
interpretação e a análise de informações; 
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na 
produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: IV. Geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
V. Recursos naturais e questões ambientais 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações; 
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: IV. Geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
V. Recursos naturais e questões ambientais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: VII. analisar e interpretar representações cartográficas, imagéticas, gráficos, dados matemáticos, estatísticos, 
iconográficos e coletados em pesquisas de campo;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas  
Conteúdo: V. Geografia da natureza: gênese e dinâmica 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas 
escalas 
Conteúdo: XVI. Estado, movimentos sociais e conflitos; 
XVII. Geopolítica, geografia política e redefinições territoriais  
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: VII. analisar e interpretar representações cartográficas, imagéticas, gráficos, dados matemáticos, estatísticos, 
iconográficos e coletados em pesquisas de campo;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: VII. Domínios morfoclimáticos do Brasil 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: V. reconhecer a diversidade teórico-metodológica da Geografia e a sua aplicabilidade;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: IV. Geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
 V. Recursos naturais e questões ambientais 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: V. reconhecer a diversidade teórico-metodológica da Geografia e a sua aplicabilidade;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas 
Conteúdo: VI. Transformações no mundo do trabalho;  
XXII. Reestruturação produtiva, sistema financeiro e produção/transformação do espaço 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas 
escala 
Conteúdo: IV. Geografia da natureza: gênese e dinâmica; 
V. Recursos naturais e questões ambientais  
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: IX. contribuir na construção da cidadania, da equidade e da justiça social por meio do reconhecimento da relevância 
do conhecimento geográfico; 
X. analisar e propor ações de ensino e/ou pesquisa com perspectiva multidisciplinar e/ou interdisciplinar; 
XI. reconhecer os agentes/sujeitos produtores do espaço geográfico e as relações de poder no território 
Conteúdo: XIX. Cartografia básica, temática e sensoriamento remoto; 
XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais; 
XXI. Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: XII. avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão do processo 
de ensino-aprendizagem em Geografia 
Conteúdo: VIII. Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural na Geografia;  
XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: X. analisar e propor ações de ensino e/ou pesquisa com perspectiva multidisciplinar e/ou interdisciplinar 
Conteúdo: V. Recursos naturais e questões ambientais;  
XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: II. utilizar tecnologias e linguagens na representação e interpretação de fenômenos geográficos;  
VIII. analisar os processos naturais, sociais e econômicos e suas inter-relações na produção do espaço em diversas escalas;  
poder no território; XII. avaliar, propor e utilizar métodos, técnicas e instrumentos de diagnóstico, planejamento e gestão do processo de ensino-
aprendizagem em Geografia; XIII. planejar e desenvolver ações didático-pedagógicas 
Conteúdo: XI. Transformações nas relações campo-cidade;  
XX. Ensino de Geografia nos diferentes contextos socioculturais; 
XXI. Tecnologias e linguagens no ensino e na pesquisa em Geografia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: III. resolver situações-problema e justificar decisões, considerando a aquisição, a interpretação e a análise de 
informações;   
Conteúdo: XIX. Cartografia básica, temática e sensoriamento remoto 
Tipo de questão: Complementação Simples 





Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 





Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Complementação Simples 






Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Resposta múltipla 






Competência e habilidade: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Conteúdo: Questão referenciada pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia 
Tipo de questão: Complementação Simples 
Categorização por conhecimento: Questões sobre os conhecimentos didático-pedagógicos 
 
